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D e a n o c h e 
M a d r i d , J t d i o 2 1 . 
S A B I O S E X T R A N G E R O S 
I I ; : i l l e g a d o á V a l e n c i a d o s b a r c o s 
d e g u e r r a n n g l o - a i n e r i c n i i o s q u e c o n -
d u c e n l o s s a b i o s a s t r e m u n o s q u e e n 
l a p r o v i n c i a d e B u r g o s l i a n d e e s t u -
d i a r e l e c l i p s e d e so l . 
V I S I T A D E U N A E S C U A D R A 
I N G L E S A 
H a l l e g a d o & V i l l a g a r c i a u n a d i v i -
s i ó n d e l a e s c u a d r a i n g k s a d e l A t -
l á n t i c o c o m p u e s t a d e t r e c e b u q u e s . 
E N C O N T R A D E L R E Y 
S i n p r e v i a l u t o r i z a c i ó n l e g a l h a 
c i r c u l a d o p o r M a d r i d u n a b o j a i m -
p r e s a firmádft p o r d o n J o a q u í n C o s t a 
e n l a q u e so d i r i g e n a t a q u e s p e r s o n a -
l e s a l R e y , 
C o n es to m o t i v o h a n s i d o d e t e n i d o s 
"inos r o p u b ^ c i n o s , m a s e s t o s f u e -
r o i p u e s i o s e n l i b e r t a d p o r o r d e n d e l 
J u e z q u e e n t i e n d e e n l a c a u s a . 
C A M B I O S 
H o y se h a n c o t i z a d o eti l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á . M l - ' J l ' i , 
m u m í m m m 
" - - v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
L A N O T A p)S C H I N A 
, s t e r I t a i / , J u l i o V J - H o y h a s i d o 
«. n t r e g a d r i a / l ^ r e s i d r u t e U o o s e v e l t l a 
n o t a e n l a 0upJ e l fro'^ierno d e C h i n a 
u i a t i i f i c s t a i I s p o i e n c i f i l n e u t r a l e s , 
q u e n o r e c o n o c e r á n i n g ú n a c u e r d o 
q u e t o m e n los p í e n p o t o u c i a r i o s r u s o s 
y j a p o n e s e s y q H O R t ^ c t g s u s i n t e r e s e s , 
s i e s t é n o h a s i d o p r e v i a m e n t e s o m e -
t i d o á s u '( u s i ; c r e c i ó , y n o r e c a e e u 
é l s u a p r o b a c i - u . 
A C T I T U D D E L O S 
B S T • D O S U N I D O S 
P o r m u c h o ', ;ie s i m p a t i c e e l g o b i e r -
n o d e los ins tados U n i d o s c o n i a i n s i s -
t e n c i a d e ( J b i u a e n q u e v u e l v a l a M a n -
c h u r a t i s e r c é l o c a d a b á j o s u a b s o l u t a 
s o b e r a n í a , n o se p u e d e p r e d e c i r l a 
d e t e r m i n a c i ó n q u e t o r a n r á e l P r e s i -
d e n t e R o o s e v e l t p a r a a p o y a r los i n t e -
r e s e s d e l C e l e s t e I m p e r i o . 
1ÍMXj0RT A C I O N 
D E T R A B A J A D O R E S 
W a s h i n g t o n , J u l i o 2 1 - L a C o m i s i ó n 
T é c n i c a d e l C a n a l d e P a n a m á , p e d i r á 
m a ñ a n a q u e se l e h a g a n p r o p o s i c i o -
n e s p a r a l a i m p o r t a c i ó n d e l o s 2 , 0 0 0 
H a b a n o s , 2 , 0 0 0 c h i n o s y 2 , 0 0 0 j a p o -
n e s e s q u e p r o y e c t a d e d i c a r á l a s 
o b r a s d e d i c h o C a n a l , á fin d e c e r c i o -
r a r s e d e c u á l e s s o n ios q u e d a n m e j o -
r e s r e s u l t a d o s . 
I N V I T A C I O N E S R E C H A Z A D A S 
S e a t t l e , E s t a d o d e W a s h i n g t o n , J u -
l i o 2 1 - E l b a r ó n K o n i u r a , j e f e d e ÍOí 
p l e n i p o t e n c i a r i o s d e l J a p ó n , q u e l l e -
g ó a q u í a y e r , s a l i ó p o r l a t a r d e d e l 
m i s m o d í a , c o n t o a a s u c o m i t i v a , p a r a 
W a s h i n g t o n , s i n h a b e r q u e r i d o a c e p -
t a r n i n g u n a d e l a i n v i t a c i o n e s q u e se 
le h i z o , i n c l u y e n d o l a d o u n a e x c u r -
s i ó n p o r los g r a n d e s l a g o s , a l e g a n d o 
p a r a d i s c u l p a r s e , q u e t e n í a o r d e n 
t e r m i n a n t e d e l M i k a d o d e n o d e m o -
r a r s e e n s u v i a j e . 
E X P L O S I O N E N U N C A Ñ O N E R O 
S a n F r a n c i s c o , C a l i f o r n i a , J u l i o 2 1 
- - H a h e c h o h o y e x p l o s i ó n e n e s t e 
p u e r t o , l a c a l d e r a d e l c a f i o n e r o d e los 
E s t a d o s U n i d o s B e n n i n g t o n , y d e los 
2 7 8 h o m b r e s q u e t e n i a á s u b o r d o , 
h a n p e r e c i d o 5 0 , p o r lo b a j o ; m u c h o s 
o e los d e m á s e s t á n h e r i d o s ó h a n s u -
f r i d o q u e m a d u r a s m i s ó m e n o s g r a -
v e s y u n g r a n n ú m e r o d e e l l o s f u e r o n 
e x t r a i d o s d e l a g u a , á d o n d e les h a b í a 
l a n z a d o l a f u e r z ? : d e l a e x p l o s i ó n . 
E l c a ñ o n e r o s e e s t á i n e d i n a n d e r á -
p i d a m e n t e s o b r e u n * b a n d a y es p r o -
b a b l e q u e s e v a y a á p i q u e . 
L L E G A D A D E M R . D E W I T T E 
P a r ; - ? , J u l i o 2 1 . — W x l l e g a d o a q u í 
h o y , M r . d e W i t t e , je fe d e los p l e n i -
p o t e n c i a r i o s r u s o s y f - í é r e c i b i d o e n 
l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l p o r u n g r a n 
n t í m e r - j d e f u n c i o n a r i o s f r a n c e s e s y 
r u s o s y d i p l o m á t i c o s d e v a r i o s p a í s e s . 
IT» «TT» TT -«T/̂ IT \ j • •• 
r- *• . — ^ j-k v ¡.a. 
L o n d r e s , J u l i o 2 1 — E \ r e y E d u a r d o 
h a r e c i b i d o e s t a t a r d e e a n u d i e n c i a á 
M r . B a l f o u r , j e f e de^ g a b i n e t e y c e l e -
b r a d o c o n é l u n a l a r g a c m f e r e n c i a . 
R U M O R I N F U N D A D O 
S a n P e t e ^ s h u r g o , J u l i a 2 / . - - E l 
C z a r h a p e r m a n e c i d o d u r a n t e t o d o e l 
d í a d e h o y e n e l p a l a c i o d o P e t e r h o f f 
y i e n i e g a o f i c i a l m e n t e q i ^ h a y a c e -
l é b r á d o e n a l t a m a r , s e g ú n h a c o r r i d o 
e l r u m o r , u n a c o n f e r e n c i a e^ e l E m -
p e r a d o r d e A l e m a n i a . 
T E N T A T I V A D E A S E S I N A T O 
S o f í a , J u l i o 2 / — D e C o n s t a n t i n o p l a 
se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e q u e h a h a b i -
do b o y u n a t e n t a t i v a d e a s e s í n a t e 
c o n t r a e l S u l t á n d e T u r q u í a . 
N o t i c i a s O a : n e r c i . i l e s 
N u e v a Y o r k , J u l i o 2 1 . 
Bonos de C u b a , 5 por ciento 105.3[4. 
B o n o s registrados da l o s ^ E ^ U d o s U n i -
dos, 4 por ciento, e x - i a t e r é s , 104. 
Centenes , á $1.78. 
Descuento p i p e l c o m e r c i a l , 60 d [V . , 
4 á 4.1i4 por 100. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d[V, ban-
queros, 4 $4.84.70. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 
4.86-35. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d j v . banque-
ros íi 5 francos 16.7|8 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b i i r ^ o , 60 d[V. b a n -
queros, á 9 5 . 1 [ l t í . 
C e a t r í f u s f a s e n p laza , 4 cts. 
Centr í fuaras , n l imero 10, pol . 95, costo 
y flete, 2..'5[8 cts. 
Mascabado, en plaza , 3.3|8 cts. 
Azrtcar de m i e l , en p laza ,3 .1 i8 cts. 
M a n t e c a del Oeste, en tercerolas, Í 7 . 3 5 . 
H a r i n a , patente Minneso ta , á ffí.OO. 
L o n d r e s , J u U o S I , 
A z ú c a r c o n t r í f u ^ a , pol. 96, A 3 l . 
Mascabado, 10?. 6fi. 
A z ú c a r de remolacha ( d e la pasada 
cosecha, á e n t r e g a r e n 3 0 d í a s ) l i s . \ j £ d . 
Consol idados e x - i n t e r é s , 90. 
Descuento Banco I n g l a t e r r a , 2.1 [2 por 
ciento. 
C u a t r o por ciento espailo!, ex-cup>')n, 
91. 
P a r í ? . J u l i o 2 1 . 
R e n t a francesa, e x - i n t o r é s , 99 francos, 
35 c é n t i m o s . 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A s p e c t o d o L a f l a z a 
J i d i o 21 de 1905. 
A z ú c a r e s . — T J - K c o t i z u c i ó n en L o n d r e s 
por r e m o l a c h a ha fluctuado h o y entre 
11* y 11,^'d compradores . 
E n N e w Y o r k , los compradores , pagan 
2.5[8 cets. c. y f. por centtfrugas de 95?, 
no h a b i é n d o s e efectuado y é n t á a lguna que 
se sepa. 
E n esta plaza , aunque se nota a l g ú n 
deseo de comprar , n i n g u n a v e n t a se 
ha real izo 1;. debido a l re tra imiento de 
los vendedores . 
Cte»*6io«. — oisjue el mercado con de-
m a n d a moderada, y baja en las cot izac io-
nes menos en IHS por letras sobre E s p a -
ñ a que no han tenido v a r i a c i ó n . 





4 . 3 ^ 
9.5i8 
1 9 . l i 4 
L o n d r e s $ df ? , 
P a r l a , a d n 
H a m b u n r o . i df v , 
Es tados Unidos 3 dfy 
Espafts-, 8/ u í f t ía y 
T nt ldad * drv. 
Dto . oanoi o > a-^rnUí 8 .i lu a n u a l 
M o n t d e u 4>}/!r'i'»/4»,<'M.—S t o-T-jisaa h o y 
como slarcdr 
Qre< nbaeUs D ó i 8 á 9.3(4 
P l a t n a aoriCMna 
F i a ! * e s p a ñ o l a 79.7|8 á 80 , 
V dore* t ^ o o í o n « # —Se h-m efectuado 
hoy en la T^olsa las s ieuient' s ventas: 
V) B o n o » ('omp* úf G a s y E l e c t r i c i d a d , 
á íodj¿, 
¿ ) ¿á. F . D; Cárden is y J .'icaro á 125% 
80 id . S a b a n i l l a , { 13K 
m m i o s 
C O I I Z A C Í O N O l ' I C J A L 
C A M B I O S 
lauqaai» Ceaoreií 
m w m m m m m i 
¿ tei W m t l e r BMII 
H a b a n a , Cuba, J u l i o S I de 1905. 
T e m p e r a t u r a m A x i m a , B í " C. 88° F . á 
las 11 a. m . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 21° 0. 76" F . á 
Is»5» 6 a. m. 
Í A > u i r » % ó d i t iÁ, 20}<í 
«n d{w 19%. 
Piftfr., «• ¿JT. 
HAmoortro, 3 «ITT i3* 
,, flOdri^..,. 
S.itaaoí iJnid<'í, S d'v 
&)pe.ña it( pía? . y e a n t i d á ^ 
3 dtT 
I'»scii( 'Oo DA >1 o- r.ieroUl 
ÜO.í k.' ' \ ' C' np 
C'-een^acks , 9% 
P.sta fu twño l» . , TQ'á AZÍ>(;AIVIÍS. 
A.«fionr c e n t r i f n í a da guara JO, 
W 5. 
Id. d<> ml«l t ol'-i ' iaolóa P.9. 3^-
19 p.g P 
V A L O R E S 
FÍ-NDOa PUBL.1033. 
Bonos del Emuróetito de 35 mi-
llones 116 117 
Hocos oe la Knpftblica da Cuba 
emitidos ea 1̂ 95 y 1S97 110 113>í 
Cbliyaclonea QOÍ Ayuntamiento 
(lihiooUica) domiciliado en la 
Habana 116J^116^ex 
Id. id. id. id. en el extranjero 113 117id. 
Id. Id. (2* hiputeoa). domiriliado 
• n í a Habana 113 114 id. 
Id. Id. id, en e1" oxtranitro 113^ 114K¡d, 
I d . ' c i d . ferrocarri l de Citnfüo-
jfo» 122 127 
Id. 2? id. Id. id 112,^ J15 
Id. Hlpotcoarias FerrccarTÜ de 
Caibarién 112^ 115 
Obligaciones Hipotecar: vi Cacan 
Electno C. N 
Bonos de la Compaflía Cuban 
Central Rajlway N 
Id. de la U« do Gas Cubapa 85 90 
Id del Ferrocarri l de Qibara á 
Hol»nín 102 105 
ACtVJNifiS 
Banco Nacional de Cvt'a 128 136 
B neo Eepaíiol d é l a l ^ a d? U a -
ba (en circulación) 109 110 
Banco Agrlcóla de Pto. Fr ínc ioe 65 TO^ 
Compañía de F . C. Uni io« de la 
Ha"b a n a / Aimac^nea da ilegla 
(Limitad») „. 1791^ 180 
Compañía de Caminos de Hierro 
c e CArdena» v jftearo 1533-̂  154l-i 
Compabia de Ca -niños de Hierro 
de Matanzas 6 Sabanilla 133>s 
Oomnañia del ForroonxrU del 
Oeste 135 133 
CompaSía Onba Centra) Rai lwar 
(accionas preferidas) 114 11S 
Id. id. ia. (acciones comunes)..... 62 64 
Compañía Cubana de Alambra-
do de Gas 15 20 
Compañía Dique de la Habana... 80 Pó 
Red Teletónica de Is Habana 45 50 
Nueva Fábrica de Hielo 118 J23 
Ferrocarril de Qibara á íTolaruín 50 55 
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20 pg D 
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B I L L E T E S D H L BANCO B H P A N O L de la Ifll« 
d© Cuba contra oro 5 A 5>á valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra 010 79^ A 79^ 




fímpr^Htito de la Eepúbl iou d3 
j Cuba 116 116 
• Obligaciouea hipotecaria Ayun-
i tamiouto U hionteoa 115^ 117 
i Obligikoioneí l l i p o t e o a r i a s 
Ayuntamiento * 114 118 
l Obligaciones Hipotecarias F . C. 
Oienfnegos * Villaclara 114 sin 
I Id. * id. id LO sin 
Id. l í Ferrocarril Ca'v?.-'on . . •'ir> .̂ .n 
i Id. l : id. Oleara i Holiruin 98 sin 
I Id. 1? San Cavotano á Viñales 3*4 8 
¡ Bonos Hipotaoanos de ¡a Comp». 
ñia de Gas y Electricidad d»! 
Habana IGOV- 101 
j d . Compañía Gas Cuban*.... N 
Bono» de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1697 N 
Boro? 2? Hipoteca The Matanzas 
V . e s W o r k e s N 
Bonos H;'jotecarios Central 0-
l ímpo N 
Bon.o- i i .pot ' í jar io j Centra l Co-
vadoneri 102 
A C C I O N E S . 
r a ' c Fep 1S0I do la Isla de Cuoa 
hano< Agí 'cola. 
£anoc Nací o ia] ue Cuba 
OonaT afila de Ferrocarriles Uni-
do? -je la Habana y Aimaoenee 
de Ivégla (liuita/la).. ^ 
Comí -ala da CtemiDoa de Hierra 
de (. árdenos v j á c a r o 152J¿ 
Corax/aSía de Camines de Hierro 
daldatanz*/* & SabanMa.. 138 
CJcmpafiVa de: Ferrocarril del Oes-
te.. _ N 
Compañía t nbana Central Bau-
way U n i t e d — Preferid».» N 
Mem. ídem, acciones _ N 
Ferrocarrt' » e GU ira & Hol ju lru N 
Ccmpafiia Cuban» ae A l n a brado 
de Gas. 13^ 
Oom oañla de G&i y Electricidad 
dt- H a h m a - 94 
Cejctpafiladttl Dlqro Flotante N 
Jcitcl Teletónica de ÍA rit»oana. ..... N 
Wue^a Fábrica de L í e l o 106 s in 
Compañía L o n j a s Víveres de le 
Habana. _ N 
C o m p a ñ í a d 4 Conetrucciones, Ra-
p:j racione * y Baaeamiento de 
Caba N 
Habana '""l de Jallo de 1905. 
Sin 
95H 
V A P O R E S C E T R A V E S I A 
s i : ESPERAN 
Julio 23 Holienfelde, l í a m b u r g o . 
„ 24 Orizaba, New-Yor'c 
„ 24 Vigilancia, Veracr iz y Progreso. 
„ 24 Excelsioi , N». w-Or 'oana. 
S A L D R A N 
Julio 22 Montere -, N ;v,-York. 
,, 24 Orizaba, Progreso y Veracruz. 
,, 24 P. Rico, Ver; cruz vTampioo. 
25 Vigilancia, Ne^'-York. 
„ 25 Exce'SK>r, Nevr-Orleans. 
P U E R T O D E L A . H A B A N A 
BUQUES Djú T R A V E S I A 
E N T ü A ^ O S 
D í a 21: 
De H a n burgo y escalas, e-j 28 dias vapor ale-
m á n Caledonln cap. Muetzoll tonas. §035, 
cou carga á A ;;ilbul y i^asch. 
S A L I DOS 
D í a 20: 
Galveston, vp. ngo. E i isira. 
Mobiia, vap. cub. Mol ! a. 
q u e s e o : : r e g | s t r j ) a b i e r t o 
vapor 1 «ruego Egda , por 
i - v-ia, por Zaldoy 
I 
Delaware (B. W 
L . V. Plaoé. 
Nn^fa Yorjí, ' ] 
Qomp; 
Delaw;ir< (B. W.) v-p ing. Palatenia, por B r i -
dat, Montrrs y Cp. 
Ellesmere (via H i-ricl) barca sueca Glenlara, 
ñor L . V. Pía 
NueVaYoik , Tp. am. Monterey, por Zaldo y 
Comp. 
MobiJ?, vp. cab. Mobflá, por Luis V . P lacé , 
L l a m a m o s la atencidi i del 
p ú b l i c o ie 'a H:<b;'.na, espe-
c i a l m e n t e d'í fa^ feéüoftó ale-
gantes y d ' u e a gUStO 30-
l r ' c) ( • . r i t A N B L ' K T l D O 
D E A T w i r i T í ;s D E F A N -
T A 8 . Í A , ) pr< cionas figuras 
• íe T e r r a - C q t t a , biscuit , ma-
y ó l i c a , porcelana y brouco, 
c o l u m n a ; de vurio ;ma<lei03, 
j a r r o n e s de var ia? d a s s, vt. 
E n cuadros para a d o r m i r paredes , 
tenemos gran v a r i e d a d , a l ó l e o , de 
reputados art is tas , grabados y oleo-
g r a f í a s m u y H u í a s . 
E a t a m b i é n orgul lo de l a s S e ñ o r a s 
/ y i \ \ v tenor e legau'es muebles de 
m i m b r e fen'casa; y como 
nuestro surt ido tan é i t é r s o y 
v a r i a d o , i n v i t a m o s 6 la? s e R o r á s 
& que 110.3 honren cen su v i s i t a , 
au in jue no c o m p r e n , para que 
t engan una idea de nues tras exis-
tencias y de sus precios , que son 
b a r a t í s i m o s . 
E n l á m p a r a s para gas y luz 
e l é c t r i c a rec ibimos c o u t i n u a m e n -
t e verdadero? p r i m o r e s . 
N O I A . I t e m i s i o n e s á. t o d o s los 
p u n t o s d e l a I s l s ele C u b a . 
S U A R E Z & C a . - O ' R e i l l y 5 6 y 5 8 . 
H A D I S P U E S T O D E L A S U M A D E 
C I L P E S O S C 1 0 0 . 0 0 0 I 
e t r e . ^ L 0 g - £ a , l O £ 3 E X T R A O R D I N A R I O S , A L O S F U M A D O R E S D E É S T O S C I G A R R O S . 
A d e m á s d e l o s c u p o n e s , d e U N O á C I N C O M I L , q u e i n o h i m o s e n t o d a s l a s c a i e t ü l a s , l o s f u m a d o r e s 
e n c o n t r a r á n V A L E L p a r a r e g a l e s e x t r a o r d i n a r i o s , q u e s e r á n e n t r e g a d o s a l p o r t a d o r , á l a p r e r e n t a c i ó n 
d e d i c h o s V A L E S , e n G A L I A H O I C O , H a b a n a . 
J f á a v a n a . C o m m e r c i a i C o . 
T H E I 0 T A L B A N K flf C A N A D A 
1 N C O R P O I Í A O O E X 1 8 0 0 . 
Aqcaie f t c a l áel Gobierno de la l i e p ú b l i c a de Cubapara elpagode los cheques de lEj i rc i to Lbdor. 
C a p i t a l y B e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
O f r e c e i o C a c 'asc de f a c i l i d a d e s b ú m e m ^ i a n a l r o n i r m o y a l p ú b l i c o , 
F l depaitanK nto de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO P E S 0 3 O MA.3, p?^ 
gando i n t e r í s t n esVas a l 3 por ciento anual. 
S U C U R S A L E S E N L A ISLA. D E CUBA: 
H a b a n a , O b r a p ú i '3'3: F . J . S H K K M A N y O . A . I l O R N S B Y , f r e r e n t e s . 
k a n t i a n o de C u l o ' . l í M U Q U E I J O S y AV. E . C O L B O U N , g e r e n t e s . 
C a v i a g ü e ) / : B . W , F O R K K S T K K , g e r e n t e . 
i l Ü 
K s el mejoi reconst i tuyente conocido hasta el d í a . — P r e m i a d o en las E x p o s i c i o n e s de 
E u r o p a y A m é r i c a á que c o n c u r r i ó . — U n a c u c h a r a d a a l i m e n t a m á s que un B E E F S 
T K A K . — U n i c o . , importadores g ¿ 3 L » O j S » . C 3 r U l . Í l l < í > , 1 8 ! n . 
N o deje us ted de u s a r l a m á -
q u i n a de e s c r i b i r 
I T H P R E M I E 
en s u O í i c i n a . T i e n e c i n t a de dos 
colores combinados . 
S E V E N D E N A P L A Z O S 
C H A R L E S B L A S C O , ú n i c o a g e n t e 
O b i s p o n ú m . 2 9 . 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o que d e s d e h a c e 
V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a en C u b a , e s e l de 
, „„ « n i u i p i i t c s a r a n t i a p a r a l o s c o n s u m i d o r e s C o m o M M 
Í ^ Z Z V m ^ d ñ a m a m o s la ' a t e u c i é n d e l p ü b l i e o h a d a . a s s . -
u n i e n t e s u i a r c a s : 
& u i r 
W i c h e r t S . G a r d i n e r 
P c n s & C a . 
P a r s o n s 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
C r é d i t o V i t a l i c i o ^ C u b a 
S O C I E D A D M U T U A D E P U O T E C C I O I ' Y A H O K K O ( S E G Ü K O e u V I D A ) 
Doinicilío Social: EMPEMM 2 H a k i i a eléfono m , 939, Apartado níi . 903. 
S u b s c r i b a V d . u n a O b l i g a c i ó n a L o t e s , p a v a p r e t e j e r á BU f a m i l i a ; e s m e j o r 
q u e u n a D o t a l . y v a l e m á s q u e m i l l o n e s d e O e r t i ñ e a d o s * ^ 
Proteje a l a n c i a n a y a l inva l ido p a r a el trabajo mientras v i v e n . A u x i l i a a l ú -
ñ o en los pr imert - sa i l^s de la v i d a , aumenta - ido el C a p i t a l Considorablernoate . 
E l « ' C R E D I T O V I T A L I C I O B E C U L A " amort i za el liO por 100 de Bonos 
anua lmente , m á s quo entre todas las Sociedades reunidas . 
l l e n a r t e el 50 por 100 de los beneficios e r forma de L o t e s , entre l;.- Obl iga >-
nes a m . . r t i z a d r s y reserva el 20 por 100 p a r a K s qno no lo fu- ton. 
H a c e p r é s t a m o s en g a r a n t í a s de sus m i s m á e O b l i g a c i ó n - s , lo qu> ^ r u ' b a l a so l i -
dez de la Soc iedad y el v a l o r garant izado de e l las . JNocobra ÚGti fchoa d i i n s c r i p c i ó n ^ 
M U E S T R A S E S P E C I A L I D A D E S 
Encararos tí-.¡ tod^s clases de maqi !• arias y ac ÍASOHOS para impitsntns. 
Tenemos facilidafies espec ía les er. . í e w - Y o r k . para comprar directíiOisate lo? faibr!-
cautes, y en las mejores conüloionen. 
C O M P R A - V E N T A D E n í P U E N T A S U S A D A S 
Agentes de ias prensas de oedal marca OOTfDoNyrio ias r^t.-tivaí marca C O X T R E L L . 
T I N T A S T A K A E M P K X M i p 
Para sacar bnenas bupresiciies y trabajos liuipios, es necesario tener bnenas tintas y ro-
dillos perfecto1? para balir y distribuir la tinta. Oon nuestra pasta E S T R E L L A se hacen los 
mejores rodilloB con toda facilidad y sin pérdida de tiempo. Está lista para usarse; no hay 
más que calentarla y echarla en el molde. 
P ídanse Catá logos y precios. Depós i to ; Agui .r 101. Apartado 786. Almacén Muralla 39. 
1 I O U K C A D E . C H E W S Y C a . 
D i b u j a n t e L i t ó g r a f o , j C u i s < ¿ C c í c a i i e 9 E s t u d i O i G a l i a n a 8 8 
m S T I T ü T O S E R O m A P I C O I N T E R N Á C M A l 
D i r e c t o r : J > r . P . J . V A L D J T S . - R e i n a 7 J , T e l é f o n o 1 7 0 0 . 
L a Impotencia, Neurastenia, Escivfulas. Paludismo, AlcboUsmo. Muermo, Rabia, 
Reumatismo, Fís tulas raalignas, Di' .^ria, Tumores malipncs y f-:ifil P, en cualquier 
p tr íodo se curan con los sueros espcííi j JB de ida enfermedad, obtenidos directamente 
C U R A C I O N ( I E I Í T 1 F I C A d e l a T u b e r c u l o s i s P u l m o i u M * . 
C o n s u l t a s d e 11 á 2 d e l a t a r d e . R E I N A N Ü 3 I . 7 1 . T e l é f o n o I T O O . 
S E Ñ O R A : 
S i V . co i i i i»ra C O R S E M I S T E R I O , h a b r á emplea -
do b i e n s n d i n e r o . N e p t n n o 8 6 . 
A N M M • mm 
J aboratorio Urológico del Dr. V I L D O S O L A , 
fundado en 1899.—Un análisis comouesto 
microscópico y q u í m i c o ^ D O S - C O M P O S T E L A 
79, entre M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y . 
G M N F A B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O S 
f i e 1 1 , A . V E G j á , E s p e c i a l i s t a , O B 1 S F O , : s l 
A n t i g u a e a s a B a r ó . - r r e m a d a e n B u f f a l o , C l i u r l e s t ó n y S a n L u i s . - T H a p a r a t o 
rtegoma b l a n d a e s t a r e c o m e n c l a r t o p o r l a c i e n c i a m é d i c a , á u i c o s c u e s t a casav. 
E l D r . A l t e J J 1 Á Z , 
m é d i c o c i r u j a n o d e l a s F a c u l -
t a d e s d e l o s K s í a d o s U n i d o s , 
E s p a ñ a y C u b a , t e n d r í a v e r -
d a d e r o p l a c e r e n c o n s u l t a r 
g r a t i s á a q u e l l a s p e r s o n a s q u e 
p a d e c e n t u b e r c u l o s i s , ú l c e r a s 
r e b e l d e s , r e u m a t i s m o , s í f i l i s , 
l u p u s , c á n c e r , a s m a , p a r á l i s i s 
y e n i e r m e d a d e s d o l a p i e l , e n 
l a s e g u r i d a d , q u e u n a v e z h e -
c h o c a r g o d e l a c u r a c i ó n , s e 
g a r a n t i z a s u é x i t o . 
G a b i n e t e E l e c t r o 
m 
M é d i c o A m e r i c a 
x i . o i i X £ i , a s . - c o y ^ u L T A GRATIS, TODOS LOS DÍAS, I>E 1 
DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS DK 10 A 1. 
I 
n o 
2 v i 
p a r a 
Hcfiura 
D o i s c h -
! B u l l - D o g 1 
p a r a j Ó T e n c s ; ! T i ^ A r ^ h , 
y o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e d e POK S & C a . 
p a r a j ó v e n e s 
v ho m i n e s 
B e v e n i a e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a r s l a * 
P i d a n e n toda l a H a b a n a y por toda l a I s l a de C u b a los i n c o m p a r a b l e s y c é l e b r e s 
C H O C O L A T E S M A T I A S L O P E Z 
r ^ e m i a d o s c o n m e d a l l a d e o r o e n t o d a s l a s e x p o s i c i o n e s d e E u r o p a y A m é r i c a . D e f a m a n n í v c r a l , s«-n los p r e d i l e c t o s d e las ^ " ^ t j i ^ i & i l e á . 
U n a s o l a v e z q n e se p r u e b e n e s s u f i c i e n t e p u r a n o t o m a r o t r o . S o n r e c o i n e u d a i ; ' ^ i m b ' e n p a r a l a s r e c i e n p a r i d a s y n» 
p o s i t a r i o ge a e i fl i K A M O N T O K K ü G l i O S A . A l m a c e n i s t A ó i m n o r t a d o r V í v . ^ ) * t i » o a . - O J l K A P í i V f y * - r r « l á f o n a H Q 
.I d e 
D e -
b u e n g u s t o . 
C A M I N O D E P E R D I C I O N 
S i v o l v i e s e i e s t e m u n d o J e r ó -
n i m o P f i t u r o t p a r a p o n s a g í r a r s e 
n u e v a m e n t e á b u s c a r l a m e j p r d e 
l a s R e p ú b l i c a s , d u d a m o s m u c h o 
q u e e l e s p e c t á c u l o q u b e a e s t b s 
m o m e n t o s l e o f r e c i e s e l a d e C u b a 
r e c o n f o r t a s e s u fe e n l a q u i m e r a 
g e n e r o s a q u e p e r s i g u i ó d u r a n t e 
l o s ú l t i m o s a ñ o s d e s u v i d a . H a -
b r í a p o d i d o s o ñ a r e n s u o p t i m i s -
m o , c o m o l o s o ñ a r o n m u c h o s , 
q u e u n p u e b l o n a c i d o á l a v i d a 
d e l a s n a c i o n e s s i n d e u d a s y c o n 
s o b r a n t e s e n s u T e s o r o , s i n n e c e -
s i d a d d e m a n t e n e r u n e j é r c i t o n i 
u n a m a r i n a m i l i t a r , s i n l a p r o b a -
b i l i d a d , n i a u n l a p o s i b i l i d a d , 
d e c o n f l i c t o s e x t e r i o r e s ; s i n t e n e r 
p r o b l e m a a l g u n o — s o c i a l , e c o n ó -
m i c o ó p o l í t i c o — i n s o l u b l e , ó s i -
q u i e r a g r a v e ; r i c o p o r l a n a t u r a -
l e z a y p r i v i l e g i a d o p o r l a s i t u a -
c i ó n g e o g r á f i c a ; c o n h á b i t o s d e 
t r a b a j o y d e b i e n e s t a r , e r a e L c a m -
p o n a t u r a l m e n t e a b o n a d o p a r a 
e s t a b l e c e r e l g o b i e r n o i d e a l , e l ; 
m e j o r , e l ú n i c o : l a R e p ú b l i c a m o -
d e l o . 
E r a . . . p o r q u e s e t r a t a y a d e : 
h i s t o r i a a n t i g u a , c a s i d e p r e h i s t o -
r i a , á p e s a r d e q u e d e s d e e n t o n c e s ; 
á l a f e c h a n o h a n t r a n s c u r r i d o m á s 
q u e t r e s a ñ o s . L a m e j o r d e l a s ; 
R e p ú b l i c a s n o s e k a t r a n s f o r m a -
d o e n l a p e o r , p o r q u e á t o d o h a y 
q u i e n g a n e , y a d e m á s , p o r q u e le ; 
h a n f a l t a d o m i m b r e s y t i e m p o ; ; 
p e r o d e t r o p e z ó n e n t r o p e z ó n , de^ 
e r r o r e n e r r o r y d e f a l t a e n f a l t a , 
v a e v o l u c i o n a n d o a l r e v é s y p r e -
p a r á n d o s e á d a r e l s a l t o a t r á s , , 
h a ^ t a q u e l l e g u e á p a r e c e r s e á 
c u a l q u i e r a d e l a s R e p ú b l i c a s i b e -
r o - a m e r i c a n a s d e l t i p o r u d i r a e n - r 
t a r i o ; e s d e c i i ^ d e l t i p o c o n v u l -
s i v o . 
L a ' - R e p ú b l i c a b a r a t a " s e h a 
t r o c a d o e n l a R e p ú b l i c a d e l d e s -
p i l f a r r o . S u C o n g r e s o n o v o t a e l i 
p r e s u p u e s t o n i l o s g a s t o s i n d i s - ; 
p e n s a b í e s p a r a l a s a t e n c i o n e s d e ; 
S a n i d a d , y u n a y o t r a l e y r i g e n 
i n c o n s t i t u c i o n a l m e n t e ; p e r o c o n -
c e d e d o n a t i v o s á p o r r i l l o , s i n q u e 
h a s t a a h o r a l e h a y a a t a j a d o e n 
e s e c a m i n o d e p e r d i c i ó n e l P o d e r i 
.UÜI8M0 
P Í L D O I 
C K A G R E S 
Legítimas 
"LA REUNIÓN' 
H A B A N A 
Sote 
E j e c u t i v o , e l c u a l , s i n e m b a r g o , 
p u e d e y d e b e i n s p i r a r s e e n e l 
e j e m p l o d e M r . C l e v e l a n d , q u i e n 
S i e n d o P r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s p u s o e l v e t o á c e n t e n a r e s 
d e p r o y e c t o s d,e l e y c o n c e d i e n d o 
p e n s i o n e s á i n u t i l i z a d o s e n c a m -
p a ñ a p r o b l e m á t i c o s y a g e n t e s 
e l e c t o r a l e s e f e c t i v o s , y á o t r a s 
v í c t i m a s i m a g i n a r i a s d e l a g u e -
r r a d e s e c e s i ó n . E n l a s C á m a r a s 
n o s e l e g i s l a p a r a l a n a c i ó n ; n o 
s e v o t a n s i q u i e r a l e y e s d e i n t e r é s 
p r o v i n c i a l ó l o c a l , s i n o e x c l u s i -
v a m e n t e d e i n t e r é s p e r s o n a l . 
L a r e f o r m a a r a n c e l a r i a , l a d e 
l e g i s l a c i ó n c i v i l y d e p r o c e d i -
m i e n t o s , l a d e l P o d e r J u d i c i a l , l a 
a d a p t a c i ó n d e l r é g i m e n m u n i c i -
p a l á l a C o n s t i t u c i ó n d e l E s t a d o , 
e l p r o b l e m a d e l a i n s t r u c c i ó n p ú -
b l i c a , q u e e s m u y g r a v e , p o r q u e 
s e e s t á g a s t a n d o m u c h o e n e n s e -
ñ a n z a c o n r e s u l t a d o s c a s i n e g a t i -
v o s y e n t o d o c a s o d e s p r o p o r c i o -
n a d o s a l e s f u e r z o ; e s o s y o t r o s 
p r o b l e m a s m á s , t o d o s u r g e n t e s , 
s e p o s p o n e n , s e d i f i e r e n , s e c o n -
c l u y e p o r o l v i d a r l o s ; p e r o e n c a m -
b i o s e e n t r a á s a c o e n l a s A r c a s 
P ú b l i c a s ; n o s e p r o m u l g a u n a l e y 
q u e n o r e p r e s e n t e u n a u m e n t o d e 
g a s t o s ó u n a r e s t a p a r a e l d i n e r o 
d e p o s i t a d o e n T e s o r e r í a y s e v o t a 
e l e n c a r e c i m i e n t o , , p r i m e r o d e l 
c a f é , d e s p u é s d e l a l m i d ó n 3' d e l a 
s a l y p o r ú l t i m o , e n l a - C á m a r a 
d e R e p r e s e n t a n t e s , d e l a r r o z . H e -
m o s d i c h o p o r ú l t i m o , y d e b i é r a -
m o s d e c i r , e n e s p e r a d e q u e á a l -
g ú n s e n a d o r ó r e p r e s e n t a n t e s e l e 
o c u r r a , 6 s e l e s u g i e r a , a l g u n a 
o t r a m e d i d a i g u a l m e n t e b e n e f i -
c i o s a p a r a e l p a í s , y p r i n c i p a l -
m e n t e p a r a l a s . c i a s e s m o d e s t a s . 
E l c i m i e n t o d e l a s i n s t i t u c i o -
n e s e s t á a s e n t a d o s o b r e e l s u f r a -
g i o , a s í c o m o l a n o r m a l i d a d c o n s -
t i t u c i o n a l s e b a s a e n l a d i v i s i ó n 
d e p o d e r e s y e n l a d i v e r s i d a d d e 
f u n c i o n e s ; y A l c a l d e s , G o b e r n a -
d o r e s , S e c r e t a r i o s , J u e c e s , e l P o -
d e r L e g i s l a t i v o m i s m o , i n v a d e n 
l a j u r i s d i c c i ó n a j e n a , p r o v o c a n 
c o n f l i c t o s d e c o m p e t e n c i a c u y a 
s o l u c i ó n n o d e m a n d a n a l á r b i t r o 
l e g a l , y t o d o s , s i n e x c e p c i ó n , h a n 
h e c h o y s i g u e n h a c i e n d o á p r i o r i , 
y s i e l s i s t e m a p r e v e n t i v o n o d a 
r e s u l t a d o s k p o s t e r i o r ^ c u a n t o e s t á 
e n s u m a n o á fin d e c r e a r u n a 
v o l u n t a d e l e c t o r a l p a r a u s o y p r o -
v e c h o p r o p i o s , p o r t o d o s l o s m e -
d i o s , s i n r e p a r a r e n r e c u r s o s ; s i 
e s t o s l o s d a l a l e y t a n t o m e j o r , y 
s i n o l o s d a , e l é x i t o t o d o l o a b o -
n a y l o j u s t i f i c a t o d o . E s l a p o -
l í t i c a d e l o s m ó v i l e s , p e q u e ñ o s y 
d e l o s p r o v e c h o s i n d i v i d u a l e s . 
E l p a í s h a p r e s e n c i a d o h a s t a 
a h o r a e s e e s p e c t á c u l o , n o c o n i n -
d i f e r e n c i a , p e r o s i n a l a r m a . 
A t e n t o á t r a b a j a r y á p r o d u c i r y 
c o n l a p r e o c u p a c i ó n e x c l u s i v a d e 
r e e d i f i c a r s o b r e l a s r u i n a s d e l p a -
s a d o , n o h a v a c i l a d o e n p a g a r 
m á s d e l o q u e s e e s t a b a e n e l 
d e r e c h o d e e x i g i r l e , y s e h a d e -
s e n t e n d i d o d e l a l a b o r d e s u s 
l e g i s l a d o r e s , a d m i n i s t r a d o r e s y 
g o b e r n a n t e s , n o e x i g i e n d o d e 
e l l o s , á c a m b i o d e s u a b s t e n c i ó n , 
m á s q u e e l m a n t e n i m i e n t o d e l 
o r d e n p ú b l i c o . P e r o e m p i e z a á 
d a r s e c u e n t a d e q u e p o r e l c a m i -
n o q u e s e s i g u e e n l o e c o n ó m i c o 
s e l l e g a e n d e r e c h u r a y r á p i d a -
m e n t e a l d é f i c i t , y d e q u e p o r e l 
c a m i n o q u e s e s i g u e e n l o p o l í -
t i c o s e l l e g a , t a m b i é n e n d e r e -
c h u r a y r á p i d a m e n t e , a l d e s o s i e -
g o d e l o s e s p í r i t u s , q u e a n u n c i a 
s i e m p r e e l t e m o r d e l a p e r t u r b a -
c i ó n d e l o r d e n . 
Q u e r e m o s c r e e r q u e e l m á s 
g r a v e d e e s o s p e l i g r o s e s t o d a v í a 
r e m o t o y q u e p o r e l m o m e n t o e s -
t á g a r a n t i d a l a p a z p ú b l i c a ; p e r o 
n u e s t r o o p t i m i s m o , n o e s t a n c i e -
g o q u e n o s o c u l t e q u e l o s m e d i o s 
q u e s e e s t á n p o n i e n d o e n j u e g o , 
p o r u n o s y p o r o t r o s , p a r a a s e g u -
r a r e l t r i u n f o e n l a p r ó x i m a c a m -
p a ñ a e l e c t o r i a l c r e a n p r e c e d e n t e s 
f u n e s t o s p a r a l a e s t a b i l i d a d d e l a 
R e p ú b l i c a ; p o r q u e e n l o s p u e b l o s 
d o n d e e x i s t e e l r é g i m e n r e p r e -
s e n t a t i v o , l a c o n f i a n z a e n e l i m -
p e r i o d e l a l e y j e n l a v i r t u a l i d a d 
d e l a s d o c t r i n a s , e n l a e f i c a c i a d e 
l a p r o p a g a n d a y e n e l p r e d o m i -
n i o d e l a o p i n i ó n l i b r e m e n t e m a -
n i f e s t a d a , s o n v á l v u l a s d e s e -
g u r i d a d i n d i s p e n s a b l e s p a r a e l 
m a n t e n i e n d o d e l o r d e n y p a r a e l 
d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a v i d a p o -
d h w n m m 
I m p o t e n c i a . - - P é r d í 1 
d a s s e m i n a l e s . — E s t e * 
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e 1 
b r a d u r a s . 
CoxiBoltos de 11 a 1 T de 3 a í. 
4 9 H A B A N A 4 9 
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L A L E G I T I M A « e 
í C O L O N I f t S f t | R f l : 
\ Perfuma. Preserva y vlgorlxa la * 
\ piel y el cutis. « 
"1 Tan barato como Alcohol. « 
0 No use Alcohol común, • 
deja mal olor. 
U S E L E G Í T I M A , 
• C O L O N I A S A R R A • 
Y RECHACE IMITACIONES. 
• 
0 HABANA Compostela • 
S DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y 
l í t i c a e n e l t e r r e n o d e l a l e g a l i d a d . 
E l d í a e n q u e l l e g u e á a d q u i r i r -
s e e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e e l A l -
c a l d e e n s u t é r m i n o , e l G o b e r n a -
d o r e n s u p r o v i n c i a , e l S e c r e t a r i o 
d e l D e s p a c h o e n k N a c i ó n , g a n a n 
s i e m p r e l a s e l e c c i o n e s p o r q u e s i , 
e s e d í a q u e d a r í a e n t r o n i z a d o p a -
r a a l c a n z a r e l p o d e r , e l r é g i m e n 
d e l o s p r o n u n c i a m i e n t o s y d e l o s 
g o l p e s d e E s t a d o . 
S e v a p o r e s a p e n d i e n t e s i n 
d e s c o n f i a n z a , p o r q u e n o s e p r e -
v é e l p e l i g r o y e n t o d o c a s o s e 
p i e n s a d e b u e n a fe e n q u e h a b r á 
t i e m p o p a r a d e t e n e r s e e n e l m o -
m e n t o o p o r t u n o ; p e r o c o m o e l 
m o v i m i e n t o e s p r o g r e s i v a m e n t e 
a c e l e r a d o , p u e d e l l e g a r u n m o -
m e n t o e n q u e l a f u e r z a d e l a v e -
l o c i d a d s e a s u p e r i o r á l a d e l o s 
m e d i o s d e r e s i s t e n c i a , y e n t o n c e s 
n o p a s a r í a e s t a t i e r r a , c o m o o t r a s 
d e l C o n t i n e n t e , p o r e l t r a n c e d e 
l a s r e v o l u c i o n e s p e r i ó d i c a s , p e r o 
h a b r í a q u e d e c i r a d i ó s p a r a 
s i e m p r e á l a R e p ú b l i c a . 
L O N G I N E S " 1 0 ^ ™ $ " , 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 
c o m o e l s o L P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
D E S D E W A 
16 de J i d i ó . 
¿Si tendrán razón los ingleses al lla-
mar al emperador ^Nicolás el f a c t o r i n -
cierto'} Anteayer se nos telegrafió que 
había nombrado á Witte plenipoten-
ciario en jefe para negociar la paz con 
el Jupón; &a Europa y en los Esta-
dos Unidos la noticia produjo buen 
efecto. ' ' E l Czar—se dijo en todas las 
capitales de las grandes naciones— 
quiere de veras la paz". 
Ayer so nos comunicó, sí bien con 
reservas, que Kicolás I I y Witte ha-
bían tenido una larga y borrascosa en-
trevista. Ko se habían entendido; al 
emperador le había disgustado una 
pecnliaridíid que tiene el famoso finan-
ciero y es la de hablar claro; y hasta 
había declarado que eliminarla á Witte 
de entre lo» plenipotenciarios y daría 
la jefatura de óstostal barón de Eosen. 
Hoy se nos participa que Witte está 
nombrado y que vendrá á Portsmouth 
á negociar; pero que esto no es un 
triunfó para los amigos de la paz, sino 
M i g u e l A n t o n i o Nogueras , 
A B O G A D O 
Domieilio: San Rafael TÚ 
E L . M E J O R V I N O D I G E S T I V O 
E S E L . 
V I N O D E P A P A i n M 
d e C a n d u l . 
C1229 ftt 28-1 J I 
nna maniobra del partido de la guerra 
y de la autocracia. Como Witto esta 
por la reforma del sistema de gobierno 
y dlriie algunas de las comisiones que 
preparan esa reforma, y es, entro los 
reformistas el hombre de mayor milnoii-
cia, se le envía á discutir con los ple-
nipotenciarios japoneses para que no 
estorbe en San Peterebuigo á los que 
pretenden sostener el régimen actual— 
y, además, prolongar la guerra.—Se 
agrega que traerá instrucciones para 
no conceder nada de lo que ios japone-
ses pidan. 
Curiosa versión, por cierto;en laque 
ese hombre, tan reputado por su talen-
to como por su carácter, aparece, á nn 
tiempo mismo, como engañado y como 
cómplice; engañando, como reformista; 
cómplice, como negociador. 
A juzgar por sns antecedentes, no es 
capaz de ninguno de los dos papeles;! 
ni parece probable que haya en Rusia 
gente dispuesta á jugar con él ni á pro-
ponerle farsas. Cuando era ministro de: 
Hacienda y de Comercio, se las tuvo, 
tiesas nada menos que con los Grandes; 
Duques, tíos y primos del emperador.. 
Lo vencieron, puesto que perdió lai 
Cartera; pero no lo doblaron; y, como,i 
aun los que no lo quieren, lo respetan,, 
hubo que darle otra, á la vuelta de a l -
guno» meses. 
E n Inglaterra, donde se le tiene en; 
mucho, se descarta esa versión; pero 
queda el f a c t o r i n c i e r t o , el emperador 
Nicolás. Y , por esto, el importante se-
manario T h e Spectator , no se decide á' 
creer en la paz; "porque—dice—Witte 
llevará plenos poder.s y la firmará,, 
pero es necesario que el Czar ratifique1 
el tratado". 
T agrega: "Las esperanzas de una; 
paz próxima son muy débiles, si algún 
regimiento entero, de coronel para 
abajo, no se sublevan''. Por donde se 
ve que en Londres se opina que si la 
agitación no se agrava, en. Rusia, si por 
la revolución no se le impone al go-
bierno la paz, hay probabilidades de 
que la guerra siga. 
En ese caso ¿qué sucederá? L a pers-
peotiva de un año ó dos, más, de ma-
tanza, es espantosa; y, á los. gobernan-
tes de las grandes potencias, les anun-
ciaría peligros de mucha magnitud.— 
Uno de los propósitos de Rusia sería 
gastar al Japón, como gastó á, Napo-
león I ; pero, ¿no podría ser otro com-
plicar la situación, obligando á un ter-
cer beligerente—y al cuarto, inevita-
ble—á tomar parte en la contienda! 
A pesar de quo en Londres hay es-
tas dudas acerca de lo que hará el f a c -
t o r i n c i e r t o , allí ha mejorado, en esta 
semana, el mercado financiero; y esta 
mejoría se atribuye, según los despa-
chos de hoy, a l aspecto favorable de la 
situacióu exterior. 
X . Y , Z. 
Hay muchísimas mujeres que ven 
aproximarse coa verdadero terror la 
fecha en que debe ocurrir el flujo, por 
el dolor intenso que expesimeotan ^n 
esa época. 
Tomando las "Grautillas" se norma-
liza esa ñincióu al extremo de no cau-
sarraólestia de ninguna especie. 
Pídase á la casa Dr. Grant's Labora-
tories, 55 Worth St., New York, el 
libro número 12 que trata de las enfer-
medades femeninas. 
L a misma casa manda grátis un fras-
co muestra de Grantillas. Pídase. 
' L A P R E N S A 
E n e l e x t r a c t o q u e a y e r h i c i , 
m o s d e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n 
l a " L i ^ a A g r í c o l a " d e - t í a y a m o 
p o r e l s e ñ o r R a m í r e z ) d e j a r o n p o r 
e x t r a v í o d e i n c l u i r s e t r e s c u a r t i -
l l a s c o n t e n i e n d o e s t o s p á r r a f o s 
Pasaré ahora, aunque sucintamente, 
á referiros ciertas liviandades llevadas 
á cabo por nuestra representación na-
cional; y digo sucintamente, porque á 
ser extenso, tendría con precisión qu© 
enfrascarme en consideraciones relati-
vas á todos los actos de nuestros Re-
presentantes, dignos de censura, por lo 
que sólo tomaré por objetivo el derro-
che que la mayoría de las Cámaras ha-
ce del Tesoro público, pues, lejos de 
invertir el sobrante de dicho Tesoro en 
provecho de los agrarios ó en otras co-
sas relacionadas con la Agricultura, 
hacen dádivas, al parecer improceden-
tes, á beneficio de tales ó cuáles perso-
nalidades, las: que por lo meiios no de-
ben necesitarlos, en el supuesto de que, 
á unos se les han compensados sus ser-
vicios con cantidades de mucho peso, y 
los otros permanecen gozando de suel-
dos exorbitaues sin hacer nada on pro-
vecho del pueblo quo los ha exaltado á 
puestos coa que muchos no habían so-
nado. Con este proeeder se ha querido 
dejar sentado un principio que estatuye 
uua ley de privilegio que les autoriza 
para disponer á su arbitrio de uua par-
te del presupuesto á beneficio de los se-
fíores que cou-tituyen nuestra repre-
sentación, que sucesivamente se vayan 
enfermando, ya por falta de ejercicio, 
ya por los padecimientos de las mue-
las, cuyas curaciones se. hace necesario 
llevar á efecto viajando por los Esta-
dos Unidos ó á San Pedro, de Roma, 
donde les será muy fácil conseguir la 
absolución de S. S. el Papa, por los 
pecados mortales que, repetidas vaces 
habráu cometido contra este desdicha-
do pueblo, que,, no sin. razón se resisto 
á creer que es verdaderamente libre, 
tomando en cuenta los procedimientos 
empleados por los caciques monopoli-
zadores de la política y conculcadores 
de los derechos de los ciudadanos que, 
más que muchos de ellos, se han sacri-
ficado sin lucro por la redención de la 
patria. 
En estado desesperante, los que su-
fren, dicen que en vano se han sacrifi-
cado tres generaciones para derrocar la 
tiranía colonial, porque nada so ha he-
cho en comparación, á virtud de haber 
quedado^sta sustituida por otra, aieaao 
más odiosa todavía, poorque evoluciona 
y ejecuta, abosivanveotev apoyada e n 
brazos dé la libertad. Este es ei pró-
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y v i c e - v e r a a . 
V a » palacio n a r a j a s a j e m 
con c í m o i a s Y amcl ías y e a t ü a l a ü cámaras . 
S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a X . O r l e a n s 
(de l m u e l l e d e l a M a c h i n a ) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
S a l i d a s d e N . O r U a n s p a r a l a H a b a n a 
Todos los S A B A D O S . 
P K K C i O S U E P A S A J E S . 
De la Habana & New Orleana y regreso ft la 
Habana en l i clase.. ^ $ 35 
D « la Habana á New Orleans « n l i clase 20 
D e la Habana á New Orleans en 3; clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
ces del Oeste, centro de loa-Eptado? Unidos, 
eomo también para México , con boletos-direc-
tos desde la Habana. 
E l equipa]e'de loa señores pasajeros se reeo-
Jc en los domic i l io» y se deapachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
L a linea más baíata y rápida para Califor-
pia, Saa Luis, Chicago y demás ciudades da 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos. <fcc. 
dirigirse á 
M . B . K i n s s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Telé fono 462, ^ 
01304 19 ÍJI 
d e B a r c e l o n a 
E l vapor espafiol 
P u e r t o R i c o 
Saldrá sobre el 24 del actual para 
V e r a c r u z y T a m p l c o 
j^tmite carga general. 
También admite p-isajeros á quienes se loa 
darÁ el esmerado trato que tan acreditada tie-
ne /i esta Empresa 
Para mavor comodidad de los pasajeros es-
tará atre ando al mnel íe de loe Alaaane» de De-
pósito (San J o s é ) 
P r e c i o » d e l pawvje* 
IT 
p^ra V R R A C K L S . — S 
( E n oro csoanol) 
|31 30' 
BUS consignawrjw», 
A . B L A ^ e t i y C a , 
OFJCIÜ3 20. 
C O M P A Ñ I A 
n -
( H a i i i n n A K l c a i i Li i ie) 
E l nuevo y ^ s p l é n d i d o vanor correo a l e m á n 
wa mu m u 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
robre el" 29 de J U L I O dé 1905. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
lí 3? 
Para . Veracruz $ 36 $14 
Para Tampico | 48 | 18 
V i a j e í i V e r a c r u z e u 6 0 h o r a s . 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señoras pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipáis , libre de gastos, 
del muelle de la M A C H I N A ' al vapor trasat-
lanticoi 
De más pormenores informarán los Conslg» 
n atarlos 
EEÍLBÜT & RASCH. 
S A N I G N A C I O 64r 
C1363 
A p a r t a d o 7 2 9 
10-19 J l 
Y Á P 0 R E S C O R R E O S 
áe la Cíipaiía 
A N T E S D S 
A H T O K I O L O P E Z 7 C 
E L V A P O U 
s e r r a t 
C a p i t í i n L a v i n 
e a U l r ¿ f c p a r a N e w Y o r k , C á d i z í B a r c e -
l o n a y d é n o v a 
el 30 de J U L I O á las 12 del día. l l e v a n á o la 
coneepont i en t ía públioa. 
Admite carga y peajeros, 6. loe croe «e ofreco 
l L , ? f u l a t o que ^ ant'&u? Compañía tiene acreditado en sus diférentes líneaat 
i . . , , B-ÍLÍ? clbe caifgft JJ*ta Ingíat«Tra, l i a m -
burgo,-Brtmen, Amswrdaov Boí terdani y de* 
™^oPnert03 de Europa coa eemocimieuto di-
LoabHIetoade.pasaje, sol* serán espedidos 
hasta la víspera del día de salida. — - f -
I ^ p ó l i z a a d e o a t - f f w a e fittnarilh por el Coiw 
s a s s s a r d f c cofreriAs' * * c u ? o 
Se reciben los documentoa de embarque hae 
ta eltdfa 2S y la carga A bordo hasta el d ía 2?» 
l.a.oorrfesponi«íncia solo ser recibe eo la Ad. 
miDistracion aeCorreos. 
I lamanaoa IB «tenci&n de loa («Corea p a s a * 
jo» hlefa el artletilo 11 del EeRlament© de 
Bajeros y del orden j résimaíi interior de-faa 
vapores de c«ta Compa&ía.^l cual dice aaü 
•«Loe pasajero* deberén eaertbtr Bobt«to<í« 
!<-B bultos oe t-u »qnii;aje,Ku.nombre y e l p j . r t o 
rp ciettii o, con U)naa BUÍ k trai v t o n i » mavor 
claridad." 
í u n d i n d o p e en esta dipemictán la Cottrpeflla 
no hcnritrrA hnlto algnkode eouipaje que no 
lleve claramente estampado elnoxnnrey ape-
llido de so dueño, ) asi como ei del puerto de 
ncaciau. 
Iodos los b u l t o » d e eauipaje l levarán etique 
ta adkerid* en laconl constará ntrncro del 
billett ce f^tjta& y d pi.nio en donde é s t e fue 
expedido y r » serán-recibos á bordó los baltos 
ise cuales fallare <ê a etLqgmca. 
NOTA.—Eteta C o m p a ñ í a tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las demás , bajo la cual pueden asegu-
rarse todos loa efectos quo se embarquen en 
sns vapores. 
N^OTA Be aGvierte 6los eefiorea pasajeros 
J.I v / x-o. qne eil ej mueiie de la Machina en* 
centrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamarina dispuestos á conducir eipasaje i 
bordo, mediante el pago de V i U H I T E C E N -
TAYOB- en plata cada uno. ios días de salida 
desde las diez basta las dos de la tarde. 
t i equipaje lo recibe graiuxtamenté la lan-
cha Gladiator et ie lmuel le dé la Machtnala 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
m a ñ a n a . 
De masrpormenores informan sua consigna-
tarios 
M . C a l v o . 
O F I C I O S N. 28. 
C1207 78-1 J l 
de 
M U I O S . IZODIERDOTCP. 
d e C á d i z . , 
¡EL V A P O R E S P A Ñ O L de55(» tone ladas 
1 M A R T I N S A E N Z 
Capitán B I L B A O . 
Saldrá de este puerto el 25 de Julio á las 4 
de la Urde D I R E C T O para los de 
S a n t a C r u z ele l a P a l m a . 
S a n t a C r n z í l e T e n e r i f e , 
L a s P a l u í a s d e G i r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
I Admite pasajeros para lo» referidos puertos 
jen BUS ámplia« y ventiladas cámaras y c ó m o d o 
ientrepnente. 
: También admite un resto de oarga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de loe señores pasa-
Herus, el vapor estará atracado á los muelles de 
joan José. 
Informarán « i scons ignatar ios : 
J M u r c o » H e r m u i t o t B <C C a , 
C 1278 « 1 
saliendo de este ú l t imo punto todos los M I E R -
COLt-H y los S A B A D O S § las 8 de la m a ñ a -
na, p-,ra llagar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
L a oarga se recibe diariamente en la es-
tac ión de VlUanueva. 
Para ma* informes, aefidase á l a Compañía 
Z l ^ L U E T A l O (bajoa) 
o 1290 78-1 J l 
m n m HE. 
D E 
FERINOS DE m n m 
8 . e n C 
A V I L E S 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Toóos les d o i i i i p s á las te del día. 
T A i i l F A B E N OJEIO A M E K I C A X O 
P e H a b a n a á S a v u a y v i c e v e r s a 
Paiajeen lí „ % ?-00 
Id. en 8? « 3-30 
Vivares, ferre'ecía , loza, petróleos . 0-40 
MercanoLaa....... 0-8J 
U e H a b a u a r á Ca ib ' .wr ióa y v i c e v e r s i » 
Pasaje en l í . . . flO-30 
14 en 3». i _ f 5-31 
Vivares, lerretoría, loza, petróleo. 0-40' 
Mercancía. „ 0-60 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y 8agrua á H a b a n a , 2 5 
c e n c a v o s torero . 
' £ 1 carburo paga como msrdaneLt 
C O N S I G N A T A R I O S : 
O n l b á n y C o m p . Sagrna . 
S o b i iuo.H d e H e r r e r a C a i b a r i é n . 
V a p o r e s c o s t e r o á ; 
I V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l t f f i v o r 
Capitán M O N T E S U S OCA 
C o l o n i a . 
P u n t a d e C a r t a s 
B a i l e n r 
m i B i s DE LÍBAME 
d u r a n t e e l m e s d e J U L I O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r N U E V O S O R T E R A . 
D í a 2 5 . á l a s 5 ' d e l a t a r d e . 
P a r a N u e r i t a « , P u e r t o P a d r e , tífl 
b » m , M a y A r t , B a r a c o a , O u a n t á n a m o 
^solo á l a i d a } y S a f i t i a ^ o d e C u b a . 
V a p o r COSNE HERRERA. 
D í a 3 0 . i l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a g . O i b a r a , B a m á , B a -
ñ e s , S a g n a d e T á n a t n o , B a m c o a y 
S a n t f a g o d e C n b a . A l a - v o e l t a t o c a r á 
a d e m á s e n l ^ i e r t o P a d r e . 
E n CmAJfTAl íAMO. 
Lo» vaporea de los dkai S y 13, atraOaráil al 
muelle de Caimanera y loa de loa dias 10 y 26 
al de Boquerón. 
C A R G A D E CADOTA J B . 
Se recibe harta las t r o de la tarde del día 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las seis de la tarde del d ía anterior. 
C A R G A D E T a A y E 3 l A . 
L a carga p a n poertxrt de Sfntb- Dmnfnoro y 
Puerto Rico solo se recibiri hasta el d ía 7 á 
ktt etnca-de Instar de. 
Para raía intorases.dirigirse & lo^ armadores 
San Ignacio 77, Sobrino- de Herrera. 
S o b r i i i M (te H e r r e r a ( S . e u G) 
O 78 1 J l 
V a o o r e s C o r r e o s 
D1I LiAf 
C O M P A Ñ I A . H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
f E a m h n r f f A r t i e r i c a n L i n e i 
P a r a B I L B A O ( E s p a ñ a ) ; H A V R E ( F r m ) , DOVER ( I n í 
y HAMBÜR&O ( A l M i a ) . -
Unica comunicac ión directa entre la H A B A N A é I N G L A T E R R A ; 
Ealdrfi sobre el 29 de J U L I O el nuevo v espléadidó vapor correo a lemán 
A d m i t t tfiifa fc t t i t t n cauect-.j i -bít i . t i tb ct t í n k i a > l- ita axjvijenesolrece n n t r a t o e » 
meraoj»- í | . ta -e i ( , f t.cri tlIE tc tujB. t s serfin trafiÍBdreoe libres-de paetos desde la Mac h iña á bor-
do del •vator en les remolcácoreB de la Empretí . . 
LE tt ^cn u» j e i» ac^ j a t r i c i n t i c x r j cct y cen ccrcciEDientCs. directo? é f l e t e o o -
r r i í o tara un g ie t n í n t r e ce j i - t i t c t Í « i r ^ l á t e n a . L o l í n c a . Etlgice. Frar.cia, E s p a ü a y E u -
toj-R ei p f r t rc i v jftij f t r / ir fr i ta . Á íru a, AufcUsbn y Asia, ce n trasbordo en Havre ó l i a m -
bur^c í. e lecc ión de la Empresa. 
P á s a l e en 3- cara BÍIIÍM, $25-35 oro 'Españf l , iHcln^o ínmíiesto ü-e teertarco. 
Gran rebaja en los precios de pasaje de^jrimera clase. . 
1 «ra cuniphr el 1-.. I>. del Cobiert.o de itpafea, techa-22 de Agosto ae 1903, no so aamitirál 
en ei vapor IEÉB tcuipaje cue ei declarado por el pasajero en ei momento de sacar su billete' 
eu la Casa Confeignataria,. 
I tifc.n tt p c i n Aí.orte yx.itC6.tck re te i t t psBe.iep acfrdpee <5 les agentes: 
U B I L B V T r B A S C 1 L 
C a b l e : B B J L U U 2 . b a n l g n a c i o ó á U A B A S A . 
L 1 J l 
C o r r e o J p a r l a d o 7 2 9 . 
C 12óíl 
I > E L E T R A S ' 
8, O ' R E i L L Y . 8 . 
E S Q U I N A A M K K O A D K I t B M 
Hacen pagos por el cable. F a c i ü t a n cartas 
de créito. 
ü i r a n letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tnrín^ Roma, Veneucia, Flo-
rencia, Ñapóles , LisDoa, Oporto, Qibraltar, 
Bromen, Hamburgo, París, Havres, Naates» 
Burdeos, Maroella, Cádia. Lyon, México , Vera-
cruz, Sao Juan de Puerto'Hico, etc., etc. 
sobre todas las oapitalés y puertos «obre P a -
ma de Mallorca, Ibisa, Mahony Santa Cruz de 
TenferiCe. 
sobre Matanzrs, Cérdenag, Remedios, - Saata 
Clara,Caibari6n, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegoiíj SUncti Eplritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avi la , Manzanillo. Pinar de Eio , G i -
bare, Puerto Principe y Nnevltas. 
c 1204 78 1 J l 
J . L B A N G E S T G O I F . 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilltax ca-bw d e 
crédi to y gira letrasAcorta y l a r f * T Í s t * i a b r e 
las principales plazas de esta Isla y de 
Francia Inglaterra, AJom^nia, R i i i a , Estad os 
(Unidos, Méxioo, Argbntin*, PViorto Ríoo, Cu | -
?ui, J a p ó n y, sobre bodaí la^oindado» / oviíbl 
de-España, Isiai Balearor Canarias e IbalLa. 
c 1211 7S-23 J l 
HIJOS DE R . ARGOELLES. 
B A N Q U K l i O S . 
, M E l i C A D i : ¡ ¿ E S ¿ i r > . . H A R A 
¡Teléfono n ú m . 70. Cablas: " R a m o n a r g i » 
| D e p ó s i t o s v Coentai Oórrteates.-^-Dapiíft í j 
Üe Valores, nac iéndose cargo dftl Cobro y R i -
m i s i ó n de dividendos é intereies.—Prest* n » i 
•y Pignoración de valores y frutos. - C o u p r a y 
Venta de WMwfcfl públiiios é indtt/»btiaíaV— 
Compsaiy venta de:letraa de ca nbies.—Oobro 
de lebrsa, caoonrs,! etc. por cueni i agana; -
Giros sobi e las princioalej olaias y Musbi&a 
sobre l«s ptiebk>« dé iOsD '.ñ i", Isias Balearefy 
Canarias. -Fafirps p é f Caula y CárUs de Otó-
dito. 0-603 156m-l° Ab 
G . L a w l o i C * 
BanQueros.'—Mercaderes 2'J." 
Casa originaiinente establécídk en I S l l 
Giran letras á inv i s ta sobre, todos los Banco 
Nacfonftles'de lo» Estados Unidos y dan e3pe-
icial atenai6fa. . . . . : . / v> ~ . - ' ) \ 
T R M S F E R E N C I M P OR E L C A B L E . 
J ^ J ^ S , 78-1 J l 
C U B A 7 6 Y 7 8 
Hacen p^gos por e l cable, giran letras á cor-
t a y larga v i s U y dan cartas de créd i to sob«e 
(New York. Filaaelfla, New Orleans, Sau F r a n -
cisco, Londres, París, Madrid. Barcetona yde-
más capitaloa y ciodadea importantes de loa 
Estado» Unidos, México y Europa, asi como 
sobie todos los pueblos de E s p a ñ a y capital y 
uertos de México . 
E n combinación con los señores F . B. HollPns 
& Oo., de Nueva Y o r k , reciben órdenes parala 
compra ó'venta de valorea ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza-
ciones se reciben por caí»le diariamente. 
c 1203 78-1 J l 
I V . C E L A T S Y C o m p T 
1 0 & r A i / H i ^ r , I O S , e squ t t** 
a A t n u r Q i i r / u 
Ha< e n p a i r o » -por o l , c a » l e . t a e i l U a n 
c a r t a s d e c r é d i t o y « i r á n , lotrted 
a c o r t a v l a r t f » v i s c a , 
sobre Nueva York. Naew» Orleans, Veracruz 
Aiéxico , ífenifeutade l'uerio. Uv¡os Londres, P» 
rw, Burd4os^yoa»^typoa , l : lambLicgo , Romia 
Nápoles , Milán, Génu va,. Mar jalla, Havre, L a 
lia, Nautes, Saint Quintín, Uieppe, Touloujj 
Venecia, Florentia, .Turhi, Masunoi, etc., as 
como sobre toda-laicaipicalel y provincia d-J 
l & p a A x é L s í í i a CSaut ir ias . 
c36Í 156-11 Pb 
J . E Á L G E í i L S Y 0 0 1 P . 
Hacen pagoipor el cable y j-ira-í letrai A <'- >•' 
t a y lar ¿a vista «obre, New V a rk, Loulres, t̂ a-
ris y sotrío ttulíjB IvACipi^lev / pua^L-ü d^ 
par.* <> iáhu Bateares y Canar ia* I 
Agente de la Compima dé é é ^ e o s c o ^ • 
nceu&oA 
01182 IM-í 
dncto eacencial de la política que han 
establecido los hombres que dirigen los 
partidos uaeieutes. 
Volviendo á nuestros Representantes, 
hemos notado que, cuando alguno pre-
tenden ser reelegido, forma sus combi-
naciones con objeto de atraer electores, 
y suelta una descargado proyectos que 
no queda un cubano que deje de salir 
contuso; y dicen: se proyecta que se 
•oten $200,000 los cuales quedan de-
e-icados á obras públicas en favor del 
Término Municipal de Bayamo; se 
"votará también por medio de un pro-
yecto, otras cantidades parecidas, con 
el mismo fin, dedicados á Manzanillo, 
Jiguaní, Camagüey, &: otro proyecto 
mAs para que se vote una ley concedien-
do la lidia de gallos, y otro que esta-
blezca la ley para que se abonen ínte-
gros los haberes á los pobres soldados 
que aparecen agregados á la Adminis-
tración Civil de la pasada gnerra; por 
fin, después de quedar satisfechas las 
aspiraciones de los que pretenden la 
reeleccióo, quedan reducidos sus decan-
tados proyectos, á burlescas ofertas, 
dignas de prácticos mercaderes. 
E s o , m á s q u e u n d i s c u r s o , e s 
u n a f o t o g r a f í a . 
C o m o h a b r á n y a , v i s t o l o s l e c -
t o r e s , e l E j e c u t i v o n a c i o n a l h a 
d e c r e t a d o l a d e s t i t u c i ó n d e l A l -
c a l d e d e l a H a b a n a d i s p o n i e n d o 
q u e e n e l t é r m i n o d e c i n c o d í a s 
h á b i l e s s e p r o c e d a á l a e l e c c i ó n 
d e l q u e h u y a , d e s u s t i t u i r l e . 
E n t r e t a n t o h a p a s a d o a l ¿ c a l 
d e l S u p r e m o e l r e c u r s o d e i n -
c o n s t i t u c i o n a l i d a d , i n t e r p u e s t o 
p o r e l s e ñ o r O ' F a r r i l l c o n t r a l a 
d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r G o b e r n a d o r 
C i v i l q u e l e s u s p e d i ó d e l c a r g o , y 
e l d í a 2 5 , e n q u e v e n c e e l p l a z o 
d e i n s t r u c c i ó n d e l fiscal, s e c e l e -
b r a r á d i a p a r a l a v i s t a d e e s t e 
r e c u r s o . 
D i o s s e l a d e p a r e b u e n a a l s e -
ñ o r O ' F a r r i l l e n e s t a ú l t i m a i n s -
t a n c i a , q u e b i e n l o m e r e c e p o r l a 
fe q u e s u p o n e e n l a j u s t i c i a t e -
r r e n a e l a c t o d e l a a p e l a c i ó n . 
D i c e E l M u n d o a c e r c a d e l p a -
g o d e l o s h o n o r a r i o s a l m é d i c o ó 
m é d i c o s q u e a s i s t i e r o n e n s u ú l -
t i m a e n f e r m e d a d a l G e n e r a l M á -
x i m o G ó m e z ; 
Pronto habrá de presentarse á las 
Cámaras un proyecto de ley disponien-
do que el Tesoro Nacional pague la 
asistencia facultativa del inolvidable 
generalísimo Máximo Gómez. 
£ ] n t e u d e m o 8 que será esa una ley jus-
ta, porque sería triste que del crédito 
yetado por las Cámaras como obsequio 
al padre de la Patria se cercenara la 
menor cantidad, cuando esa suma cons-
tituyo el único patrimonio de una fa-
milia aún no repuesta del hondísimo 
dolor sufrido por la eterna ausencia 
del que fué su ídolo. 
Nosotros recordamos que cuando la 
gravedad del generalísimo en Santia-
go, el secretario de Hacienda que fué 
á visitar al ilustro enfermo, declaró 
que todos los gastos serían satisfechog 
por la nación. E n este supuesto, l a 
asistencia facultativa del generalísima 
debe ser abonada por el Tesoro. Ss 
cuestión de decoro nacional. 
Y a u n q u e n o l o f u e r a , c o m o 
p o r l a b o c a m u e r e e l p e z , o b l i g a -
d o q u e d a b a e l E j e c u t i v o á e s e 
p a g o d e s p u é s d e p r o m e t i d o . 
E l L i b e r a l y L a R e p ú b l i c a C u b a -
n a s o s t i e n e n q u e e l S r . R i u s R i -
v e r a , S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a e s -
t á d i s g u s t a d o c o n l a p o l í t i c a d e s -
a r r o l l a d a p o r e l S e c r e t a r i o d e 
G o b e r n a c i ó n , S r . F r e y r e d e A n -
d r a d e , y a s í s e l o h a m a n i f e s t a -
d o ' a l P r e s i d e n t e q u i e n , e n s e -
g u i d a , h u b o d e c e l e b r a r u n a c o n -
f e r e n c i a c o n e l S r . F r e y r e e n l a 
q u e l e r e f i r i ó l o q u e p a s a b a . 
C o n e s t e m o t i v o d i c e n a r a b o s 
c o l e g a s q u e h a y t i r a n t e z d e r e í a -
c i o n e s e n t r e l o s d o s s e c r e t a r i a s . 
E l l o s e r á a s í ; p e r o h a s t a a h o r a 
n o s e v e n s e ñ a l e s d e q u e e s i t i -
r a n t e z e x i s t a . 
P r e c i s a m e n t e s e t r a t a d e d o s 
p e r s o n a l i d a d e s q u i e n e s , l a u n a 
p o r l o v i v o d e s u c a r á c t e r y 
l a o t r a p o r s u g r a v e d a d y r e p o -
s o , n o s p a r e c e n p o c o á p r o p ó s i t o 
p a r a c o n v i v i r y t o l e r a r s e u n a á 
o t r a , s o m e t i d a s á d i a r i o s c h o -
q u e s , s i u n a p e r f e c t a i d e n t i d a d ! 
d e c r i t e r i o n o l o s m a n t i e n e e n * 
p a z y a r m o n í a . i 
¿ N o p a s a r á e n e s t a o c a s i ó n l o 
q u e p a s ó n o h a c e m u c h o c u a n d o ; 
s e d e c í a q u e p o r a n á l o g o s m o t i - ! 
v o s e s t a b a d i s p u e s t o á d e j a r e l 
g a b i n e t e e l s e ñ o r M o n t a l v o ? 
A l e n c a r g a r s e e l S r . D . E n r i -
q u e V i l l u e n d a s d e l a d i r e c c i ó n 
d e l D i a r i o C u b a n o , d e C i e n f u e -
g o s , e s c r i b e u n e d i t o r i a l q u e d i -
r i g e " a l p ú b l i c o y á l a p r e n s a " 
e n q u e c o m i e n z a m o d e s t a m e n t e 
p o r r e b o r d a r n o s s u h i s t o r i a r e v o -
l u c i ó n i r i a e n l a g u e r r a y e n l a 
p n z — s o l d a d o e n l o ? c a m p o s , d e -
l e g a d o e n l a C o n s t i t u y e n t e y , 
p o r ú l t i m o , m i e m b r o d e l p a r l a -
m e n t o — y d e s p u é s d e d a r n o s l a 
e x p l i c a c i ó n 4 © p o r q u é s e h a c e 
p e r i o d i s t a , e n u n p á r r a f o q u e p o -
n o a l G o b i e r n o c o m o c h u p a d e 
d ó m i n e , t e r m i n a c o n e s t a s f r a s e s : 
E n este periódico quedan desterra-
das las injurias personales como que-
dan desterrada la mentira y el embus-
te como arma. Aquí el ataque ha de 
aei á los hombres públicos, y á sus ao-
:ob políticos; aquí se rectificará cual-
quier error, como se mantendrá «in 
jactancia pero inqnebrantableraonte la 
•'erdad. Vamos á hacer política de 
coiicepto y de patriotismo. Y el espa-
ñol, el autonomista, vendrán á nues-
tras columnas como iutegran^ei de 
nu stra historia con codos los respetos 
y salvando á las personas y i la nai-i'»-
nalidad cuando queremos conservar 
sus actos equivocado» de un ayer que 
Uk aleja por fortuna rápidamente. Si 
os; añoles y cubanos vivimos en el pa 
paüo divididos por el odio, hoy nos 
una un afecto sincero y una estimación 
raiitua. Para defender la Kepública y 
SUH libertades vamos á luchar; por de-
rribar lo existente por laa vina legales 
de la propaganda y la tribuna, venimo* 
á combatir. No podemos ver malogra-
da» impávidos é indiferentes tantas 
liasiones queridas, los que sin descnri 
t-c hemos sufrivio por la nacionalidnO 
d ; Cabft. por su bien y por su dicha. 
B u e n o s s o n l o s p r o p ó s i t o s y 
m u y d i s t i n t o s d e l o s q u e c r e í a -
m o s . 
L o q u e h a c e f a l t a e s q u e se 
o u m p l a n , p o r q u e d e n o c u m p l i r -
le s i q u i e r a e n e s o d e d e s t e r r a r 
i a á i n j u r i a s p e r s o n a l e s , v a m o s á 
e s t i m a r q u e e l S r . V i l l u e n d a s . 
p e r i o d i s t a , l l e v a p o c a v e n t a j a a 
S r . V i l l u e n d a s , r e p r e s e n t a n t e ; y 
o o m o é l n o p o d r á s e r p r e s o p o i 
g o z a r d e l a i n m u n i d a d r e p r e s e n -
t a t i v a , v a n á t e n e r q u e e n v i d i a r -
l e l o s c h i c o s d e l a p r e n s a q a o n o 
g o z a n d e e s e b e n e f i c i o , t a n t o c o 
m o é l l o s c o m p a d e c e e n s u a r -
t í c u l o . 
L o c u a l s i e m p r e c o n s t i t u i i v 
u n p r i v i l e g i o q u e l u c h a c o n e' 
p r i n c i p i o d e i g u a l d a d p o r q u e a s -
p i r a á r e g i r s e l á p r e n s a y q u e 
d e b e n s e r l o s p r i m e r o s á p r o c l a -
m a r y o b e d e c e r l o s l e g i s l a d o r e 
f ie u n a R e p ú b l i b a d e m o c r á t i c a 
l i a a l c a l d í a m u n i c i p a l d e S a n -
t a C l a r a , e n v i s t a d e q u e h a n c o -
m e n z a d o l o s t r a b a j o s e l e c t o r a l e s , 
j n p r e v i s i ó n d e l o s d e s ó r d e n e s 
q u e p u e d a n o c u r r i r , c o g e l a l e y 
d e r e u n i o n e s y e l C ó d i g o P e n a l 
y l o s c o p i a e n l a p a r l e q u e s e r e -
fiere a l u s o d e a q u e l d e r ? c h o p o -
l í t i c o y á l a s p e n a l i d a d e s s e ñ a l a -
d a s p a r a e l a b u s o ó c o n c u l c a c i ó n 
d e l m i s m o , p a r a c o n o c i m i e n t o 
p ú b l i c o . 
A s í s e h a c e p a r a q u e , l l e g a d o 
e l m o m e n t o d e l a i n f r a c c i ó n d e 
e s a s l e y e á , n a d i e p u e d a l l a m a r s e 
á e n g a ñ o . 
Y m e n o s q u e n a d i e l o s a l c a l -
d e s q u e t a n á t i e m p o l o s r e -
c u e r d a n . 
BAPOSANA: es el jabón h ig ién ico dabe que 
usarse e* laa barberías par* atraer, clientela j 
protejerla de los microbios. 
D O L O R E S D E H I E L A S . 
LA 
O D O N T A L I N A 
Preparada segáa fórmula 
del 
D R . T A B O A D E L A 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o -
d o d e u s a r l a . 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
«745 J l 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
c í e s e l e l a 1 0 q u i l a t e s rto p e s o , s u e l t o s 
y m o n t a d o s e n j o y a s y R e l o j e s o r o s ó -
l i d o d e 1 4 y 1 8 q u i l a t e s . 
A c a b a n d e r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e -
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO £ HIJO, 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C 1269 1 J l 
T / f u e b l e s d e 
¿ a u ó t a c i ó n 
L o s c ó m o d o s y frescos 
" M i m b r e s . " 
M a g n í f i c o s u r t i d o e n todos los 
es t i los . 
J u e g o s de S a l a , 
S i l lones , 
S i l l a s , 
M e s a s , 
B a n q u e t a s de P i a n o , 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O B I S P O 1 0 1 . 
C1243 1 J l 
D r . M a n u e l Del t in , 
M K D I C O D E N I N 0 3 
Conultass de 12 á 3.—Inrinsíria 120 A. esqui-
na á San Miguel .—Teléfono 1262. G 
^ - A / O F A L T E - ^ 
A L A F I E S T A 
JIBCIUS pmonis «> i«rlv»n 4« asiitir i asri-
dtUles fietUi Mwpwtm) Mcnrtioiw al »ire 
likw, p«r Umor i nna fnertf n«|l:ECA. S« 
«Uii)«([« esU íesequililírmio por ta »iá» 
iiu' ti»a J por el ̂ '«i". CuiJ' so «Wwagc y 
í»iUrá IM Mirto». «U. - • • • 
Una cucliarada todas las maftanaa. 
durante los calores de r 
M A G N E S I A S A B R A 
REFUtSCANTC Y CFERVESCCNTC 
Es el mis seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
DROGUERÍA SABRÁ CN TOD*s t*8 
Tt» ftíyy C»»pMt«l». H»kan» FARMACIAS 
i— • • IHWIII \\m\mm iirtn !•' Jmt 
E L T E Í O P O D E L M 
A la a l tura que ost trios ya no pued 
j ouerse en duda qu.' los japones'^ t r i á ó 
ian de los rii?o.s. K n lo que no se ha pen 
t-ado es en la vcrd^d'.'ra cau~a; es dt eir, en 
el verdadere secreto del é x i t o . Oe nad 
s e r v i r í a n el tah nto del m a r i s c a l < tyaijia 
y del a l m i r a n t e To<?o, l a v a l e n t í a y dis-
c ip l ina del e j í r c i t o y la m a r i n a , las a r m a -
Modernas y de p r e c i s i ó n , ; y e l a r r »;a fte 
logj combatientes si no t u v i e r a n . .-ios la 
p r e c a u c i ó n de tomar el T 6 Japon-'-s que los 
mant iene s ienipiv c o n i nt 'S , s i e m p r e 
o>n buen apetito y s i e m p r e ú i s p u e s t o á ü 
luchar por la d a m a y por ia patr ia . 
N o es posible gozar buena -a lud estan-
do e x t r e ñ i d o . H a y que e l i m i n a r el resi-
duo de la a l i m e n t i i ' - i ó n de ay r antes de 
tomar la a l i m e n t a c i ó n de hoyr VA Té J a -
p o n é s que p r e p a r » el P r . ' • onz do-i, re-
sue lve el prohlema de extrea lra i^nto fio 
la m a n e r a m á s senci l la , t e n tenares de 
danrms-y «icñorit is, a s í como de caballeros 
y machuchos emp'ean hoy el Té Japonen 
y h a n logrado dis frutar la mejor sa lud . 
Con el empleo del i f i J a p o n é s se ev i tan 
los dolores de < al)eza. los mareos , las obs-
t r u c e i o í i e s , e l c ó l i c u nn^ere.-? y sobre todo 
la a p e n í i t c í í i s que, t é n g a n l o p r e s é n t e l a s 
e x t r e ñ i d o s , la pr inc ipa l causa que reco-
noce es el e x t r e f i i m i » nto. 
E l T t J a } : o r é del D r . G o n / . á l e z se v e n -
de en la Bot i ca S a n J o s é , cal le de la H a -
bana n ú m . 112, esquina á L a m p a r i l l a . 
C122i J l l 
C o n m u c h o g u s t o c o r t a m o s d e 
E l D e m ó c r a t a , d e S a n t a C l a r a , 
p e r i ó d i c o i n d e p e n d i e n t e : 
Nota simpática, que á todos debe 
causar verdadera satisfacción, ha sido 
el correcto proceder de oficiales y guar-
das de este Cuerpo (la Guardia Rural) 
el pasado domingo, evitando á todo 
trance que entorpeciesen de algún modo 
ia manifestación y jm/ i í i que preparado 
habían y celebraron, los elementos fu-
sionistas de esta ciudad y su término. 
Nosotros, á fuer de independientes, 
aplaudimos con verdadera complacen-
cia esta digna actitud, que demuestra, 
de manera inconcusa, que el Gobierno 
se halla animado de los mejores deseos 
para hacer respetar en todo tiempo los 
derechos del ciudadano, como primer 
pnso para poder, en justicia, exigir el 
t stricto cumplimiento de los deberes 
que la Constitución y las leyes señalan 
A todo buen ciudadano. 
Que este proceder, que celebramos, 
^a emitido en las próximas eleccio-
nes, y éstas serán una verdad; y el 
heprado Cuerpo habrá contribuido con 
û óboio, á la obra grandiosa de hacer 
descansar nuestra jó v en República so-
bre iuconmovible y jaaaítica base. 
E s o e s p e r a m o s t o d o s d e l b e n e -
m é r i t o c u e r p o q u e e s , b o y p o r 
h o y , l a t í n i c a g a r a n t í a d e o r d e n 
v p a z q u e n o s v a n d e j a n d o c o n 
i s o d i o s y r i v a l i d a d e s l o s p a r -
t i d o s . 
A l a p u e i t a d e l C í r c u l o M o d e -
r a d o u n a f i l i a d o d e l m i s m o , e m -
p l e a d o d e O b r a s P ú b l i c a s , a g r e -
d i ó á u n c a p a t a z d d m i s m o d e -
p a r t a m e n t o p o r e n e m i s t a d e s p o -
l í t i c a s , s e g ú n s e d e s p r e n d e d e l a 
r e l a c i ó n q u e d e l s u c e s o h a c e n E l 
L i b e r a l y E l M u n d o . 
E s d e l a m e n t a r e l s u c e s o . 
S i p o r a h í s e e m p i e z a ¿ p o r 
d ó n d e a c a b a r á n l a s c o s a s ? 
O O l í O A . 
Son de resultados I N F A L I B L E S Ins P A S T I -
L L A S de O C H O A contra la E P I L E P S I A y 
A C C I D E N ! E S N E B V i OSOS aún en los casos 
de 20 y 30 añou d i padecimiento.—Los enfer-
mor? han de sugeUrse E X T R I C T A M E N T E ó 
con todo l U G O H a l tratamiento que señala su 
A U T O R , aumentando la DOSIS hasta que oe-
daü por completo los ataques y no dejando el 
P l . A N , bastí! qoe la curación es té completa-
mente A S E G U R A D A 
Recbazai' por falsificada toda caja que carez-
ca de nues:ro S E L L O de G A R A N T Í A . 
Se remiten por C O R R E O y E X P R E S á todos 
partes de )a R E P U B L I C A por L A R R A Z A B A L 
H N O S .—D r o g u e r í a y Farmacia 
• ' S A X J U L I A N , * * 
Riela 99, Habana.—Unicos agentes de estas 
padillas. . C-13ót » l t 3-15 
l ) . l l A N U E L A B R I L 
Hoy se embarca para Europa por la 
vía de los Estados Unidos, nuestro que-
rido a nifro y compañero de redacción 
el ilustrado juriscousulto D. Mauuel 
Abril, con objeto de hacer una excur-
sión por Europa y pasar unos meses en 
la Madre Patria. 
Dosearaos al estimado compañero un 
feliz viaje. 
" U S C A M A R A S 
S E N A D O 
Por falta de q u o r u m no se celebró se-
sión ayer tarde eu esta Cámara. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
Comenzó la sesión & las tres y mudia 
de la tarde, bajo la presidencia del se-
ñor Gonzalo Pérez, por encontrarse au-
sente el señor García Cañizares. 
Aprobada el acta de la anterior, se 
leyeron varias comunicaciones del Eje-
cutivo, relativas á datos pedidos por la 
Cámara. 
Se mandó á la Comisión de Peticio-
nes, una instancia de dofía Esperanza 
Salinero, pidiendo se le liquiden sus 
haberes como coronela del disuelto 
Ejército Libertador. 
A ruego del señor Masferrer, se 
acordó señalarle un plazo de cinco dias 
á dicha Comisión, á fin de que dicta-
mine. 
Pasaron á informe de la Comisión do 
Códigos dos proposiciones del señor 
Castellanos: una disponiendo que nin-
guna autoridad gubernalira ni admi-
nistrativa podrá autorizar, reglamen-
tar ni tolerar la permauenoia de casas 
de lenocinio eu las ciudades que seau 
capitales de provincias; y la otra de-
terminando que ningún individuo de 
las fuerzas armadas de la República 
podrá concurrir de uniforme á los pa-
seos y espectáculos públicos. 
A la Comisión de Presupuestos se 
enviaron también dos proposiciones: 
una del señor Leyte Vidal para que 
por la Secretaría de Hacienda se orde-
ne el pago de 320 pesos á la viuda é 
hijas del Representante señor Colnm-
bié por los haberes de éste correspon-
dieutes al mes de Febrero y á dos días 
de Marzo; y la otra del señor Betan-
court Manduley concediendo un crédito 
de cinco mil pesos á favor de doña Sa-
bina Montes de Oca, viuda del jefe re-
volucionario D. Leopoldo Pérez. 
Se remitió á la Comisión de Instruc-
ción Pública una proposición del señor 
Cué reorganizando el plan de estudios 
en la Segunda Enseñan a. 
E l señor Martínez Ortíz rogó á la 
Cámara que acordase pedir al Ejecuti-
vo todos los antecedentes relativos á la 
visita de inspección mandada girra 
al Ayuntamiento de Vueltas, lo que |á 
su juicio constituye un acto contrario á 
la Constitución y á las leyes. Cree que 
el camino emprendido por el gobierno 
es torcido, y que por más que se diga 
que aquí no va á pasar nada, debe 
pensarse en las consecuencias que pue-
dan tener para el país las violencias, 
pues él que siembra vientos receje tem-
porales. 
E l señor Céspedes, rogó á la Cíimara 
que acordarse preguntar ai Ejecutivo 
en virtud de qué precepto legal y coa 
qué autoridad dispuso la visita al 
Ayuntamientc de Vueltas. 
La Cámara acordó por unanimidad 
trasladar ambos ruegos al Ejecutivo. 
E l señor Betaucourt Manduley des-
pués de celebrar el lenguaje mesurado 
P A R A B R I L L A N T E S 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
1 . 
M 
M o s l l f i M e i E s f e r a EI r i l o Í B É S : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o c u g e n e r a l u n g r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , c a u -
d a d o s ele b r i l h i n t o s s o l i t a r i o , p a r a s e f i o r a d e s d o 
1 á 1 2 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o , 
d e s d e 1 |2 á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a -
s í a p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l n i e i i t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a n t e s s o l o s ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y a r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d o d e s e a r . 
i Y fiOLOMINAS 
F 9 T 0 S R A F 0 S . S A N R A F A E L 3 2 . 
S e h a c e n s e i s r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
0 
M U C H A S Y 
Ü P B M O R E S , S I E M P R E S E L E C T O S 
T a l e s g < S i a . i ' 
V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S , 




C A E O L I N A I N V E E N I Z I O . 
J n i BOU t ía . j ublicada por la Casa Editor!» 
ce Itíaucci, ee vende en ' L a Moderna Po» 
s;»,"Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
—Habóis preparado la fosa para qae 
cayese en ella con mi liijo; habéis caido 
vos y vuestra amante...—dijo sonrien-
do lúgubremente. 
E l marqués, con los ojos inyectados 
en sangre y el semblante desfigura'o 
por la rabia, por la angustia, se p so 
tau espautoso, que Santina dió un sa to 
atr^s, hacia la puerta abierta, y mien-
tras él se disponía á lanzarse sobre ella, 
la vieja dió un grito agudo y escapó. 
Sandro quiso seguirla, pero no vió 
nna banqueta que tenía delante, tro-
pezó y cayó sobre la alfombra, y, dan-
do con la cabeza en i m áugulo del di-
ván, «inedó desvanecido. 
Pasó casi una hora; Sandro volvía 
lentamente eu sí... Había abierto los 
©jos y miraba en torno asustado, la ca-
beza le dolía fuertemente; se llevó las 
manos á ella y la sintió mojadn. Se 
levantó con trabajo sobra las rodillas 
y miró: las míaos laa tenía manchadas 
lie sangre. 
Ko recordaba haber caido... y se 
preguntaba á sí mismo de quién era 
aquella sangre, que miraba coa los ojos 
asustados; el extremecimiento convul-
sivo de sus miembros demostraba que 
algo de extraño sucedía en él. 
Se levantó y con paso vacilante, apo-
yándose "n los muebles, salió de la es-
tancia, se arrastró hasta una puerta 
cerrada, dudó uu momento antes; lue-
go, con un esfuerzo sobrehumano, la 
empujó y entró. 
Se hallaba en aquel gabinete doude 
tantos afios antes había recibido á su 
hermano, había escuchado sin piedad 
sus lamentos, se h^bía r^ido de sus 
amenazas, habíale arrojado como un 
loco, mientras el otro gritaba: 
—Cain.. . ¡que seas maldito! 
E l marques Sandro tenía ios ojos, el 
semblante manchado de sangre, la boca 
contraída. 
Parecía que aquella estancia le atra-
vesé: temblando de la cabeza á los piés 
se acercó á una poltrona y se dejó caer 
en ella. La poltrona crujió y al mar-
qués le pareció oir un gemido de mori-
bundo. 
¿Era acaso su hermano quien gemía? 
¿O Bobi, otra de sus víctimasl ¿O su 
padre? 
La alucinación fuá tan intensa, que 
el marqués pretendió levantarse, pero 
parecía que uue mano de hierro le su-
jetara, porque no le fué posible mo-
verse. 
Y la cabeza le dolía de un modo ho-
rrible. 
—Todo el mundo me abandona... me 
vuelve la espalda—balbució, — estoy 
perdido. . me prenderán, seré coudu 
cido entre guardias, me tendré que sen-
tar eu el banquillo de los acusados. 
iQuién ríe allív abajo? ¿Eres tá, Gas-
tón? Alójate, no te rías así... no me 
arrastres; ¡ah! tu mano está helada. 
Se defendía como si algui?a le co-
giera. Estaba horrible con su figura 
descompuesta, ensangrentada, los ojos 
saltones, las facciones convulsas, irre-
conoscibles. 
L a respiración era entrecortada, an-
helante. 
—Caín... Caín...—murmuró con voz 
ronca, indicando su mirada que la lo-
cura se apoderaba poco á poco de él— 
atrás... no me toques, déjame, yo soy 
^anto... santo, lo dicen todos... no quie-
ro perder mi fama... ¡ah! ei es verdad 
... que un hombre puede vender... su 
alma para tener el derecho de hacer lo 
que quiere... yo vendo la mía... mal-
dice, enseña los dientes... no te temo. 
Gruesas gotas de sudor corrían por 
su frente. 
—Que yo pueda huir nada más, veî ' 
... fui tonto no hacerlo después que 
maté á Bobi... ¡Ah! ¡ah!... 
Se agitó fuertemente, la cabeza pa-
recía que le i l i á estallar, la garganta 
se le oprimía: se ahogaba. 
—Agua. . .—munnmó. 
Nadie respondió: el inmenso palacio 
t-staba desier! o como una tumba; «us 
gritos eran inútiles. Santina Labia hui-
do, y habí i c-. rrado tras de si el ancho 
portón. 
E i marqués se apretó con H a manos 
'a cabeza, QUÍÍ le dolía; después dejó 
caer los brazos á los lados del o.ierpo y 
pareció dormirse. Pero el cen bro esta-
ba despiei to y como en un espejo se 
reflejó en é l trdo su pasado. 
Sandro vió i la primeia de «us vícti-
mas, su padr*! que se retorcía «n las 
convulsiones di la agonía, implorando 
en vano con la mirada fosca 'a llegada 
del hijo iuocent -;, del pobre sacrificado. 
Esta visión pasó y el marqués se en-
contró delante de su hermano sangrien-
to, implacable, que extendía hacia él 
sus brazos esqueléticcs, mósfrándole los 
pobres hijos, extendí los en el suelo, la 
mujer moribunda en una r;ama del hos-
pital, ¿ j g 
Sandro se agitó en la poltrona lan-
zando gritos inarticnlados, sin abrir 
los párpados, oon la boea cubierta de 
espuma. Su voz moría en la garganta y 
se perdía en un indefin.ble murmurio. 
Las últimas pactes del S'ief.o fueron 
todavía más horril les. Se \ iía en el 
patíbulo con el verdugo al ¡ado, delan-
te de él todas sus vícJuu. que reían 
agitando los brazos esqueléticos, luego 
millares j millares de períonn.s que le 
miraban, se burlaban de él, rug in. 
—Ahorcad al infame asesino, al pa-
rricida, a] Caín, el ladrón de snn sobri-
uos, la fiera humana sedienta de san 
gre, escondido bajo el hibito hipócrita 
del marqués de Monaldi. 
Y le parecía que le arrojaban gran-
des piedras, una de las cuales le dió 
con tal fuerza en la cabeza, que el mar-
qués lanzó un ronco grito y se despertó. 
E l desgraciado observó que había 
soñado, pero la cabeza le della mucho, 
y angustiado de terror, aniquilado; 
—¡ Agua, agua!—balbució. 
Kadlo acudió, y él sentía quemarse 
el pecho, arderle la cabeza. 
—Un sacerdote, piedad, quiero con-
fesarme. 
Nadie atendía sus súplicas, sus gri-
tos; sus labios se contraían; los ojos los 
tenía inyectados en sangre. 
Con un esfuerzo honibie se levantó. 
Parecía un espectro espantoso: to'do el 
cuerpo lo tema inundado de sudor. 
Chocando con ¡os muebles, arrojando 
gritos roncos, salió del gabinete, se di-
rigió á la biblioteca. Manoteaba en el 
aire como nn ciego y hacía resonar las 
desiertaF estancias con eu respiración 
estertórea. 
Sobre el escritorio de la biblioteca 
había una botella llena basta la mitad 
de agua. 
Sandro se lanzó á cogerla con un ru-
gido de fiera, y pegados los secos labios 
al cuello de la botella, con los dientes 
que chocaban con el cristal, bebió ávi-
damente á grandes sorbos hasta que le 
cayó de las manos y se rompió contra 
el suelo. 
E l marqués miró aquellos pedazos de 
cristal y rió como un uiño. 
L a violencia de la crisis había pasa-
do, y seguía un poco de calma. 
Sentóse en un sillón del escritorioj 
apoyó los codos en éste y sostuvo la 
dolorosa caboza. 
¡Qué triste, frío y silenciosa era todo 
eu torno suyo! 
Él había destrozado todo efecto. Sa 
última hora no sería endulzada con na 
beso piadoso. Todo se desmoraba 
ante éh 
¿Para qué le había servido su hipo-
cresía? Esta podía salvarle do la infa-
mia, de la muerte, de la condenación? 
E l cielo se horrorizaba como los hom-
bres. 
A la tumba llevaría la maldición de 
las gentes, sus víctimas le esperaban 
para toi. ^ararle eternamente. 
Intentó levantarse, pero en vano. 
Tenía miedo, vendríale una nueva c r i -
sis. . . 
—¡Qué fin es el mío!—balbució con 
voz ronca y vibrante. 
—Xo hay p'' ̂ ad para mí en esta 
vida ni en la otra. 
I I I A K I U U K L t X M A K U I A — l i d i í l f i n a e l a m a ñ a n a . — J u n o 2 2 ÜC i y u & . 
c o u que se e x p r e s ó el s e ñ o r M a r t í n e z 
O r t i z , d i jo que s i el A y u n t a m i e n t o de 
V u e l t a s e s t á l i m p i o y p u r o no debe do-
l e r s e de que se le h a g a esa v i s i t a ; q u e 
la C á m a r a no t i ene facu l tades p a r a p e -
d i r e x p l i c a c i o n e s a l E j e c u t i v o y q u e to-
d o se s o l u c i o n a r á sa t i s fac tor iamente , 
iiu p e l i g r o a l g u n o p a r a l a s i n s t i t u c i o -
nes. 
L o s s e ñ o r e s F e r n á n d e z de C a s t r o y 
M a n d u l e y ( d o n R a f a e l ) , con te s taron 
a l u s i o n e s de l s e ñ o r M a r t í n e z O r t i z . 
E l s e ñ o r S a r r a í n , á n o m b r e d e l P a r -
t i d o L i b e r a l K a c i o n a l , c e n s u r ó l a con-
d u c t a de l E j e c u t i v o , que por m e d i o de l 
(Secretario d e G o b e r n a c i ó n e s t á p e r t u r -
b a n d o el p a í s . N e c e s i t a m o s esos datos 
— d i j o — p a r a q u e n a d i e se l l a m e á en-
g a ñ o , p o r q u e sabemos lo q u e se propo-
ne h a c e r en V u e l t a s el p o d e r E j e c u t i v o 
y l a s g r a v í s i m a s c o n s e c u e n c i a s q u e e l l o 
p u e d e a c a r r e a r . 
C o n c l u y ó man i f e s tando que los l ibe-
r a l e s se p r o p o n e n a c u s a r a l E j e c u t i v o 
c o n t r a esos actos que e s t á n p o n i e n d o 
e n p e l i g r o l a R e p ú b l i c a y l a s i n s t i t u -
c iones . 
E l s e ñ o r M a n d u l e y ( d o n R a f a e l ) en-
c a r e c i ó l a n e c e s i d a d de que l a C o m i -
BÍÓU E s p e c i a l n o m b r a d a p a r a p r e s e n t a r 
á l a C á m a r a u n proyec to de r e f o r m a de 
l a ley e l ec tora l , lo ver i f ique á l a m a y o r 
b r e v e d n d . 
P o r 27 votos c o n t r a 5, f u é r e c h a z a d a 
l a e n m i e n d a q u e p r e s e n t ó el s e ñ o r L o n -
g a , p a r a que e l 50 p o r c iento re s tante 
d e los h a b e r e s d e l E j é r c i t o se p a g u e 
p r e f e r e n t e m e n t e á los i n d i v i d u o s de l 
m i s m o que e s t á n en p o s e s i ó n de los cer-
t i f icados y á los que los posean p o r t í -
t u l o s h e r e d i t a r i o s . 
F u é a p r o b a d a u n a e n m i e n d a de l s e -
ñ o r C a s t e l l a n o s , q u e c o m b a t i ó e l s e ñ o r 
H o r t s m a n n en e locuente d i s c u r s o , p a r a 
q u e de los s o b r a n t e s de l e m p r é s t i t o , de 
l a r e c a u d a c i ó n de los i m p u e s t o s y de 
fondos del tesoro p ñ b l i c o , q u e se i n v e r -
t i r á n en p a g a r d i c h o 50 por c iento , se 
de s t inen se i s m i l l o n e s p a r a c u b r i r l a s 
a t enc iones q u e el C o n g r e s o a c u e r d e . 
E l s e í l o r R o d r í g u e z A c o a t a p r e s e n t ó 
u n a e n m i e n d a tendente á q u e de esos 
s e i s m i l l o n e s se des t inen tres p a r a 
o b r a s p ú b l i c a s , no s iendo d i s c u t i d a por 
h a b e r l a ca l i f i cado la p r e s i d e n c i a como 
u n a p r o p o s i c i ó n de ley. I n c o n f o r m o e l 
s e ñ o r K o d r í g n e z A c o s t a con esta dec i -
s i ó n , a p e l ó á l a C á m a r a , m o s t r á n d o s e 
é s t a de a c u e r d o con a q u e l c r i t e r i o p o r 
21 votos c o n t r a 10. 
S i n d i s e n s i ó n se a p r o b a r o n los res4 
tantee a r t í c u l o s de la e n m i e n d a d e l se-
ñ o r C a s t e l l a n o s , que y a conocen nues-
t r o s lectores, y en las cua le s se estable-
ce que el sa ldo q u e resu l t e á favoi de 
c a d a uno de los acreedores d e v e n g a r á 
e l i n t e r é s del 5 por c iento a n u a l , á los 
n o v e n t a d í a s de p u b l i c a r s e es ta ley, de-
b i é n d o s e l e s e x p e d i r por el s a l d o def ini-
t i v o bonos a l p o r t a d o r que d e v e n g a r á n 
i g u a l i n t e r é s p a g a d e r o por semes trea 
v e n c i d o s . Los bonos s e r á n de c i e n pe -
sos c a d a u n o y las f racc iones de e sa 
c a n t i d a d que resu l t en en c a d a l i q u i d a -
c i ó n s e r á n p a g a d a s en efect ivo. 
E n c a d a p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o se 
c o n s i g n a r á l a s u m a que el C o n g r e s o 
a c u e r d e p a r a la a m o r t i z a c i ó n de esos 
bonos, que F e r á e fec tuada m e d i a n t e 
sorteos . V e r i f i c a d o é s t e e l bono s e r á to 
t a l m e n t e des tru ido . 
A las s e i s se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 
N O T A S A Z ü O á R E R A S 
PROTF-CCION D E L A CAÑA D& AZÚCAR 
R e p r o d u c i m o s de u n p e r i ó d i c o de 
M a n i l a e l s i g u i e n t e s u e l t e c í t o : 
' ' E s m u y p r o b a b l e que en u n a d e 
sos p r i m e r a s ses iones , l a C o m i s i ó n C i -
I M F A N T 5 I N V A U D S 
' " M E L L I N ' S F O O D " , 
u n a l i m e n t o d e p r e p a -
r a c i ó n f á c i l » n u t r i t i v o y 
Q u e d a c o n l o s n i ñ o s , 
v e r d a d e r o s y s a t i s f a c » 
t o r i o s r e s u l t a d o s . 
N o s e n e c e s i t a c o c i » 
n a r , é s t o l o h a c e m o s 
p o r V d . S o l o h a y q u e 
m e z c l a r l o c o n l e c h e , y 
e s t á l i s t o p a r a u s a r s e . 
P í d a s e u n a m u e s t r a 
i n s t r u c c i o n e s p a r a 
u s a r l o , l a e n v i a m o s 
l i b r e d e g a s t o s . 
Mft i in a Food eo . BoKon , M e s » 
v i l d i c t e n n a l « y d e c l a r a n d o q n e e l 
puer to d e M a n i l a s e r á en lo s u c e s i v o 
e l ú n i c o d e l A r c h i p i é l a g o a b i e r t o á l a 
i m p o r t a c i ó n de l a c a ñ a de a z á e a r p r o -
eedeute de l e x t e r i o r . 
E s t a m e d i d a t i ende i pro teger i loa 
c a ñ a v e r a l e s de l p a í s c o n t r a l a i a v a s i ó n 
de un v o r a s insecto qne e s t á c a n s a n d o 
g r a n d e s estragos e n l a s p l a n t a c i o n e s de 
caf ia de C h i n a , J a v a , A u s t r a l i a y otros 
p a í s e s da O r i e n t e , s i e n d o v e r d a d e r a -
mente m i l a g r o s e que F i l i p i n a s se h a y a 
v i s to h a s t a a h o r a l i b r e de s u contag io . 
E l insecto en c u e s t i ó n d e v o r a l a c a -
fia en pocas s e m a n a » y es tau asoaabro-
s a s u p o t e n c i a r e p r o d u c t i d a , que bas-
t a r í a l a e n t r a d a en F i l i p i n a s de u n a 
s o l a c a í í a a t a c a d a , p a r a que dentro de 
pocos meses e s t u v i e s e n i n v a d i d o s y 
a tacados todos loe c a ñ a v e r a l e s de l A r -
c h i p i é l a g o . 
E l gobierno , deseoso de e v i t a r e s t a 
c a l a m i d a d á l a A g r i c u l t u a d e l p a í s , so 
propone d i c t a r l a m e d i d a an ter ior -
mente c i t a d » , á fin d e fac i l i tar la ins-
p e c c i ó n de t e d a l a cafia que se i m p o r -
te y a que es c o n t r a r i o á los p r i n c i p i o s 
de a d m i n i s t r a c i ó n a m e r i c a n a , p r o h i b i r 
ni a ó n r e s t r i n g i r l a i m p o r t a c i ó n de d i -
cho a r t í c u l o . " 
A d e m á s d e ««T e l ü u i c o c u r a t i v o ra-
d i c a ! d e | e s t ó m a g o y d e l i n t e s t i n o , e l 
IHgres t ivo M o j a r r i e t a p u r i f i c a los a l i -
m e n t o s y l o s ü a c e a s i m i l a b l e s . 
C O R R E O ' D E E S F i M 
J U L I O 
P e t i c i ó n d e l a C o l o n i a E s p a ñ o l a d é 
C u b a . 
L e e m o s en L a C o r r e s p o n d t n c i a de fis-
p a f i a , que e l sefior L a b r a ha puesto en 
manos de l s e ñ o r Montero R í o y el mensa -
j e que e n v í a a l Pres idente del Consejo de 
Min i s tros la colouia e s p a ñ o l a de C u b a , 
sobre a lgunas medidas que 6sta cree ne-
cesarias p a r a dar m á s realce y eficacia á 
la r e p r e s e n t a c i ó n do E s p a ñ a en la n u e v a 
R e p ú b l i c a . 
F i r m a n la m o c i ó n , representando á los 
e s p a ñ o l e s de la I s l a , los Pres identes d e l 
f asino E s p a ñ o l de la H a b a n a , del Centro 
Gal lego , del Centro A s t u r i a n o , de l C e n -
tro E s p a ñ o l y de l a A s o c i a c i ó n de De-
pendientes y los Directores del DÍAUIO DI-; í . a MARINA y de L a U n i ó n Espa-
ñ o l a . 
Y pretenden: 1? que se aumento la ca-
t e g o r í a d i p l o m á t i c a y el sueldo del He-
presentante de E s p a ñ a eo la i^la de C u -
ba; 2" que se insta le la L e g a c i ó n en un 
edificio prop io y decoroso, y 8'-', que^si 
por cua lqu ier m o t i v o a l Es tado .no l e í o e -
ra posible a d q u i r i r l o ó construir lo , e l .Oo-
bierno encabece; u n a . s u s c r i p c i ó n , con; la 
segur idad de que a q u e l l a colonia e s p a ñ o -
l a c o o p e r a r á i i c t iva inente p a r a que la r e -
p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a de la m a d r e 
p a t r i a ten^a un palac io-propio , d igno de 
su gran prest igio. 
E l s e ñ o r Montero R i o a y e l s e ñ o r L a -
b r a conferenciaron ex tensamente sobre 
la propuesta do los e s p a ñ o l e s de C u b a , 
dec larando e l p r i m e r o que uno de los ca-
pitales e m p e ñ o s del actual Gobierno se-
r í a acentuar hasta e l Ul t imo e x t r e m o po-
sible la i n t i m i d a d hispano-amerienna, 
í o r t a i e c i e n d o excepc ionalmente el presti-
gio y el v a l o r de los considerables grupos 
de e s p a ñ o l e s que v i v e n en la A m é r i c a 
lat ina y e n y a c u l t u r a y r iqueza inf luyen 
poderosamente e n el desarrollo y . la fuer-, 
za del l i tora l de la P e n í n s u l a . 
S a n s a t e e n P a m p l o n a . - - ( i r á n r o c i -
b i m i o n t o . 
P a m p l o n a i ? 
Procedente de F r a n c i a acaba de l legar 
P a b l o Sarasate . 
E l rec ib imiento que le h a n hecho sus 
paisanos h a sido b r i l l a n t í s i m o , acud ien-
do á la e s t a c i ó n á esperar a l g r a n ar t i s ta 
comisiones de l A y u n t a m i e n t o , de la D i -
m m y « o m ¡ m . 
P r a c t i c a todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s m á s modernos . 
E x t r a c c i o n e s s i n dolor con a n e s t é s i c o s 
inofensivos. 
D e n t a d u r a s post izas de todos los si*» 
tomas. 
D e n t a d u r a s de P I T E N T E en sus d i v e r -
sas formas , y que tanta comodidad ofre-
cen por s u fijeza y poco v o l u m e n . 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
T o d j s los d ias .de 8 á 5. 
G a i i a n o n ú m . 5 8 
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E L V E R A N O 
trastorna la digestión 
y dá. lugar á. Jaquecas, 
M&reos, Bllioeidad, 
Malestar general, etc. 
E Una cucharada todas las maflanas 
= evita todas esas inconveniencias 
I 30 «SOS OE ÍXITO CRECIENTE 
I M A G N E S I A 
S A R R Á 
I REfRESCAWTE EFERVESCEflTE 
| D R O G U E R Í A S A R R Á Ej,tu4u-
H O T E L I W \ \ J I O r l i l ' VEDADO. 
E S P L É N D I D O H O T E L K E H T A U K A N T 
4 , mili116* ' C O n f o r U b ! ^ el P - ™ « < * o de desposados pnra ^'estancia en luna 
3 ^ B H t n ; b x ^ tanto en su historien glcan como en 6U 
Anal* í .4 *> n 1 -
intoresca caseta, del Hotel, 
píorietas, fuentes, etc., 
16-16 J l 
W i Ñ ! A D E B L E S T R Í C I B A D S E C U B A 
P a s e o de M a r t í - P r a d o - N ú n i . 5 5 . H a b a n a 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 v o l t s y .50 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o , 
j u e r z a m o t r i l y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a d e l a ( J o m p a -
f i í a e n e l V a l i d o , ( 4 , 0 0 0 c a b a l l o s d e f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
b l e s s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o d e a c c i d e n t e s n i t e m o r d e i n t e r r u p -
o i o n e s . S e r v i c i o p e r m a n e n t e , l o m i s m o d e d í a q u e d e n o c h e , y a 
c B l a b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o d e a ñ o . L u z fija y s i n o s -
c i i a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s íl l a v i s t a d e l s u s -
e r i p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a d e l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a l i m e n t a e l c o n s u m o . 
a l t . t - m - 1 J l 
p u t a c i ó n , los G o b i e r n o s C i v i l y M i l i t a r , 
l o i Cas inos y Sociedades. 
L a s cal les por donde h a pasado esta-
ban l lenas de gente, e s c u c h á n d o s e por to-
das partes el estruendo de los chnpinazos 
y voladores y entus iastas v i v a s á S a r a -
sate. 
E l eminente ar t i s ta v i e n e como todos 
los a ñ o s á d a r realce á las fiestas de S a n 
F e r m í n , tomando parte en todos los 
grandes conciertos quo celebra l a socie-
dad de S a n t a C e c i l i a , compuestos de cien 
profesores d ir ig idos por el maestro R i -
cardo V i l l a . 
C a s c a y c o s a s d e G o b e r n a d o r e s e l e c -
t o s y d e a s p i r a n t e s á d i p u t a d o s . 
L e e m o s en u n d iar io m a d r i l e ñ o que un 
Gobernador r e c i é n nombrado para u n a 
p r o v i n c i a antes de i r íl t omar p o s e s i ó n 
f u é obsequiado con suculento banquete 
por dos candidatos & la d i p u t a c i ó n á 
Cortes. 
C o m i ó s e b ien , b e b i ó s e mejor, y á los 
postres, cuando y a le cons ideraban entre-
gado, le d i jeron, poco m á s ó menos: 
— B u e n o , es preciso trabajar mucho y 
que l l a m e usted a l A l c a l d e de tal pueblo 
y hagra tal cosa con el A y u n t a m i e n t o de 
tai otro. 
Y a s í s iguieron, ellos hablando y el 
G o b e r n a d o r escuchando, h a » t a q u e a f f i n , 
cansado de o í r l e s , les i n t e r r u m p i ó e x c l a -
mando: 
—No se cansen ustedes. A l l í s a l d r á el 
qne tenga votos. 
O t r o candidato , republ icano é l , h a b l a -
ba con el ( í o b e r n a d o r d « ^ t i n a d o á la pro-
v i n c i a por donde aqní-'! es diputado-, y 
queriendo a d i v i n a r las intenciones de l 
flamante Ponc io , le dijo: 
— A l l í . . . hay muchos republ icanos . 
Y el G o b e r n a d o r r e s p o n d i ó : 
— Y o soy m i l i t a r . 
E n u n a p r o c e s i ó n d e B i l b a o . - - G r a v e 
i n r i d e n t e . 
B i l b a o 
Desde hace m u c h o s aftaseale de la igle-
s ia de los S a n i o s J u a a e s l a p r o c e s i ó n o r -
gan izada por el Aposto lado de l a . O r a , 
c i ó n . C o n c u r r e n s i e m p r e n u m e r o s í a i r n o s 
fieles. 
H o y , á las cinco y m e d i a de la m a ñ a -
n a , h a sal ido esa p r o c e s i ó n . 
L a s calles de la c a r r e r a — C r u z , A r c a o , 
A r e n a é , l i idebarre ta , C a r n i c e r í a Merca -
do y G o m e r a - estaban atestadas de gen-
te; H t i b í a colR-adnras en todos los halco-
nes y altares e n el trayecto. 
I ^ i p r o c e s i ó n h a recorrido su c a m i n o 
sin tfacrdétítes has ta la calle de Carn ice -
r ía . K n Ó8ta, panó por entre la p r o c e s i ó n 
el teniente de i n f a n t e r í a de (Careliano se-
ñ o r Z u b i c a l d a y , que estaba de v i g i l a n c i a 
en la p laza , y que a l pasar ante el S a n t í -
s imo se d e s c u b r i ó , pero c o n t i u u ó su ca-
mino por el centro de la c a l l e e n igua l 
d i r e c c i ó n ^oe los procesioriista.s, y como 
iba-cubierto con el ros , uttctwi. urrcnte le 
a d v i r t i ó que se d e s c u b r i e r a ^ á lo cual c o n -
t e s t ó que se h a b í a : descubierto ante; e l 
S a n t í s i m o y h a b í a saludado m i l i t a r m e n -
te á otras i m figones, y que la o r d e n a n z a 
le p r o h i b í a descubrirse . 
L a persona que h a b í a hecho aquel la 
adver tenc ia al v e r (pie el oficial cont inua-
ba cubierto é iba por el centro de la pro-
c e s i ó n i n i e n í r a s los.beles arrodiHados re-
zaban la e s t a c i ó n , l l a m ó majadero al se-
ñ o r Z u b i d a l c a y . 
I n t e r v i n o un sacerdote declarando que 
é s t e no estaba obligado A de.Moabrirse y 
todo q u e d ó t erminado ni pareaer. 
S i g u i ó su c a m i n o la p r o c e s i ó n y el ofi-
c ia l f u é a l cuarte l de S a n F r a m hco á dar 
cuenta de lo sucedido a l Capiti'ui de g u a r -
d ia , qu ien le o r d e n ó que volv iese á to-
m a r el nombre del i n d i v i d u o que le h a -
b ía insultado. 
E l teniente Z n M c a l d a y . a c o m p a f í a d o 
de los oticifties A g u i l a r , Casas y otro,-..es-
p e r ó el paso de la p r o c e s i ó n en la cal le 
G o m e r a , junto a i c a f é M a d r i l e ñ o . . 
! S e g é n la v e r s i ó n de los b-stigos m á s 
autorizados'del suceso, agentes de p o l i c í a 
y oficiales del e j é r c i t o , parece que el se-
ñ o r Z u b i c a l d a y p i d i ó el n o m b r e íl l a per-
sona con quien, antes h a b í a d isputado, y 
t sta le c o n t e s t ó . q u e ^ m a ñ a n a s e lo d i r í a . 
S e s u s c i t ó u n a d i s c u s i ó n v i v í s i m a ; I n -
terv in ieron algunos devotos y los oficia-
les c o m p a ñ e r o s del «eftor Z u b i c a l d a y ; uno 
de ellos i n t e n t ó sacar el sable; los proce-
sionistas enarbolaron las hachas; un agen-
te de p o l i c í a s u j e t ó el . sable del oficial 
que in tea taba e sgr imir lo ; y cuando esto 
o c u r r í a p a s ó e l S a n t í s i m o ante e l grupo 
de los c o n t e n d i e n t e » . 
V a r i o s procesionistas gr i taron: " ¡ Q u é 
se descubra!" , r e f i r i é n d o s e al oficial íl 
qu ien h a b í a sujetado el polizonte, y otros 
qu i s i eron cogerle el ros, lo que i m p i d i ó 
la p o l i c í a para e v i t a r que el sucoso t o m a -
ra caracteres m í i s g r a v e » . 
E n el barullo h a u resultado con a l g u n o » 
golpes dos oficiales. 
L a autor idad m i l i t a r h a conferenciado 
con el A l c a i d e para que l a p o l i c í a descu-
bra y capture á los paisanos que h a n pro-
mov ido el incidente . 
T a m b i é n se dice que el mot ivo del a l -
boroto ha sido el e m p e ñ o de u n oficial d e 
l l evarse detenido ái un procesionista. 
S e g ú n otras vers iones , los oficiales han 
cruzado var ia s veces la p r o c e s i ó n s in des-
cubr irse . 
C r e y o n e s y ó l e o s l i e c í i » s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
i s i n r r a T i R I B . 
1 D K S P E D I I i S E 
E l s e ñ o r d o n A r t u r o R D í a z , S u p e -
r i n t e u d e i í t e G e n e r a l de E s c u e l a s d e l a 
p r o v i n c i a de S a n t a C i a r a , e s t u v o a y e r 
t a r d e en P a l a c i o , á d e s p e d i r s e d e l S e -
c r e t a r i o i n t e r i n o de I n s t r u c c i ó n P á b l i -
c a , s e ñ o r F r e i r é de A n d r a d e . 
E l s e ñ o r D í a z s a l i ó a n o c h e e n e l F e -
r r o c a r r i l C e n t r a l p a r a S a n t a C l a r a . 
E N T K K V I S T A 
L o s S e n a d o r e s S i l v a y Betanconrfc se 
e n t r e v i s t a r o n a y e r t a r d e con e l P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a , c a m b i a n d o i r a -
pres iones s o b r e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a de l 
C a m a g i i e y . 
E . P . D . 
L A SEÑORITA 
m m G , E E G M i 
Y E C H E V A R l l l A 
H A F A J L L E C I D O 
Después de recibir los Santos Sacramentos. 
Y d i s p u e s t o s n e n t i e r r o p a r a 
Ins c u a t r o de ia tarde de l d í a 
d^ hoy, s á b a d o , los q u e s u s c r i -
hí ii, h e r m a n a , t í o s y d e m á s f a -
m i l i a r e s y a m i g o s qne s u s e n -
Iv-n. r u e g a n e n c o m i e n d e n s n a l -
m a á D i o s y se s i r v a n c o n c u r r i r 
4 la c a s a .mortuor ia , c a l l e de l a 
M e r c e d n ú m e r o 28. p a r a a c o m -
p a ñ a r el c a d á v e r - a] C e m e n t e r i o 
de C o l ó n , p o r c u y o favor v i v i -
j r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
H a b a n a 22. dfí J u l i o i e 1 0 0 5 
, Mercedes ( í . K e g a l a d o y E c h e -
v a r r í a — M a n u e l a E c h e v a r r í a , v i u -
da de A l o n s o — A n t o n i o E c h e v a -
r r í a — P e d r o Tlodrí truez S e r p a - -
.Antonio P ó r e z y P é r e z — B a r t o l o 
H u i / - y A z o f r a - - I z q u i e r d o y C o m -
p a ñ í a . " 
clSSO al-22 dl-22 
P A N A G E Á ^ S W M 
CURA EL 
REUMATISMO, 












E L G R A N P U R I F J C A D O R D E L A S A N G R E . OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PÍDASE EL LIBRITO CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
L A B O R A T O R I O da S W A I M (ANTES EN PHILADELPHU) 
JAMES F. BALLARD, ST. LOUIS, MO., E.U.de A . 
Do v e n t a , en l a H a b a n a , D r . JTohiieon, Obispo 53 , « 
S a r r á , Ten iente R e y , 41. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K O F C U B A . 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
C a p i t a l a u t o r i z a d o 
C a p i t a l p a g a d o 
A c t i v o e n C u b a 
$ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 u . s . c y 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 u 
„ 1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 n n 
« u c n r s a l e s : » * G A J L I A N O , H A B A » A . 
H A B A N A 
S A N T I A G O D K C U B A , 
JSlATANZAS, 
GXJANTANAMO. 
C A R O S N A ? , 
M A N í A ^ r r j t . T 
P I N A H D E L R I O 
C Í E N P t J E a o a , 
S A G U A L A G R A N O 3, 
C A L B A R I E N 
X > l x * o c t o t r o s : 
Ignacio Nazabal. 
Thornyald C . OnlmelL 
Edmund Q. Vaughan. 
Mannel Silveira. 
Manuel Luciano Díaz. 
O f r e c e tor ta c l a s e d e l a c i l i d a r t e s b a u c a r i a s a l c o m e r c i o y a l p ú b l i c o . 
John G. Carlisle. 
Jem6 Mnrfa Berriz. 
Jules S. Bache. 
José A. González Lauuza. 
Pedro Gómez Meaa. 
Snmuol N. Jarvis. 
Win. I , Buohauan. 
W. A . Merchant. 
c 1245 1 J l 
" E l E T I M O D E S C U B R I M I E N T O " 
c . 1 2 0 1 
N O M B R A M I E N T O 
E l sefior P r e s i d e n t e de l a R c p i i b l i c a , 
á p r o p u e s t a d e l S e c r e t a r i o de K s t a d o y 
.Tos t i c ia , l i » n o m b r a d o a l s e ñ o r don 
L u í s G a s t ó n ( f e s t ó n , P r e K i d e n t o de l a 
A u d i e n c i a de P u e r t o P r í n c i p e . 
M U L T A 
E l P r e s i d e n t e de la R e p i ' i b l i c a h a r a -
t i f icado l a m u l t a i m p u e s t a p o r e l A l -
c a l d e de A g u a e a t e á don B e r n a r d o A l -
fonso C o r d e r o , p o r i n f r a c c i ó n de l a s or-
d e n a n z a s m u n i c i p a l e s . 
P E T I C ION D E I N D U L T O 
A y e r t a r d e v i s i t ó a l J e f e de l a N a -
c i ó n e l g e n e r a l Q u i n t í n B a n d e r a s y e l 
s e ñ o r don J o s é T r i n i d a d P u y é s , qu ie -
nes s o l i c i t a r o n el i n d u l t o de los p e n a -
dos J o s é V e g a y J u a n E e y e s D í a z , que 
g u a r d a n p r i s i ó n e u l a c á r c e l de Hant ia -
go de C u b a , por h o m i c i d i o f rus t rado . 
L A C A R N E E N E L POLVORÍN 
E n l a p l a z a de l P o l v o r í n l a s c a s i l l a s 
de l a c a r n e e s t á n h e c h a s p a r a m e d i a 
res y de los c a s i l l e r o s de l a p l a z a V i e j a 
á q u i e n e s se l i a o b l i g a d o á t r a s l a d a r s e 
a l l í la m a y o r p a r t e v e n d e n c e r c a de 
dos reses. 
D e b i e r a fijarse en esto l a S a n i d a d , no 
sea cosa que, en vez de g a n a r , s a l g a 
p e r d i e n d o c o n e s ta m e d i d a l a s a l u d 
p ú b l i c a . 
REOTTFICACIÓN 
E n e l sue l to que a y e r p u b l i c a m u s so-
bre la c l a u s u r a de l M e r c a d o de C r i s t i -
na , d i j i m o s que s ó l o a l s edor A r r o j o se 
le h a b í a p e r m i t i d o que p u d i e r a d e j a r 
l a c a r n e á é l c o n s i g n a d a e n u n p o r t a l 
de l a c a l l e de S a n I g n a c i o , s i e n d o a s í 
que á q u i e n se 1« p e r m i t i ó f u é á los se-
ñ o r e s S i e r r a y 0 ? 
L A J U V E N T U D M O D E R A D A 
C o m o a u t i c i p a d a m e n t e a n u n c i a m o s , 
a y e r t a r d e v i s i t ó a l P r e s i d e n t e d é l a 
E e p á b l i c a u n a n u t r i d a c o m i s i ó n de l a 
J u v e n t u d M o d e r a d a , h a c i é n d o l e entre-
g a de l t í t u l o de P r e s i d e n t e de H o n o r 
h e c h o á l a a c u a r e l a y p l u m a en tono 
v e r d e o s c u r o y de est i lo m o d e r n i s t a . 
E l d i p l o m a v a e n c e r r a d o en u n a r -
t í s t i c o m a r c o de m a j a g u a p i n o g r a b a d o . 
E l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a a g r a d e c i ó 
m u c h o e l obsequio . 
P A R T I D O L I B E R A L 
B a r r i o de San L á z a r o 
E l C o m i t é L i b e r a l de este b a r r i o h a 
a c o r d a d o c e l e b r a r u n g r a n m i t i n , á las 
ocho de l a noche de l d o m i n g o 23 del 
mes a c t u a l , en l a <48ociedad J o r r í n " 
S a n M i g u e l 210, l i ento a l P a r q u e d é 
T r i l l o . 
O c u p a r á n la t r i b u n a los d i s t inguidog 
o r a d o r e s g e n e r a l B e r n a b é B o z a , G e n e -
roso C a m p o s M a r q n e t t i , D o c t o r e a F e l i -
pe G o n z á l e z S a r r a í n , O r c s t c s F e r r a r a , 
A l f r e d o Z a y a s , J o s ó M a n u e l C o r t i n a y 
J u a n G u a l b e r t o G ó m e z . 
H a b a n a , 20 de J u l i o de 1905. 
£ 1 S e c r e t a r i o , 
L u i s J í . de Ol ive i ' a . 
C o m i t é d e l b a r r i o del l ^ í n c i p e . 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , cito 
p a r a l a J u n t a que se h a d e e fec tuar el 
d í a 22 d e l c o r r i e n t e , á las o c h o de la 
noche, en l a c a l l e H y 
S e s u p l i c a l a m a y o r p u n t u a l i d a d . 
V e d a d o 21 de J u l i o de J O O o . — ^ 
Secre ta r io . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
A U D I l í N C I A 
S a l a d e l o C o n t e n c i o s o . 
R e c u r s o contencioso a d m i n i s t r a t i v o es-
tablecido por Melquhidfs F e r n á n d e z con-
tra el reparto general del G r e m i o de pa-» 
n a d e r í a s . — P o n e n t e , S r . K d d m a n . — F i a -
ca l , 8 r . G u t i é r r e z . — L e t r a d o , L d o . J i -
m é n e z . 
R e c u r s o contencioso a d m i n i s t r a t i v o i n -
terpuesto por la " H a v a u a C o m e r c i a l C o . " 
contra u n a r e s o l u c i ó n sobre c o n c e s i ó n de 
dibujo indus tr ia l .—Ponente , S r . G u i r a l . 
— F i s c a l , S r , G u t i é r r e z . — L e t r a d o s , D o o 
tores L e r r i e l y P á r r a g a . 
Secretario , L d o . A l m a g r o . 
S a l a d e l o d v i l : 
A u t o s seguidos por don R a m ó n G u e -
r r a contra la Sociedad P a r g a s y C*, en co< 
bro de pesos.—Ponente, Hr. G i s p e r t — L e -
trados, L d o s . A n d r e a y J i m é n e z . — J u z -
gado del S u r . 
Secretario , L d o . A l m a g r o . 
J U I C I O S Q R A L E S 
S e c c i ó n 2 * 
C o n t r a J o s é M . O r t i z , por disparo.-* 
Ponente: .Sr. M o n t e v t r d e . — F i s c a l , s e ñ o i 
A r ó s t e ^ u i . — D e f e n s o r , L d o . C a s t a ñ o s . - » 
Juzgado de G ü i n e s . 
C o n t i n u a c i ó n . 
Secretario , . L d o , P i n o s . 
m m 
i l i i p i ! 
M I G U E L A N G E L P E R E Z , HABANA, CUSA. 
C u r a d o d e E s c r o f u l o s i s c o n 
L A E M U L S I O N D E S C 0 T T 
L E G I T I M A 
Airo impuro, malos alimentos, vestidos inadecuados y habita-
ciones h ú m e d a s son causas comunes do l a Escrófula . Pero l a causa 
m á s frecuente de esto m a l (del cual á Ja tuberculosis jao , hay .nada 
m á s que un paso) es l a cons t i tuc ión delicada quo muchas criaturas 
heredan a l nacer.: 
Un n i ñ o aiectado do escrófula necesita una Al imentación r i ca 
en substancia animal y mineral que le suministre carees y fueraar 
p a r a expeler fuera del sistema la causa de l mal. L o s alimentos 
ordinarios son insuficientes para nutrirle y hay que completar 
entonces l a n u t r i c i ó n con l a E m i i l s i ó n d e S c o t t , que suministra 
á las criaturas con mano p r ó d i g a l a grasa que favorece e l desarrollo 
de los tejidos vivientes y la substancia mineral que forma l a 
materia p l á s t i c a de los hueios y los nervios, l impiando la sangre 
do sus impurezas. 
E s por esta r a z ó n qae l a E m n l s i d n d e S c o t t es considerada 
y recetada por todos los m é d i c o s del mundo como el Especí f ico de 
l a Escrofulosis. 
S. 109 
P r e c a u c i ó n N e c e s a r i a . — Nn so confunda lá 
Emulsión de Bcott con otros preparados qne BO ofrecen 
como similares. L a Emulsión do Scott es la .única 
emulsión verdadera, la única que no se sopara, no se 
enrancia, ni quema la boca, n i fermenta en el 
estómago. Ninguna es legítima sin la marca del 
. . " Hombre con el pescado á cuestasi' 
LBS Tabletas de Creosota de Scott & Bowne y. la 
Emulsión de Scott Legít ima coufititnyen el mejor 
tratamiento de la tuberculosis en todas . sus nuuu-
festaciones. 
SCOTT & BOWNE, (toímicos, HUEVA YORK. 
I ü fe j fe tfti tittí áfr ¿fe ^ ĵ fc «t -^fe ^ f*,- ffc tffr ¿fr ̂  i l ^ M i i^.r dfr í 
D I A R R E A S C Ó L I C O S ^ D I S E N T E R Í A 
« r * A. F* 15 L , 1 L , L , o s -
ciel o A. i-e. u >v i v o 
neos 
C u r a n í nf a l i b l e m e n tey en breves d í a s , y p a r a s i empre 
Diarreas crónicas, coleriformes«infecciosas - Catarro intestinal - nijos - Gálicos - Oisentería 
J a m á s f a l l a n , sea cua lqu iera In causa y or igen dol padecimiento. - S i e m p r e 
t r t u n l a n , , *»»%rque « b r a n con m á s act iv idad que n i n g ú n otro preparado 
P U K A 
««-^on iaVBpec; :a , idndes ln íWib le í oue prepara el Ldo. P e ñ a en su Laboratorio y vende en su 
oficina de Pnrmacia, AguiLi 13& ' 
n-n ^y^ lT^ .an l i ' íU 'nor ra9 ica injal iblc: Cúra la Blenorragia, gonorrea y toda clase de flujos con 
W r f ^ . ef;te .ra»ravill03o específico, su precio 90 ctsT, plat i irasco, 
precio H M m e . í í c a c ^ ó l í ^ a r a ^ n lie3enerador: 0uraa U impotencia y debilidad general, 
minales,aprTOio /?«!7cn«raífcw; Coran l a espermatorrei y las pérdidas semi-
festacion^f P r c c ^ f s 1 0 ^ ^ Poc.^n depurativa: Curan la sífilis eu todo? sus periodos y maní-
cero/o«/ato de cal'. ' meaicaoion para un mes. Fino creosoíado iónico reconstihiyente a l G l i -
riodo^Prcxio go^ontavos^"08 ^ CRONICO8 y rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
a l W o . P e e ñ ¿ e F a r m w ^ t l c o r T f f í i ? a P m ^ K 0 8 9 & cnal<iaier punto de la I«da, con solo dirigirse 
. *»iiuu» iao, Habana, q 13^5 26-19 J l 
V E I I I > A I > I : K A | | 
Z A R Z A P A R R I L L A ' 
= 7 d e l D r . J . G A K D A N O . ^ z — 
Preparada con esmero, y materiales de superior calidad, con^enfrada á s a t u r a c i ó n 
reúne en pequeño volumen mayor riqueza de medicamento de modo qne aventaja en ca-
lidad y economía á sus similaras, á los que supera en resultados, pues basta en la mayo-
r ía de casos Ut í SOLO F R A S C O para apreciar sus resaltados en las enfermeda-
des que reconocen por causa vioio é impureza de la sanare: h e r p e s , e s c r ó f u l a s , t u -
m o r e s , l a m p a r o n e s , e r i s i p e l a , c a s p a , a a r a a , s a r p u l l i d l o , a n e m i a p a l ü ü i -
. c a , d e c a i m i e n t o , i n f a r t o s <lel h í g a d o , h i d r o p e s í a s , l l a g a s , ú l c e r a s , r e u -
( J m a ü s m o , f l u j o s c r ó n i c o s y a n o m a l í a s p e r i ó d i c a s . Á 
C De venta P A K M A C I A S y DROQÜERI AS.—Depósito;* A M I S T A D » ¿ 
L a i n t e r v e u c i ó u aaocr ica i ia eu C u b a 
9s uno de los c a p í t u l o s m á s e i u g n l a r o s 
d e l a h i s t o r i a de l m u n d o ; e u c ü a j n g ó 
im.porUinte p a p e l e l a z a r ; tuvo s u poco 
d e l o c u r a y a l g u n a dos is de torpeza-, y 
e n el fondo de las a l m a s que l a d e c i d i e 
r o n , a b r a z á r o n s e , por r a r o e j e m p l o , l a 
d i g n i d a d y lu p f u f i d i a ^ E l r e s u l t a d a f u é , 
p a r a nosotros, l a R e p ú b i i e a , d e l m i s m o 
modo que pudo t raernos l a r u i n a y l a 
m u e r t e . L a fortuna a d v e r s a de los c u 
b a ñ o s c a m b i ó eu n u i n s t a n t e y el go lpe 
qut» p u d o d e r r i b a r l e s c o l o c ó e n s u s m a -
r o s l a p a l m a de l a v i c t o r i a . 
D o s l n m b r a d o s por e l é x i t o h e m o s ana-
l i z a d o poco los a c o n t e c i m i e n t o s q u e die-
r o n o r i g e n X l a t e r m i t t a c i ó u de n u e s t r a 
g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a ; l a aopresa 
d e l desen lace nos h a i m p e d i d o , p o r efec-
to m u y e x p l i c a b l e , v o l v e r los ojos á un 
p a s a d o c e r c a n o eu e l q a e l a s espinnH se 
c o n v i r t i e r o n en flores, en a l e g r í a las 
t r i s t e z a s y en v e n t u r a s los pe l igros . C o -
m e n z a m o s á r e c i b i r h é r o e s en e n o r m e s 
p r o p o r c i o n e s ; de las s o m b r a s d e l a n ó -
n i m o bro taro n p a t r i o t a s ; y l a s tempes-
t a d e s c n a j a d a s de r a y o s se d i s i p a r o n en 
u n a sonr i en te m a ñ a n a que i l u m i n a b a 
u n sol de e s p e r a n z a . . . . 
L a h e p ú b l i c a nos t r a j o l u c h a s p o l í t i -
c a s , c o n t r o v e r s i a s de par t ido , antago-
u i s m o s e n t r e p a t r i o t a s ; y como e l l a f u é 
s i n d n d a l a m á s g r a n d e de las s o r p r e -
sas , poco t i empo h e m o s ten ido p a r a 
r e s o l v e r los p r o b l e m a s presantes y n i 
u n s ó l o in s tante p a r a p e n s a r en ese t r á -
g i c o pasado del que nuestros nietos, en 
p l e n a c a l i n a j u z g a r á n . L a h i s t o r i a , pro-
p i a m e n t e , nos h a s e r v i d o s ó l o p a r a pro-
p a g a n d a s e l ec tora le s ; l a t r i b u n a p o l í t i -
c a , h a falseado m u c h o s ep i sod ios y h a 
des f igurado el sent ido y la filosofía de 
m u c h a s p á g i n a s r e v o l u c i o n a r i a s ; c a d a 
vec ino , en la neces idad de v i v i r con l a 
n u e v a c o n c i e n c i a n a c i o n a l , h a forjado 
ó L a resuc i tado , a n t i g u o s s a c r i l i c i o s pol-
l a c a u s a de íá l i b e r t a n ; y e l p a í s a v a u -
z i , e u u n c o m i n o , q n e no es el p r o p ó s i -
to de este a r t i c u l o ca l i f i car , a l c a l o r de 
e n t u s i a s m o s á veces e q u i v o c a d o s , iguo-
r a i A e de cometer el c á n d i d o de l i t o de 
e n g a ñ a r s e á - s í propio . 
E n r i q u e Co l lazo , u n o de los p a t r i o t a s 
q u e m á s i n l l u y e r o n en l a p r o p a g a n d a , 
r e v o l u c i o n a r i a , y q u e menos c o n ó c e l o s 
efectos de l a g r a t i t u d , m á s pobre y ol 
v i d a d o en l a R e p ú b l i c a que h i z o que en 
l a c o l o n i a que d e r r o c ó , no q u i e r e , ni se 
c o n f o r m a , á qno s ea n s u s n ietos los que 
e s t n d i e n e l p e r í o d o h i s t ó r i c o de l a i n -
t e r v e n c i ó n ; y c u a n d o los p a r t i d o s r a j e n 
de odio y se a m e n a z a n con e l filo d e s ú s 
c o l m i l l o s , hace a p a r e c e r p o r los a p a r a -
d o r e s de las l i b r e r í a s un p e q u e f í o tomo, 
p r i m e r o de u n a o b r a i m p o r t a n t e , c u y o 
t i tu lo d á c a b a l idea de> a s u n t o q o e t r a 
t a : /.o,? a m e r i c a n o s . en Cuba. A c a b o de 
l e e r el l ibro , con el m i s m o i n t e r é s que, 
Riendo m u y j o v e n , l er i>e«d<! Y a r a hasta 
W Z ü n j ó i r . y no puedo d i s i m u l a r e l hon-
do ext r e m e c í m i e n t o q u e m e h a causado 
s u c r u e l y p u n z a n t e d e d i c a t o r i a ios 
cubanos. pneb lo d é b i l — e s c r i b e en 
e l l a — q u e c o n f í a la de fensa de s u l iber -
t a d y su derecho á un p n e b l o vec ino , 
poderoso y fnerte,vraereee s e r e s c l a v a y 
lo s e n i . A p r e n d a m o s e n l a h i s t o r i a de 
n u e s t r o pasado á d e s c o n f i a r de nues tros 
h u m a n i t a r i o s protectores , b u s c a n d o en 
Ja p a z d e s a r r o l l a r n u e s t r a r i q u e z a , p a r a 
p o d e r h a c e r n o s fuertes, s i es que que-
r e m o s c o n s e i v a r l a i n d e p e n d e n c i a ab-
Bolnta y l a l i b e r t a d , por las c u a l e s he-
m o s l u c h a d o medio js ig lo" . Y e s t a s pa-
l a b r a s q u e d i c t a l a m á s h o n d a decep-
c i ó n , no c o n t r a s t a n con las que le s i r -
v i e r o n de l e m a á s u p r i m e r l i b r o h i s t ó -
r i c o y a c i t a d o ; é s t a s , l a s de l v o l u m e n 
a c t u a l , p a r e c e n la b a n d a de luto que 
c i ñ e e l p a t r i o t a eu donde m i s m o c i ñ ó 
la s u y a e l g e n e r a l i r r e d u c t i b l e y gene-
roso; y a q u é l l a s , l a s de s u s A p u n t a c i o -
nes h i s t ó r i c a s , t i l i b r o m á s d e c i s i v o d é l a 
p r o p a g a n d a r e v o l u c i o n a r l a e n los ú l t i -
mos t i e m p o s de l a co lon ia , r e v e l a b a n 
u n i r i s . d e . f e , p i n t a d o por e l a m o r , eu 
su a l m a de c u b a n o s iucero . Y no con-
t ras tan , h e d i cho , p o r q u e C o l l a z o c u 
1893, p e n s a b a en que todo d e b í a m o s 
conf iar lo á nues tro esfuerzo, á n u e s t r a 
e n e r g í a ; y on l a a l o e n c i ó u famosa de 
J u a n A n t o n i o R o d r í g u e z p r o n u n c i a d a 
en l a A s a m b l e a de C a r a c a s a l ser p r o 
c l a m a d o D i c t a d o r e l g e n e r a l S i m ó n B o -
l í v a r , el 2 de E n e r o , d e 1814, a d i v i n a b a 
el p e l i g r o de C u b a de e n i r e g a r s e , á l a 
h o r a d e s u l i b e r t a d , á los e n e m i g o s de 
e l l a ; en s u cerebro , se a g i t a b a , c o m o 
n n caos de i n c e r t i d o m b r e , e l v a g o te-
m o r d e que e j o r c i e r a e l g o b i e r n o a m e -
r i c a n o en C n b a l a d i c t a d u r a de B o l í -
v a r . 
Y es p u n t o que no c a b e d i s c u t i r , que 
h e m o s opuesto á l a i n f l u e n c i a de nues-
t ros v e c i n ó s m u y p o c a e n e r g í a ; y n a -
d i e n e g a r á ^ con a r g u m e n t o s a t e n d i b l e s 
p a r a e l lo , que nos h e m o s a m o l d a d a d o 
á l eyes e x ó t i c a s , t r a í d a s p o r l a í n t e r 
v e n c i ó n ; que e l a p é n d i c e c o n s t i t u c i o n a l 
se h a c o n v e r t i d o a l fin. d e s p u é s de l a 
tenue protes ta , en p u n t o d e a p o y o d e 
in tereses r e c í p r o c o s , como s i a q u e l l o s 
a s p a v i e n t o s de do lorosa i n c o n f o r m i d a d 
h u b i e r a n s ido solo el b a r u i z q u e reque-
r í a e l decoro d a l a u n e v a forirra d e go-
b i erno . Y es tan c i er to q u e ex is te , p o r 
p a r t e d e los h o m b r e s que i n t e r v i e n e n 
en la cosa p ú b l i c a , n n e r r o r g r a v í s i m o 
a l a p r e c i a r n u e s t r a s i t u a c i ó n respecto 
de los E s t a d o s U n i d o s , q u e e l pe l igro 
f u n d a m e n t a l p a r a l a R e p ú b l i c a se h a 
v u e l t o voz de a l a r m a d los i n m e d i a t o s 
efectos de l a a m b i c i ó n dei p a r t i d o , o l -
v i d a n d o en el d e l i i i o d e s ú s a taques , 
runchos patr io tas , q u e m i e n t r a s menos 
a q u e l pe l i gro i n t e r v i e n e e u s u s é x i t o s , 
m á s b r i l l a e u l a c o n c i e n c i a de u n pode 
roso p a r t i d o a n e x i o n i s t a que, s in orga-
n i z a c i ó n p r e c i s a , cnsee eu l a p a t r i a de 
R o o s e v e l t , p a t r i a (bien d i s t i n t a d é l a 
de W a s h i n g t o n . E n t r a m o s á l a R e p ú 
b l i c a c o m o s i l a R e p ú b l i c a e s ta v i e r a 
d e f i n i t i v a m e n t e h e c h a ; nos e s tremece 
mos d e n t r o de e l l a como s i go/ .ara de 
l a o p u l e n c i a m á s firme; y á s u s m u r o s 
d a m o s t r e m e n d a s e m b e s t i d a s , como s i 
fuesen hechos de g r a n i t a , i n c o n m o v i -
b les y e ternas . L a p o l í t i c a es, desde 
luego, torpe y m e z q u i n a en s u s p r o c e 
d i m í e n tos, y no s e de t i ene á p e n s a r en 
que de e l l a d e p e n d e q u e sean de l ezna 
bles l o » soportes de u n r é g i m e n t a n m a l 
i n t e r p r e t a d o y tan m a l definido. 
E s p a t r i ó t i c o , e n s e ñ a r a l p u e b l o de 
C u b a es tas v e r d a d e s ; y m á s p a t r i ó t i c o 
a l u m b r a r l a s con su b r e v e h i s t o r i a , l le-
na de h o n d a s e n s e ñ a n z a s . Deade Y a r a 
hasta e l Z a n j ó n , e r a e l l i b t o d é nues tros 
pe l igros í n t i m o s , de nues t ros defectos 
co lect ivos , d e n u e s t r a s i n e p t i t u d e s rao 
r a l e s : no b o r r a b a d e n u e s t r o e s p í r i t u 
los a l i en tos : no? m o s t r a b a e n c a m b i o , 
p r o v o c á n d o n o s á s e l e c c i ó n , c u a l e s e r a n 
los m a l o s caminos . L o s amer icanos en 
Cuba es e l l i b r o de n o e s t r a s angus t ia s , 
y e s t á e scr i to s o b r e l á p i d a s que n i e l 
v i en to , n i la i n g r a t i t u d , n i e l c r i m e n , 
si e l c r i m e n l l e g a r a á cometerse , logra-
r á n a r r a n c a r de la cor teza de l p lane ta . 
A n t e sus p á g i n a s , d e b i e r a l a p o l í t i c a 
de tenerse y el p a í s re f l ex ionar . Nos-
otros no podemos d e s e n t e n d e r n o s de l a 
a m e n a z a qne p e s a sobre nues tro cora 
z ó n ; y n u e s t r a s l u c h a s i n t e r n a s no p n e 
den ser p a r e c i d a s á las de n i n g ú n otro 
pueblo , por lo m i s m o que con n i n g ú n 
otro pueb lo tenemos p a r e c i d o . N n e s t r a 
f u e r z a cons is te en que las l u c h a s de par 
t ido t engan p o r ú u i e a n o r m a conso l i -
d a r l a R e p ú b l i c a y s a c r i f i c a r l o todo á 
que e l l a s ea e n é r g i c a y s a a a ; n u e s t r a 
fuerza cons i s t e en no t ener i n t e r e s e s 
i n d i v i d u a l e s ante los i n t e r e s e s co lec t i -
vos ; y como p r o e n r a e l h o m b r e a l e j a r s e 
c u a n t o p u e d e de l C a m p o S a n t o , debe l a 
R e p ú b l i c a p r o c u r a r a l e j a r s e de toda 
p e r t u r b a c i ó n m o r a l q a e j u s t i f i q u e 1$ 
l ey P l a t t y m a n t e n g a t e n d i d a y ernj ien^ 
te la c a d e n a con que nos c i ñ ó e l g o b i e r i 
no d e l d i funto A V i l l i a m M e J v i n l e y . 
E n estos m o m e n t o s eu q u e no son 
nues tros p o l í t i c o s r a z o n a b l e s , l a l ec tu-
r a de l l i b r o de C o l l a z o s u g i e r e r e í l e x i o i 
nes s e m e j a n t e s á l a s qne dejo e s c r i t a s . 
E n s u s p á g i n a s se ve que l a i n t e r v e n t 
c i ó n f u é un d e s b o r d a m i e n t o i n t e n s í s i -
mo, p e r o s i n u n i d a d m o r a l ; que el a m e -
r i c a n o p r o c e d í a s i n a c u e r d o i n t i m o , y 
que en las m i s m a s pos i c iones se p r o c a -
r a b a i r h a c í a fines opuestos; que m i e n -
t r a s el j e fe d e l E j é r c i t o a c e p t a b a en s u 
g r a n d e z a l a a p a r e n t e i n t e n c i ó n in ter -
v e n t o r a , d e s m e n t í a n l e sus s n b a l t e r n o a 
y h a l l a b a n a c o j i d a en l a s a l t a s es feras 
de W a s h i n g t o n eu donde no s e a t r e v i e 
r o n á c o m u n i c a r s e e l secreto los m u -
chos p r o h o m b r e s que lo p o s e í a n . Y p o r 
eso m i s m o , p a r a c i er to s e l e m e n t o s po-
l í t i c o s d e los E s t a d o s U n i d o s , f r a c a s ó 
a h a b i l i d a d de M e K i n l e y ; y á p e s a r 
de m o s t r a r s e d é b i l e a y c a s i i n e r t e s , p a r a 
s u s fines p o l í t i c o s , a q u e l l o s m i s m o s q u e 
d i e r o n d e c i s i v a a y u d a m i l i t a r Á S b a f t e r 
y s u s genera les , se d e s e n v o l v i e r o n de 
los a c o n t e c i m i e n t o s m u y opuesto modo 
que lo d e s e a b a n Mo K i n l e y y s u s m i -
n i s tros . N o h a b í a n contado estos c o n 
qne C n b a i n t e g r a r í a u n a p a r t e p r i n c i -
p a l de s u p o l í t i c a i n t e r i o r ; y l a m i s m a 
f u e r z a i m p u l s i v a qne los p a r t i d o s de-
s a r r o l l a b a n p a r a s u s a n s i a s i n d i v i d u a l e s 
f u é d a n d o f o r m a y c o n s i s t e n c i a a l com-
p r o m i s o de d a r á C u b a u n gobierno 
p r o p i o . 
C o l l a z o , en s u n u e v o l i b r o , pone so 
bre e l tapete e l p r o b l e m a f u n d a m e n t a l 
con solo e x p o n e r h e c h o s p a s a d o s , con 
t e n t á n d o s e con e n s e ñ a r a l p u e b l o e n to-
d a s u v e r d a d l a r a í z de este á r b o l q u e 
v i v i r í a poco t i e m p o s i q u i s i e r a n c r e c e r 
y p e r d u r a r , á s u s o m b r a , e l e r r o r y l a 
a n a r q u í a , l a a m b i c i ó n y e l despojo .. 
M . M Á K Q U E Z S T E K L I N O . 
J u l i o 18, 
l a d e n t a d u r a r s s e g u r a g a r a n t í a 
c t í n s o r v a r t a f u e r t e y s a l u d a b l e . 
d e 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
J í e c o n o c i d o y a p r o b a d o p o r a u t o r i d a -
des C i e n t i l i e a s . 
C a j a s d e v a r i o s t a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
f o r i n i i i a d o p o r e l m i s m o a u t o r . 
D e l i f i o s o p a r a e n j u a g a t o r i o d e l a 
b o c a y p a r a m a n t e n e r l a e n c o m p l e t a 
d e s i n í e c c i o n . 
F r a s c o s d e v a r e o s t a m a ñ o s . 
E n t o d a s l a s S e d e r í a s , - P e r i u m e r m s 
y B o t i c a s d e l a I s l a . 
C u i d e s u d e u t a d u r a y l a c o n s e r v a r á 
s a l u d a b l e . 
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W H O M B R E HONRADO 
Sefior E d i t o r . — S í r v a s e i n f o r m a r á sus 
lecioros q a e si me escr iben j c o u f i d e n c í a l 
m e n t e les m a n d a r é por correo en c a r t a se 
l iada el p l a n que s e g u í y por el c u a l ob-
t u v e el restabieeimiento permanente y 
compacto de ni i sa lud y v igor v a r o n i l 
dospufo de a ñ o s de sufr imientos de (l.'l)¡-
li(l:ul nerv iosa , p é r d i d a s nocturnas y par-
tes d é b i l e s y atrofiadas. 
N o es ini idea conseguir dinero de na-
die; ful robado y estafado p o r c h a r l a t a i u s , 
has ta pertU-r la fé del g é n e r o h u m a n o , pe-
ro , grac ias á Dios, estoy a h o r a bien vi<;o 
roso y fuerte, y con defeco de hacer conocer 
á todos este remedio cierto de curarse . 
N o teniendo n a d a que vender n i que en-
viair G . A . Dáj no deseo dinero . 
D i r e c c i ó n : E . B r a n t , B o x D é i r a v , M i c b . 
E E . U U . 
de l Consis tor io , 
y rec iba á los jueces 
y & los r u r a l e s 
parodiando los versos 
de J u a n Tenor io : 
" F u i á este M u n i c i p i o , fiél, 
y de los m á s apegados 
a l ka iser J o s é M i g u e l : 
A h o r a que los moderados » 
se las ent ienden con 61." 
( I l a c e como que se v á . . . . y no v u e l v e ) . 
lm M la ü m gsMola 
N o m á s v e n é r e o 
S O sífilis mas 
Vale m&¿ evitar qae carar. 
No se adquieren esas enfermedades asando 
los preparados del DR. L A U £ . 
»47; 26j;-4 
D E . L A Q E 
Garantiza la cura rápida de los enfermeda -
dea secretas: ea S I F I L I S no emplea inyeccio-
nes ni fricciones. 
Horas de 12 á 2 
Knfermedades propias de la mojer y con-
sulta general de 2 á 4 
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| J A F ? A O ' E 
i 
de 
G R I M A U L T 
5̂-
R e c e t a d o p o r l o s m ó d i c o s e n l u g a r d e l j a r a b e a n í / i e a c o r -
b ú t i c o y d e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , p a r a c o m b a t i r e l 
l i n i a t i s m o , e l u s a g r e , l a s e r u p c i o n e s de l a p i e l e n los n i ñ o s 
p á l i d o s , e n c l e n q u e s y d e l i c a d o s , p a r a r e s o l v e r l a s g l á n d u l a s 
d e l c u e l l o y r e a n i m a r ' e l a p e t i t o . 
8, r u é Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias . 
Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubeba y las inyecciones. Cura los 
ñujos en 
4 8 H O R A S 
Muy eficáz en las enfermedades 
de la vejiga, Cistitis del cuello, Ca-
tarro de la veüga, Hematiim./jZ\ 
Cada Cápsula \ \ m el nombreViiíy 
PARU. 9, m t ¥iei$nnB. TÍ en Ut T'^tMlw_F»rai££wt__ 
L A T A 
i Q u é p a s a r á eu L a s V u e l t a s . 
D ios poderoso? 
E s t o es alg^o m u y grande! 
qne se avecina? 
Y o no he visto nn nublado 
m á s peligroso, 
ni he visto dos poderes 
mfts en ber l ina . 
Dando v u e l t a s y saMo* 
sobre el asunto 
creo q u e estas cuest ione? 
e s t í l n resueltas 
con poner á las t e í 
r a b i l o y punto, 
á fin de que no cunda 
lo de L a s Vuettns . 
P u e s si cada v i s i ta 
que A n d r a d e ordene 
ha de ser de un embrol lo 
g r a v e pr inc ip io 
s i el M a y o r eu L a » V u e l t a s 
a p o y o tiene. . . 
n i Dios es m í l s sagrado 
qne un ^funicipio . 
N a d a pierde un A l c a l d e 
porque lo q u i t e n ; 
¡ v a l i e n t e s recompensas 
t iene la v a r a ! 
¿ A n d a n bien sus asuntos? 
pues que v i s i t en , 
y l a corriente turbia ; 
se p o n d r á c lara . 
U n a s e el de L a s V n e l t a s 
á « u s parcia les , 
a b r a t o í l a s las puertas 
E L N U E V O M I N I S T R O 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C ! 
L a P r e n s a e s p a ñ o l a e s t á de e n h o r a -
b u e n a con l a e n t r a d a de don A n d r é s 
M e l l a d o , u n a de l a s figuras m á s i n s i g -
nes de l p e r o i d i s m o c o n t e m p o r á n e o , en 
el G a b i n e t e q n e a c a b a d e f o r m a r e l se-
ñ o r M o n t e r o R í o s . Y no s ó l o l a P r e n s a , 
que tantos h i j o s s u y o s h a d a d o a l p a í s 
p a r a s a gobierno , s i n o t a m b i é n , y con 
m a y o r mot ivo , l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a , 
que h a consegnido tener a l frente de 
sus des t inos un h o m b r e apto , s i u c e r o , 
de nobles i n i c i a t i v a s , de g r a n c u l t u r a 
é i u t e l i g e n o i a s n p e r i o r . 
N o e s c r i b o estas l í n e a s m o v i d o p o r 
n i n g ú n p r o p ó s i t o u t i l i t a r i o , n i a g u i j o -
neado p o r a f a n e s de a d u l a c i ó n s e r v i l , 
n i m u c h o menos i m p u l s a d o p o r los tor-
pes e s t í m u l o s de u n a a p a r a t o s a y r i -
d i c u l a v a n i d a d , que no h a e c h a d o r a í -
ces n i p r o b a b l e m e n t e las e c h a r á n u n c a 
eu e l p r o p i o á n i m o . E s c r í b o l a s por-
que h e t en ido o c a s i ó n de t r a t a r a l se-
ñ o r M e l l a d o , porque conozco sus pro-
p ó s i t o s , p o r q u e le d e b o a tenc iones i m -
p a g a b l e s y porque creo de m a n e r a fir-
me que s u g e s t i ó n m i n i s t e r i a l , q u e s u s 
p l a n e s d e gobierno, que s u l a b o r en e l 
d e p a r t a m e n t o de I n s t n i c c i ó n P ú b l i c a , 
uno de los p r i m e r o s , s i no el ú n i c o , p a -
r a acometer l a r e g e n e r a c i ó n de E s p a ñ a 
en todos las ó r d e n e s , h a b r á de c o r r e s -
p o n d e r á la conf ianza de s u jefe, á l a 
c a t e g o r í a de s u s talentos, á lo p r o f u n -
do de su i l u s t r a c i ó n y ñ las e s p e r a n z a s 
c o n c e b i d a s por los numerosos a m i g o s 
qne le re spe tan y le a d m i r a n , 
E i nuevo m i n i s t r o n o es u n a p e r s o n a -
l i d a d i m p r o v i s a d a , no es de los que s o n 
l l a m a d o s á los Conse jos de la C o r o n a 
por i n t r i g a » p a l a c i e g a s ó p o r m a n e j o s 
qne n a d a t ienen que v e r con l a p o l í t i -
c a ; e l n u e v o m i n i s t r o v a á o c u p a r s u 
c a r g a p l e n a m e n t e p o s e í d o d e a p t i t u d , 
p r o b a d a en u n a D i r e c c i ó n G e n e r a l , en 
n n a A l c a l d í a como la de M a d r i d , e u e l 
G o b i e r n o del B a n c o , eu d i s c u r s o s p a r -
l a m e n t a r i o s ehxMienles, en t r a b a j o s pe-
r i o d í s t i c o s n izonndoa y l ó g i c o s , en 
o b r a s l i t e r a r i a s qne r e v e l a n u n s a b e r 
g r a n d e y n n a e l e g a n c i a s u p r e m a . H a 
l legado á l a c u m b r e d o n A n d r é s M e l l a -
do s i n p r e c i p i t u c i o n e s de a m b i c i o s o , 
s i n las i m p a c i e n c i a s q u e c a r a c t e r i z a n á 
los fr ivo los , con a q u e l l a p a r s i m o n i a , 
con a q u e l l a l e n t i t u d y con a q n e l l » t r a n -
q u i l i d a d del h o m b r e qne t iene c o n c i e n -
c i a de .su m é r i t o y que e s t á seguro d e l 
d e f i n i t i v o t r iunfo . 
i Q u i é n p o d r á d e c i r otro tanto? E n e l 
m u n d o de l a p o l í t i c a no a b u n d a n los 
e n t e n d i m i e n t o s re f l ex ivos y las a l m a s 
generosas p a r a qne nos p e r m i t a m o s el 
l i jo de m i r a r c o » i n d i f e r e n c i a á los que 
p e r m a n e c e n fieles á s u s d o c t r i n a s , á l o s 
que d e d i c a n e l v i g o r de su i n t e l e c t u a l i -
d a d a l e s tudio de p t o b l e m a s c o n v e -
n ientes p a r a l a s a l u d de l a p a t r i a , á 
los que r e c h a z a n p r o p o s i c i o n e s v e n t a -
j o s a s p o r no h a c e r t r a i c i ó n á los p r i n -
c i p i o s p o l í t i c o s d e los suyos , en e n y a 
p r o p a g a n d a y defensa tal vez consu-
m i e r o n los arres tos de l o r g a n i s m o y l a 
v i t a l i d a d de l cerebro . S i e l h e r v o r de 
las m á s b a j a s pas iones es lo qne predo-
m i n a en el revue l to m a r de n u e s t r a s l u -
c h a s p o l í t i c a s , c a d a v e z m á s e n c o n a d a s 
¿ c ó m o no reconocer l a s u p r e m a c í a de 
los qne, a p a r t á n d o s e de e l l a s y emi-
g r a n d o á reg iones m á s p u r a s de la i n -
t e l i g e n c i a y d e l ar te , t r a b a j a n con 
a h i n c o p o r el d e s a r r o l l o de l a r i q u e z a 
p ú b l i c a y p o r l a d i f u s i ó n d e l a c u l t u r a 
n a c i o n a l t 
E l S r . M e l l a d o es de los pocos h o m -
bres que h a n s a c r i ñ e a d o sus l e g í t i m a s y 
n a t n r a l e s a s p i r a c i o n e s p o l í t i c a s en a r a s 
de l a d i s c i p l i n a d e l p a r t i d o , q u e j a m á s 
q u e b r a n t ó , y d e s ú s nobles af ic iones l i te-
r a r i a s , á l a s q u e r i n d i ó s i e m p r e e l m á s 
fervoroso y s i n c e r o d e todos los cu l tos . 
S u s c a m p a ñ a s e n E l I v i p a r c i a l y e u L a 
Correspondencia , de c u y o s g r a n d e » pe-
riódicos f u é d i r e c t o r a f o r t u n a d í s i m o , y 
sos c o r r e s p o n d e n c i a s d e c e n a l e s a l D I A -
KTO D B L A M I K I Í U , de l a H a b a n a , 
ena l tecen . a l p e r i o d i s t a de o r i g i n a l e s 
ideas , de p e n s a r hondo, de l e n g u a j e 
cas t i zo , de f o r m a b r i l l a n t e , de m u y de-
p u r a d a s af ic iones c l á s i c a s . 
D e e s tas af ic iones, q u e se r e v e l a n « n 
s u c o n v e r s a c i ó n a g r a d a b i l í s i m a , s a l p i -
c a d a á m e a n d o d e frases i n g e n i o s a s j 
j u i c i o s i n t e n c i o n a d a s , nos d i ó u n a ga-
l l a r d a m u e s t r a de s u l i b r o t i t u l u d o L n 
R o m a , con i l u s t r a c i o n e s s o b e r b i a s . d e l 
p i n t o r Y í l l o d a s ; l i b r o que es u n a m a -
n i f e s t a c i ó n a d m i r a b l e d e l t e m p e r a m e n -
to a r t í s t i c o d e s u a u t o r y . d e s u a m o r 
p u r o , des in teresado , ' e s p i r i t u a l , h a c i a 
a q u e l l o s h e r m o s o » t i empos do l a e spon-
t a n e i d a d y d e l c l a s i c i s m o , c a y a s r á f a -
gas d e l i c i o s a s t o d a v í a s u e l e n o r e a r l o s 
agostados c a m p o s d e l a : l i t e r a t u r a ac-
t u a l . 
D o n A n d r é s M e l l a d o puede . h a c e r 
m u y b u e n a s cosas c o m o m i n i s t r o d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , r a m o q u e - . é l ^ d o -
m i n a , s e g ú n lo d e m o s t r ó en comenta -
r i o s a c e r t a d í s i m o s de l a s r e f o r m a s 
i n t r o d u c i d a s p o r antecesorea s u y o s , 
a lgnnos m u y , poco b i e n e n c a u z a d o s . 
L a o c a s i ó n no puede s e r . m á s p r o p i c i a 
p a r a q u e e l i l u s t r e p e r i o d i s t a m a l a g a c -
L A OCASION 
L A P I N T A N C A L V A 
L a s P i l d o r a s R o s a d a s de l D r . W i l -
l i a m s no c u r a n l a c a l v i c i e , pero s í c o m -
baten m u c h o s m a l e s que p n e d e n c o n d u -
c i r á e l l a . E n t r e el los p a r t i c u l a r m e n t e 
se p r e s e n t a hoy n n caso de fuertes n e u -
r a l g i a s con l a h i s t o r i a de s i e m p r e ; re-
m e d i o s caseros , p r u e b a s de m e d i c a m e n -
tos á docenas , d e s e s p e r a c i ó n , a b u r r i -
m i e n t o y d e s p u é s de todo, como la c a l m a 
t r a s de l a t e m p e s t a d , las P i l d o r a s R o -
s a d a s de l D r . W i l l i a m s y e l c o n s i g u i e n -
te, sosiego. L a o c a s i ó n l a p i n t a n c a l v a 
p a r a l o » q u e e s p e r a n qne l a o c a s i ó n 
l l a m e á l a p u e r t a de s n c a s a ; e l q u e s a b o 
y t i ene p i e r n a s , no se q u e d a a g u a r d a n -
do sentado e n el p o r t a l de s u casa . 
I g u a l m e n t e les p a s a á m u c h a s b n e n a s 
p e r s o n a s q n e se p a s a n el t i e m p o que-
j á n d o s e d e do lores y do lenc ias , y g a s t a n 
d i e ^ veces e l costo de las m a r a v i l l o s a s 
P i l d o r a s R o s a d a s de l D r . W i l l i a m s en 
r e m e d i o s qne l e s a c o n s e j a n s u s m á s ó 
menos c u e r d o s v e c i n o s y conocidos , 
conf iando e n q u e de entre m u c h a s p r u e -
b a s s a l g a el r e i a e d i o qne d é con el c t a v o 
por c a s u a l i d a d f D e e n t r e los m i l e s c u -
r á n d o s e y d e los m i l l a r e s c u r a d o s , h ó 
a q u í n n a p e q u e ñ a p r u e b a e n t e r a m e n t e 
v o l n n t a r i a y no s o l i c i t a d a ; s ó l o un g r a -
no p a r a m u e s t r a : 
D e l S r . M i g n e l C i i m e j o , callft M a c e o 
26, S a n A n t o n i o d e los B a ñ o s , ( H a b a -
n a ) , C u b a : 
" T e n g o el gusto de p a r t i c i p a r á tiste-
des, q n e h a b i e n d o p a d e c i d o desde h a c í a 
m u c h o t i e m p o d e fuertes do lores de 
c a b e z a de or igen n e u r á l g i c o , h e u s a d o 
de las P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l -
l i a m s con tan buen resu l tado , q n e m e 
cons idero o b l i g a d o á e x t e n d e r e s t a mo-
desta , pero s i n c e r a e x p r e s i ó n de recono-
c i m i e a l o . T a n t o y tanto se h i z o p a r a l a 
c u r a c i ó n d e m i do lenc ia , q n e c o n s i d e r o 
m i c u r a c i ó n r e a l m e n t e m a r a v i l l o s a , y 
gozo m u c h o en m i s tareas que a n t e s m e 
r e s u l t a b a n u n a c a r g a . 
" S e a p a r a b ien de toda p e r s o n a q » e i 
su fre y h o n r a de las P i l d o r a s R o s a d a s i 
de l D r . W i l l i a m s , l a s h u m i l d e s frases 
de s u a g r a d e c i d o s e r v i d o r . " 
M I G U E L C A M E JO. 
L a n e u r a l g i a no es u n a e n f e r m e d a d : 
es n n s í n t o m a . Y s u a p a r i c i ó n en m a -
y o r ó m e n o r fuerza, a u g u r a u n m a l e s -
t a r y d e s a r r e g l ó del s i s t e m a n e r v i o s o , 
qne s i no se a t i e n d e á b u e n t i e m p o , 
c o n d u c e á consecnene ias fatales p a v a el 
e q u i l i b r i o m e a t a l del pac iente , p o r q u e 
c o m o es s a b i d o las fuerzas v i t a l e s de l 
s i s t e m a n e r v i o s o se c e n t r a l i z a n e n B1 
cerebro . E l a l iv io , y c u r a c i ó n , pues , 
e^tá i n d n d a b r e m e n t e en d a r á los ner-
v i o s l a n u t r i c i ó n q u e s n es tado de d e b i -
l i d a d p i d e . A q u í e s t á n en p r i m e r a l í-
n e a las v i r t u d e s de las P i l d o r a s R o s a -
das d e l D r . W i l l i a m s p a r a personaai 
p á l i d a s , ( D r . W i l l i a m s ' P i n k P i l i s for 
P a l é P e o p l e ) . T a m b i é n se a p l i c a n efi-
c a z m e n t e en toda d e b i l i d a d de u n o y 
otro sexo, a n e m i a , s a n g r e impura i , ieu-i 
m a t i s m o , p a r á l i s i s p a r c i a l , d i speps ia , ! 
p a l u d i s m o , etc . , e l e 
mmm Í mmk 
T O N I C O Ü N I V E R M L 
R e m e d i o i n f a l i b l e , 
y e x c l u s i v o p a r a l a f t n p o t é n c i a y e n -
f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
Poderoso y segare t ó n i c o del sistema Cere-
bro-espina): Con su aso se cur&n radicainrents 
las dispepsias, debilidades en las fonc iónes del 
es tómago, intestinos, de la generac ión, pere-
za masüular y del aist&ma circulatorio y to-
do» los casos de debilidad «eneraL 
D K V K N T A 
en t o t o las D r o p e r i a ? y F a m a c i a i 
N O T A í Para cuaKjnier informe 6 oonsait*/de 
palabra ó por escrito, dirig-trsa á Manuel 
Alvarez ó á Feliciano Marrero, 
1 1 7 , M ü l w ^ L L A 1 1 T , 
A p a r t a É 4o] , Teléfono 29o, U M L 
c 1353 ') 26-14^1 
E l - M o r oe las HEMORROIDES 
i 
t 
desaparece en el acto aplicando un 
algodón saturado del Extr&cto D t ^ t l -
lado de Hamuxnelis de Bosque, A l mis-
mo tiempo !-« tomará ana cuchara^ 
dita tres veces al dia. Si las--hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas d i mi-
da en una parto da agua tibia to-
mando también 3 cuaharaditaa a l 
día. Este extracto produes la con-
tracción tónica de k>» capilares s^n 
guineos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. lo mejor que «e 
conoce para el trabamiento de' las 
hemorroadea. E« un poderoeo-rewiie-
dio paralas hemorragias de lanariz, ( 
matriz; intestinos, paimones- &, &. 
Se rende fi 90 cts. en todas las;boti-
cas de la Isla. c 1167 a l i 
83 e n ) « n i o . n a n i o l a F£ i£>ál#¿ y H.JÍ 
i í A R B O d e BOSQUE. 
K ' a medicaoiou p odnee ex eleotes 
resultados ea el .ratamiento de t daa 
las enfermidadeaidfti'eHtóuiago, dispep-
sia, gastralgia. .indigesUones, digeacio-
nes lentas y difícil* , mareos, v ni ta* 
de las enrbarazaoap, diArreas1, e s treñ i -
mientos, neurastenia, g r trica, etc. (Job 
el uso de la Pepsina y Ruioarbo, el en-
fermo rápidflnaenttf se* po" e mervor,'di-
gi e b én. a^inaila rnte el atórheufcof 
pronto llega á la cu ración completa. 
Los prinaipales med)eos ia r cu - ta. 
Doce a ñ o ' de éx i to c oci; ite. 
¿ « T e n d e e n odas tas boticas dela.íal% 
C 124S 1 J l 
I nfEOS REPUTAm w m m 
«la 
S e a d m i r a u n r o s t r o b e l l o a u n -
^ q t í e l a c a u s a e s t é o c u l t a 
C u a n d o a d m i r e u s t e d u n r o s t r o 
h e r m o s o c o n u n c u t i s b e l l o , r e c u e r d e 
q u e e l c ú t i s b e l l o es c u t i s d e b i d o a l 
J a b ó n de R e u t e r . 
E l Jabón de Reuter es tratamiento del cutís 
en forma de jabón 
Purifica los poros, haciendo desaparecer todo á t o m o de secreción 
sncia é impura. L o s poro? sanos arrojan de si constantemente las 
impurezas. E l J a b ó n Ant i sépt i co de Reuter los mant iene sanos. 
F,I cutis te vuelre suave, liso, y se impiden los desarreglos. • 
E l J a b ó n d e R c t i t e r e s u n J a b ó n d e B e l l e z a 
nmum a r t m á 
DS 
A . S U A K E Z , V . K l i e i t t a o<>. 
H A B A X A . 
COM especial p a r a reiratoe a l ptatiTno y 
para Postales C>(bana?\ á e Paisajes^ Edifi 
ció»,- Parque*, Tipos y Catiiuinljres, Fincus, 
etc., etc. 
P+sciosas coUcciones, finas, en ÜYI tmt de 
coiore*, propias- para álbum-Visíoí-SoMfe-
nirs de las in(?«í«» de la Repúbl ica en sn 





Par-Oóme-z, instantáneas tomadas en 
qae Central. 
S e renden, segCm clase, al precio dei 
SuéltairS, 4 f «tíenravos plata. Colecciones 
completas, 60centavos p!»t«.~por mayor; 
se hacen descuentos. 8e remiten por correo 
aumentando cinc» centavos moneda tnue-
riceraa por -coleoción. pura el franqiceo. 
pan los Anuncios Franceses son los 
S m L . M & Y E I I C E ? -
18, rué d? la úrange-Baiel iére , PARIS T 
Í m \ i U Y f G E T A L 
abaotatattmnt» í»ofm*ira. 
f>(Whí á los CabeHoa y » M 
' Bartc* sn color prlnitlto, dándoles 
jnvnóMiiit, *r*i\M**d y brillo. 
Reromemiad* • ot IMSIM. Uoctoieí. 
¡ e c h e O l i a r l D o i i n i e r i 
para H B'eUfiMm. ótl C u t í » . 
CItTÉ CTB OTÉR HE. 87; BJ f sjtirtl, WEB j 
Pe *fiiB en ta H.fbana { 
tiid» í«Joíé SarratMIjo; I'Manuel John»on. 
S O L I T & Ü I A 
OUnadOH Ci£RT4 en GGS HSBAS con /os 
REMEDIO INTAUBLB 
auOUldaB u lo» 
Se fíátlt tn ist'trinclptte* farmactes 
e / l l p u b l i c o r e c o m i e n d o 
q u e . t o m e e l r e f r e s c o r n ü s 
d d i c i o s o n ? o J t o r n e o e ' 
i g i ó n i c o ú e l m u n d o 
l l a m a d o 
P í d a s e e n 
t o d o s l o s . G a f e s R e s t a u r a n t e 
t í o t e l e s . T i e n d a s , s * 
10219 5-19 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
P r o o l o s o r e m e d i o e u l a s e n f e r m c d f t d é s d e l e s t ó m a g o . 
Sus maravlllofios efectos son conoeido-? en toda la Isla desde haoe más de veinte años 
Bares de e n í c r m o s curado* responden de f u» baoaa» propiedad^». ' 
mlendan. 
M i -
Todos los m é d i c o s la reoo-
Exposioión P«>rís «9DO 2 Grandes Premios 
CASA 
A P A M T o f d a Q E S T Í L i l G f l i l i 
Sistema 
privilegiado 
Aloubot reclifii-ado a 96 - ST» al primer ct.orro. 
I n s t a l a c i ó n compieta de D E S T I L A T O R I O S 
F á b r i c a s de R O N , L I C O R E S y C O N S E R V A S . 
E . G l í l l . L & y i i E 
ENVIO GRATUITO DE LOS CATALOGOS 




uso del r 
C ñ ñ f l E 
u, lar: 
A Ion 
d e b i l i t a d a s 
á \a P s p t u n a -
F ú s f a t a d a 
F O S F A T G S . — T ó n i c o Rsconstituente y N u t H í t v o 
lleudo en U'<;os IOS Hospitales. — M e d a l l a s d e Ovo 
' X U L i X i t - y ' t y \ -49, R ú a cíe flfattbetrpns; y todas farmadaB 
rñtcanstituytnti gintral, Depresión 
dei Svsttma aeroleso, 
Ñmrastlunla, 
Exceso de trabajo J 
F O S F A T O - G L I C E R A T O 
D E C A L P U R O 
t u » ' 
O3' DTPÓetre omcaAt : 





£o, robustezca su personalidad política, 
BUS prestigios de hombre, de acción, la 
nombradla q'ie b dieron sus cualidades 
litera'ias sobresalientes, pues siendo, 
como lo es. el problema á resolver en 
EspaHa para su rehabil^ación como 
país libre, ednca lo, consciente y pro-
grosiro, un problema esencialmente 
P'dsgógico, un problema de cultora 
iquien duda que el sefior Mellado no 
podrá hacer n';cho para colocar sobre 
base firme los primeros sillares del 
ediiicio que ha de serrir de templo 
magnífico a 'a enseñanza oficial, huér-
fana hoy de domicilio fijo? ¿Quiéa duda 
qno ol sefior Mellado pondrá ú contri-
bución todo su gran talonto, toda ira 
perspicacia y buena voluiidsul para de-
moler cuanto haya de inútil y emba-
razoso, dejando expedko el camino 
para establecer aquellas reformas que 
han de dar unidad á los estudios y fa-
cilitar á la juventud española el térmi-
no de sus carreras! 
Esperemos confiadamente que la 
gestión del nuevo ministro de Instruc-
ción Pública sea todo lo inteligente y 
fecunda que requieren las necesidades 
patrias, el porvenir de esta nación con 
recursos tan rcóltiples como mal em-
pleados y en la que los analfabetos, los 
pobres seros sin instrucción, forman 
legiones inmensas que nos avergüen-
zan y abruman. ¡Ya es hora de que 
Espafia se levante de su letargo de si-
glos y que sus hijos vuevau á ser "as-
tros de esfuerzo y de tortura", como 
aquellos que cantó el poeta de TrafaJ-
gar en rotundas, viriles y soberanas es-
trofas! 
J U L I Á N O R B O N . 
( E l Noroes te , de Gijón). 
C o n s o l a i l o d e E s p a ñ a 
Relación de '.as personas á quienes 
ee cita de comparecencia en el Consula-
do de España para enterarles de asun-
tos de interés. 
D. Gabiel Eamentol. 
" M. Pujol. 
" José Oliva Mijans. 
Josefa Morales viuda de la Torre. 
D. Rafael Alvarez Díaz. 
" Manuel Puga Ortiz. 
" Jesé Manuel Valdés. 
" José Alonso Matiella. 
" Evaristo Paz Rodríguez. 
" Bernardo Guerrero Salude. 
- " Francisco Vázquez González. 
" Marcelino Fernández Hevez. 
" Ramón González Blanco. 
" Vicente Fernández Ruíz. 
" Lorenzo José Gamboa. 
" Miguel Amor García. 
" M;guel Garrido Caparros. 
" Francisco Moreno Fronesta. 
" Mariano Lapnente Rodrigue». 
" Manuel López Pérez. 
,T Francisco Gerto. 
" José Marrero Aruca 
" Teodoro Poveda Pujada. 
" Dionisio Areus. 
" Manuel San Martín. 
,7 Justo Castellanos Aguilera. 
" Ramón Fellttu López. 
" Fulgencio Sánchez Martín. 
" Francisco Grau Quifíones. 
" Julián Cué Díaz. 
" Domingo Fento Portorueña. 
'; Mariano Santoi Rodríguez. 
" Manuel Diana F.obay. 
" Germán Iglesias Expó ito. 
D* María de las Mercedes Cela y 
Quiles. 
•^D. Dionisio Arrauz Montes. 
" José Salas Peña. 
" Victoriano Cíómoz González. 
" francisco Alfo.iso Vega. 
" Antonio Díaz Lugo. 
11 Juan Navarrete Expósito. 
" José Pereira Lauú. 
Habana 20 de Julio de 1905. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
" E l I r i s 
9 9 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
EsiaWeciaa en la Hatana. elaao I85í 
ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva ciucuenta uño» de existencia 
y fie opt^aclouea co&tiuiias. 
V A L O K responsable 
b.sta hoy.. $38.550.633.00 
importe de las in-
di w nizaciones paga-
df.8 basta la fecha...$ 1.560.358-26 
Asegura rasas de mamposteríaextepiormea-
te, .-un labiquería interior de mampostería y 
tcVdo3.?.e cadera, r̂ ltos y bajo« y ocu-
pados por familia á 82^ centavos por 100 anu-
:a'.... .e mampostería cubiertas con teias 
Pizarra^ rüetal ó asberto y aunque no t e n í S 
& ^Vi° madei:a' h^bltada solamente por -a nill» 143 i centavos por 190 anual. 
cssas de tablas oo.i N^hos de tejas d" lo 
mv . i o . habiUdas solamente por famifia á S 
OÍ mayos por 100 al año. ^mma a DO 
Loa edificios de madera que contengan ê -
ta Keminientos como boie?a, cafe, etc ña-
gnrAn lo mismo que « tos, es decir: si la bocl̂ -
K-. esta en escala 121 ,ue paga í;i.40 por 100 
01 o español a nual, diflcío pagará lo mismo 
yBi8uc.>3iy mente -. indo otras escalas 
p gando siempre tai; : . por el continente cô  
no por el contenid a Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, i .̂ á Empedrado 
Habana l1. Jmlio de .d05. 
CJ237 Z ^ - U L . 
Aviso Á los Sres. accionis^M de la So-
ciedad Anónima 
" L A K E G í J L A D O R A " 
Por ói den del Sr. F ^ eaidente, tengo 11 gusto 
de hacer saber S to- sus asociados que el 
Domingo 23 del corrifnte á las 12 del dia, ten-
drá lugar en el '•Ceiuro Asturiano" la Junta 
gfneraldel primer semestre, que prescriben 
E testros Estaírtos. 
Orden del día. 
Sanción del acta arterior. 
Informe de la Ccrai.iión de glosa. 
Balance Semestr; I. 
Inforn.es Admini ..rativos. 
t ibana y Julio 17 de 1905.—El Secretario-
Contador, Emilio d'J los Ileros. 
10162 t3-17 m4-18 
DE 
NATURA I E S DE GALICIA 
.SECRETARIA. 
T>#«sde el dii 21 del actual, de 7 á 9 de la ma-
« o p î uî es bo a» de la noche, estarán á la 
^fnti i b cetaria las localidades par? la 
funcló!. quf benefloiode sus fondos celebra-
f .̂n> Ucencia en el gran Teatro Nació-
Ü f l f p Í ó i no ' JestividS de santiago A-
^ J s e ; a c o p a r a general cono-
J u U o ^ ó l ^ - F . ^cretari^Je-
m de m m m 
Y C O N S T R U C C I O N E S 
"SL GUáRDIAN" 
M E R C A D E R E S N". 2 2 . - H A B A N A . 
Si quiere Vd. hacerse rioo niaflana, 
deposite sus ahorros en el G U A R D I A N . 
E l G U A R D I A N devolverá á Vd. sus 
ahi los en su día acumulados con ga-
nancias. 
E l G U A R D I A N le ofrece á Vd. só-
lidas garantías con sus numerosas hipo-
tecas en laciud:;d de la Habana y efec-
tivo en los Bancos. 
La mejor manera de guardar un peso 
es Comprar un certificado de el GUAR-
D I A N . . , , 
E l G U A R D I A N es el corresponsal del 
Banco de.Lóndres y México en Cuba. 
E l G U A R D I A N ha devuelto á los te-
nedores de sus certificados en concepto 
do amortizaciones más de $22:2000. 
Activo según balance en 30 Junio 1905 
S 8 . 2 0 7 . 2 4 6 , 8 6 . A. M. 
C 1239 1 Jl 
U N I O N Y A H O R R O 
Sociedad Cooperativa para la ad-
quisición de casas. 
SECRETARIA. 
Se cita por este medio á los Sres. socios á 
Junta General Extraordinaria que se celebra-
rá el romingo 23 del corriente a las 2 p. m. en 
los salones del Centro Español, Monte 5. 
Orden del dia.—Reformas d»! Reglamento. 
Habana 19 de Julio de 1905.—El Secretario, 
Je=>As Fraga. 10390 4-20 
A V I S O . 
En esta fecha, ante Don Joaquín Lancís, he-
mos conferido nuestro poder de administra-
ción al Sr. Dr. Gastón Morí» y Varona, y para 
pleitos, á D. Lorenzo Ortiz y Fauchet, lo que 
ponemos en conocimiento del público. 
Habana Julio 19 de 1905.—Amalia Zúñiga de 
Alvarado.—Miguel Alvarado. 10123 4-22 
SUBASTA D E CEMENTO.—Secretaría de 
Obras Públicas.—Jelatura de la Ciudad de la 
Habana.-Habana ¡̂2 de Julio de 1905. Hasta 
la una de de la tarde del dia l" do Agosto de 
1905, se recibirán en esta Oficina, Tacón n. 3, 
proposiciones en pliegos cerrados para el su-
ministro de 32, 300 kilos de cemento "Por-
tlan". En esta Oficina se facilitarán á los que 
los soliciten, los pliegos de condiciones, mo-
delos en blanco y cuantos informes sean ne-
cesarios. D. Lombillo Clark. Ingeniero Jefe 
de la Ciudad. 
c 1379 alt 6-22 
LICITACION PARA E L SUMINISTRO DE 
FORRAGE V E R D E AL ESTABLO de OBRAS 
PUBLICAS DE MARIANAO.—Secretaría de 
Obras Públicas.—Dirección General.—Habana 
26 do Junio de 1905,—Hasta las dos de la tarde 
del dia 25 de julio de 1905se recibirán en la Di-
rección General de Obras Públicas, Edificio de 
la Hacienda, proposiciones en pliegos cerrados 
para el suministro de furraje verde al Establo 
de Obras Públicas de Marianao.—Las proposi-
ciones serán abiertas y leídas públicamente, á 
la hora y fecha mencionada, ante la Junta da 
la Subasta que estará compuesta por el Di-
rector General, como Presidente, y como Vo-
cales, el Ingeniero Jefe de la Oficina en que se 
haya redactado el Pliego de condiciones, el 
Letrado Consultor del Departamento de Obras 
Públicas y de un empleado designado por la 
Dirección Gral., que fungirá como Secretario 
—Concurrirá, también al acto un Notario que 
dará fé de todo lo ocurrido.—El Director Ge-
neral podrá adjudicar provisionalmente la su-
basta, siendo aprobada en definitiva por el Se-
óreiario de Obras Públicas.—En esta Oficina 
se facilitarán á los one lo soliciten, los Pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco y cuantos 
informes sean nec esarios.—Jn«n M. Portuon-
do, Director General. £j37i a"21 
B i e n e s R a i c e s e n N e w - Y o r k 
pagan una gran ut'licldd sobre dinero inver-
tido. Un corredor de bienes raicee de Nueva-
York, tendría gusto en dar más detalles á las 
personas interesadas. Diríjanse á Steinhardt, 
correo, Guanajay. 
10343 7-20 
L A N A C I O N A L ( S . A . ) 
p a r a l a f a b r i c a c i ó n de corse t s . 
Participamos á todas las personas que se in-
teresen en este negocio, y al público en gene-
ral, que la suscripción para el resto de las ac-
ciones, á la par, de esta Sociedad, se halla 
abierta en el CREDITO VITALICIO D E CU-
BA, callo de Empedrado 42, y en el domicilio 
provisional de la Sociedad, Neptuno 88. 
E 15-16 
AVISO A LOS NAVEGANTES.—REPUBLI-
CA DE CUBA.—Departamento de Obras Pú-
blicas.—Servicio de Faros.—Faro de "Cayo 
Cristo", al Oeste de la boca de Maravillas ó 
alaravillanes, entrada principal del puerto de 
Sagua la Grande.—Costa Norte de Cuba.—La-
titud N. 23' 1' 51" (aproximada)—Longitud 
O. de üreenwich 79° 58' 38" (aproximad&) — 
Próximas á terminarse las obras de instala-
ción de un nuf »'0 faro ó luz d« puerto, cuyo 
aparato es lenticular de 6í orden, en la extre-
midad Este del "Cayo Cristo" en la boca de 
Maravillas ó Maravillanes, entrada principal 
del puerto de Sagua la Grande, se avisa por 
el presente, que sobre el dia (20) veinte do Ju-
lio próximo, será encendido dicho faro ó luz 
de puerto, cuya luz es de ocultaciones regula-
res cada diez segundos (10), de horizonte, blan-
ca. Duración de la luz: cinco segundos. Dura-
ción de la ocultación: cinco segundos. —Esta 
luz debe verse en tiempo medio á la distancia 
de ocho y media millas {Sy¿) pues el aparato 
tiene una intensidad de doce (12) mecheros 
Cárcel.—El plano focal está a (9 m. 301 nueve 
metros treinta centímetros sobre el nivel del 
mar y (S m. 40) ocho metros cuarenta centí-
metros sobre el terreno.—Este aparato está 
instalado sobre la plataforma de un mástil 
pintado de blanco, que BP ha erigido en la 
"Punta de los Prácticos'', que es la más orien-
tal del mencionado "Cayo Cristo".—La casa 
del Ton ero, que es de madera, está pintada 
á franjas verticales blaacas y negras. Esta ca -
sa está situada al Este de un pequeño grupo 
de árboles da coco y en so proximidad hay 
otras varias casas de madera,—Lo que se pu-
blica para general conocimiento de aquellos á 
quienes concierna y sirva de ampliación á la 
relación de faros de la República, publicada 
en 1904.—Habana 26 do Junio de 1905. — E . J . 
Balbin, Ingeniero Jefe del Servicio de Faros. 
—Yto. Eno.: Moutalvo, Secretario de Obras 
Públicas. c 1339 10-13 
R e v o c a t o r i a d e P o d e r e s . 
Kn erta fecha ante el Notario de esta Cepi-
tal D. Joaquín Lancis y Ufonso, los firmantes 
han revocedo los poderla que juntos ó separa-
damente babian otorga1. > hasta el dia de hoy 
ea favor de distintas pr -onas, unos para plei-
tos y otros para admin^cración de sus bienes, 
COT la sola excepción del otorgado para plei-
tos en 23 de Agosto de 1902, á favor de D. Lo-
renzo Ortiz y Fauchet. y otro general de ad-
ministración que la flrmnnte Doña 'Vma'-ia Zú-
riRa otorgo ft favor del oi ro firmante su esposo 
en 29 de Marzo de 1894y ambos poderes fueron 
otorgados anU el propio Notario Sr. D. Joa-
& í a ^ , 8 ; fe¡andoen u buRna opinión v 
í l t u ^ A r v ^ o - ^ 4 1 1 1 1 ^ de A^var *do[ 
m ^ ' 4-20 
«1I^NCIC?:-Í?uba8ta P«'ra la inslSícióFd^í 
servicio sanitario y de agua en la cusa-aloU 
miento de los Torreros de' faro de este^uerJto~ 
sltaen el Caser:o del Pscaate del Morro-Secreel 
taría de Obras Públicas-Servicio d Faros-Ha 
baña 10 de Julio de 1905.-Hasta las dos de Ja 
tarde del día veinte y cuatro de Julio de 1905 
d e í c i í o í « O 6 * 1 1 ^ ^ 8Íta eu ^ C a l i d a 
aei cerro n. 440, B, Habana, preposiciones en 
pliegos cerrados para la insta^oión del servi-
cio sanitario y de agua en la casa-alojamiento 
de los Torreros del faro de este puerto ¡dtaen 
el Caserío del Pescante del Marro - L a s uro 
posiciones során abiertas y leídas públicamen" 
tr 4 U hora y fechaj» m ineionadas. E n esta 
Cminay en la Direrción General, Habana se 
facilitarán al que lo solicite los j'^^os'de 
conaiciones, mode'o? en jlancoycu • \n-
formes fueren necerarios. c 1333 uit '-13 
p M P R A - Y E N T A ^ ^ G Ñ M A C I O N 
de toroí ios va'oreí una se cotizan en la bolsa 
Privada de est; ciudad. 
D*dica su prefereuLe atención y su trabajo 
desde lbS5 < est-.- importt ite ramo de las in-
versiones del d.^ero 
Joaquín Ptintonet, Per i to Mercantil, 
Domiouio: Lealtad ItG v 11<». —En la BOIM: 
de 2 fi 4^ do ¡a tarde.—CoiíMpondducia: Bjl-
sa Privada 9934 26-7 J l 
REPARACIONES Y PINTURA 8.-Habana 
14 de Julio de 1905.—Jefatura do Conetruocio-
nes Civiles.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Hasta las dos de la tarde del día 24 de Julio de 
1905, se recibirán en esta oficina proposiciones 
en pliego cerrado para obra de reparación y 
pintura en la casa vivienda del Director del 
Hospital "Las Animas." 
En esta oficina se facilitarán impresos de 
proposición en blanco y se darán informes á 
quien los solicite.—M. Lombillo Clark.—In3e-
nieroJefe. C134S alt P-14 -
SECRETARIA D E OBRAS P U B L I C A a -
Jefatura délas Obras d/l Puerto-Arenal 
Habana.-Hasta las tres de la tarde ^«1 «1*2* 
de Julio de !905 se recibirán en Of ciña 
proposiciones en pingos cerrados para su mi-
nistro de materiales y objetos de ferretería 
rara los servicios á cargo de ^ ^ e [ ^ J ^ e f l 
fai-ilitarán impresos y se darán luíormes a 
quien lo solic;te.—Carlos E . Cadalso ngenie-
ro Jefe dejas Obras_delPuerto. alt o 134b 6-14 
"CONSTRUCCION D E LUCERNA RIOS Y 
PORTIERS.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Jefatura de Construcciones Civiles.—Habana 
14 de Julio de 1905.—Hasta las 3 de la tarde 
del día 24 de Julio de 1905, se recibirán en es-
ta oficina, proposiciones en pliego cerrado 
para la construcción de Incernaríos y portiere 
con destino al local de las oficinas del Em-
préstito é Impuestos, edific o Hacienda. 
En esta Oficina se facilitarán irapr'.scB de 
propos ción en blanco, y se darán informes á 
quien los solicite.-M. Lombillo Clark, Inge-
niero Jefe. c 1347 alt 6-14 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U J A R N. 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C—395 156 bl4 P 
LICITACION PARA EXTRACCION Y CAR-
GA DE ARENA.—Secretaría de Obras Públi-
cas.—Dirección General.—Habana 14 de Julio 
de 1905.—Hasta las dos de la tarde del día 24 
de Julio de 1905, se recibirán en la Dirección 
General de Obras Públicas, Edificio de Ha-
cienda, proposiciones en pliegos cerrados pa-
ra la extracción y carga de 80 lanchadas de 
arena en la playa de Bacuranao.—Las propo-
siciones serán abiertas y leídas públicamente, 
á la hora y fecha mencionada, ante la Junta 
de la Subasta que es ará compuesta por el Di-
rector General, como Presidente, y como Vo-
cales, el Ingeniero Jefe de la Ciudad, el Letra-
do Consultor del Departamento de Obras Pú-
blicas y de un empleado designado por la Di-
rección Genera!, que fungirá como-Seoretario. 
Concurrirá, también al acto un Notario que-
dará fé de todo lo ocurrido.—El Director Ge-
neral podrá adjudicar provisionalmente la su-
basta, siendo aprobada en definitiva por el 
Secretario de Obras Públicas. —En esta Ofici-
na se facilitarán á los que lo soliciten los Plie-
gos do Condiciones, modelos en blanco y cuan-
tos informes sean necesarios. —Juan M. Por-
tuondo. Director General. ct313 alt 6-14 
Las alquilamos en nuest -a 
Bóveda, construida con todü3 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia* cus-
todia de los interesados. 
Para m á s informes dir í janse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
I r l p m a n n & C o . 
(BANQUEROS) 
C-935 78—ISMv 
M a s a j i s t a 
La hermosura en la mujer es lo primero; cu-
ra Neurastenia, Obesidad y luxaciones. Leoni 
Bueno, Amparo Burgos peinadora. Industria 
núm. 109. 10247 13-19 jl 
P o l k a r p o L u j á n 
A t i O U A D O 
Aguiar 81, Eaiu.o Español, Principal.—Telé-
fono núm. 12-5. 8914 52-34Jn 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A L K ) . 
Galiano 79. 
¿1352 26-15 Jl 
J . V a i d é s T l f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O Z S . — D E 8 á 1 1 . 
9909 26-J1 6 
D r . C , E . F i n l a v 
los Espec ia l i s ta en enferiue'lade^ de 
ojos y de los o í d o s . 
Oonsultas de 12 á 3. Teléf. 17831 Reina núm. 13S 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lune«, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 1¿20 1 J l 
D R . E N R I Q U E F E R D 0 1 0 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E ^ A U K E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 1214 1 Jl 
D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano de la Facultad de 
I F * « t r i S -
Especialista en las enfermedades dei estó-
mago é intestino, segdn el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, Monserrate 113. 
1023S 26-19 J l 
D r . E r a s t u s W i l s o n 
Médico-Cirujano-Deutista 
Monte 51, altos, frente al Campo de Marte. 
39 años establecido en la HaOana 
10073 26-15 Jl 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 113a 
Catedrático por oposición df \JL Facultad de 
Medicica.—Cirujano del Hosp '-al n. L Consul-
tas de 1 i 8. Amistad 57. c 1182 24 Jn 
A n t o n i o P é r e z y S á n c h e z 
NOTARIO PUBLICO. 
Antiguo protocolo de Calvez Guillen, Meroa-
deresJBjJIabani^ 0000 26-1: Jl 
JL>UC ANOKL. P. PIEDRA. 
MKDICO CIKUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo 6 intestinos y enfermeda-
aes de niíios. Consultas de 1 a 3 en su domici-
bgjijanta Clara 26, altos. cll84 24 Jn 
. D R . A N T O N I O C U E T O 
0740 xiema 12b. 
20-9 Jl ~ ô-w Jl 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z 
Naptnno 4S. rrL, , , 
Teléfono nfim. 1212. 
26-2 Jl 
3 3 j F L . 
OCULISTA 
ronsoltofl de 12 á 2. i'articiares de 2 á i. 
ClíiiJca de Enfermedades de los obM para 
pobres *lal mes la inecripebn.. Manr.rue 73, 
entre 3an Kaiael y San Jtaé. x eléfono 1331. 
C 1369 26 15 Jl 
D r . G a s t ó n A . C u a d r a d o 
LABOR ^TO11JO QL fMlOO, 
especialmente á analísw urolog -eos, 
SALi D númeio24. HA iANA. 
9ál6 fgr.'1J1 
m \ m i ífsiPEiJüGii m 
d H D r . Kin i l i o \ 1 intHld 
Tratamiento por la Eleotrid'a 1 cb- las E n -
íermedados de la piel. Lupa-, iíc/.e!.;*, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo, Diabetes, 
Gota, >eura]gias, Estreñim nitu, llmorroi-
des. Parálisis, Neurastenia, 1 n7erinedadea de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y veilob. 
Reconocimiento con los Ra . oaX y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
Teléfono 3 1 . T e l é f o r o par i cu lar 
1001. Cainpanieulo Columbia 
0*15eilly 43, esq. Couipo-t. a. 
8961 7!>-?4 .(n 
A n t o n i o L . V a l v e r d e . 
A b o f / a d o - K o t a r l o 
HABANA 66.' T E L E I O.ÍO 914 
OGSl -:6 6J1 
V A C U N A S . 
Para el Carbunclo-bacteridiano (L I C E R A ) 
y para Carbunclo sintomático (Enizootia de 
los terneros). Se vende enel LaboratorioBAC 
TLRIOLOGICO de la Crínica M t d i c o - Q u i r ú r -
gica de la Habana, PRAD J 105. 
C1230 1 J l 
D É . A D O L F O m S S 
Enfermedades dei Estómago é Int» stinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el a i ilisis del c >.itenldo es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem dei Hospital ¿ t San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de Ja orina sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á S de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 13S0 10-J1 
D r . E . F o r t u n 
Gmecoioeo ael Hospital n 1. 
Partos y c u í e r m e d a t l e » d a f loras . De 12 a 2. SÍLLLD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
MEDICO-CIRUJA NC 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
9745 26-1' Jl 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O O A J>OS 
OBRARIA N; 36VÍ, ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 1J y d e 1 á -4 
9693 20-4 Jl 
DR. F. JÜSTINIANI CHACON 
Médiro-Cirujano- l>e í i tKSJH 
Salud 42 esquina á LealtaT. 
C 1370 ;ÍL!-1J Jl ' 
Oculista del Hospital n. L 
Consultas de 12 á 3.-Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viernes de 2 á 4. 
AGUILA 96. T E L E F O TO 1743. 
9473 26-5J1 
D r , ( x o n z a l o Á r ó s c e g u i 
MI:I>ICO 
de la C de l i enc í i ceuc iay Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas v quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 10iya'. Teléfono 321. 
C 1216 1-J1 
DR. H. A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI OS. 
Consultas de 1 a 3.—Animss n. 7—Domlol. 
lio: Consulado 114. c 12*27 1 J l 
S . C a n d o B e l l o y Á m n g o 
O lo49 HAB/ NA 55. 
16 Jl DE. GUSTAVO 6. DÜPLESSÍS 
ülilUJlA OENliai.-v^ 
CoDECltas dianas de á 3.—-Teléfono 1132.--. 
San N colfa n. ^ C 1225 1 J l 
E a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
L'JB HA THASLADüJLísJ A AMAbtUÜBA 33 
C 112S 1 Jl 
DR. FRANCISCO J . VELASCO 
Enfermetíades del Corazón. Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéred y Sifliles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCAD ERO 14. Teléfono 459. 
C1213 1 J l 
D r . A n t o n i o R i v a 
Médico del Dispansario de la Liga contra la 
Tuberculosis. J-specialista en las enfermeda-
des del pecho. Lunes, miércoles y viernes, de 
12 á 2. Campanario 75. 9196 26-6jl 
a l b i n o S o n z á i e j Z j 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
núm. 37.—De 1 á 5. 9401 2Ü-4J1 
R A M I R O C A R R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana De .'1 A 1. 
c libó 28 24 Jn 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Bfl«rBBMBI>ADW3 del CBnKBKO y do los líBBVIOa 
Consultas en Belaacoa^n 105^¡ próximo áRe i -
na, do 12 á 2. C 1331 9 J l 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 11 á 2. L a -
gunas 68, Teléfono 1342. CP83 24Jn 
P . B . D o d 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
BEHNAZA 36. AUSENTE. 
8438 22-25 jn 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Síülifl.—Venéreo.—Males de ia sangre, 
-Tr&taxuiento rápido por loe últimos siatema* 
JESUS MARÍA 91, DE 12 á i 
C1122 1 Jl 
C 1226 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca, 
B e m a z < S t í - l e l é j o n o n . 3 0 1 2 
C 1 224 1 «H 
D r . G a b r i e l C a s u s c . 
Catedrático ae Patología Quirúrgica y O'ne 
ooloeia con BU Clínica iel Hosp'taJ Meroedaj 
C JNSULTüíá DE 12 A 3. VÍitTÜDlS3b7. 
C 1350 16 J1 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobr 14. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Ttiuíono 101. 
C1332 » 
DR- FRANCISCO F, L E D O N 
Consultorio Médico-Quiriirgrico. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 S e - A M A R G U R A 72.-Teléfono: 3204 
C1212 20-3 J l 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIKUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos h?. abierto nuevamente .ugabiuete 
de consulta en la calle del Prado 34>* de 1 á 4. 
c 1368 lo8Jn-9 
D r . J . S a n i o s F e n i a n d e z 
Consultas en Prado 105.-CoeU lo de V i u -
nc«#a. C 1.86 2V34JIJ 
D r . R . O h o m a í 
Tratamiento especial tí«5 S; liles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida.—Consiiitas üe 
12 á 3. 'i» léíono 851 Egido núnv '/, altoa. 
F B A L i í S ^ ^ O f f l r 
Laboratorio Crológico del Dr. Vüdóaoi* 
(FCNDADO EN' 18S&* 
Di' análisis completo, microscópico v quími-
co' D03 pesot. 
Compóstela «7, entra Muralla y Teniente Rey 
O 1316 2>7 Ji 
A L E E B I O 8. B E S O S T M A N T E 
Cs.tedrálico auxiliar, Ji'fo de Clínica de Par-
tos, por oposición déla facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
8ra. Consu.ras de 1 a 2: i.unss, Miércoles y 
Viernes on Gol 7b. 
Domicilio: Jesús M^rta 57. Teléfono 565. 
7311 156m myl5_ 
CIRUJANO - DENTISTA 
Polvos dantrifico, elíxir, cepJlos. Consul-
tas de 7 á 5. 9719 26-8J1. 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Ciru ano-Dentista. Peina 1 i, altos—Espe-
cial ntá en deniaduiai de puente y coronas de 
oro. Xlapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones. C 13iS ult 13-19 Jl 
D O C T Ó K I Í E K S S K D O SKGIJI 
Gatédráticó de ia Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y G ARO VNTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C 1228 26-1 Jl 
l ) r . L u i s A i o i u a i i e 
Diariamente consultas y operaciones da 1 á3. 
SAN IGNAUO 14. C 1213 1 J l 
i)R, JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-i.) i-. NT IST A. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tosj de 8 a 10 y de 12 a 4. _ c '851 17 J l 
DR. F E L I P E GARCÍA CAÑIZÁREZ 
P I E L . BIFILIió Y VÍAS URINARIAS 
Consultas: lunes, mi'rcoles y viernes, oe 12 á 2 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026. 
P339 26-6 J l 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P Í C H A R D O 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono S09S. 
C-1315 y i 
A L B E R T O M A R 1 L L 
ABOGADO y NOTARIO 
Habana míni ÍKS. H A ü A N A . 
9196 26-29J 
C A R L O S M A R M A S 
ABOGADO 
Domicilio: Maceo 1<>, Telétoao 0;;:51. 
Marianao. 
Estudi »: Cubi. TSVleletono 417, A. 
Do 12 i 4. 
C 1223 1 J l _ 
Doctor Juan E. Valdás 
Cirujano Dontista. 
Dr. Pan ta ieón J u l i á n Valdés 
Médico Ciiujana 
AGUILA número 7̂ . 
c 1811 26-24 Jn 
ü L í J l U I L E l f E S 
A s e ñ o r a s solas 
se alquila una habitación grande en Neptutio 
27 altos: No hay nihos. Es casa de familia do 
cerne. 10411 4-2̂ ' 
Se alquilan dos habitaciones a l i a s , 
juntas ó separadas.--on ó sin muebles. Hay du-
eña en la casa. Se toman y dan referencias. 
Aguila 72, altos, entre ttau Miguel y Neutuno. 
10428 ÍL-^2_ 
Se alquilan habitaciones en la casa 
mas hermosa de la Habana. Hay dos iuntas y 
una separada, pronins onra familia de morali-
dad, pues sus dueños no admiten á toda clase 
de inquinóos, ni tampoco animales. Se exije 
orden. Hay todas las comod «Hdes en casa 
Aguacate 136 entre Sol y Mura la. 10407 3-22 
A eabalieros solos.--Se alquila muy 
barata n ía herañosísima habitación alta, 
amueblada, con yistá á la calle. Otra pequeña 
en casa a¡> /ani^ia respetable doncie se dan y 
piden re;erenci-is. Reina 83, altos. 10452 4-22 
< O S C O J Í I H A ^2, 
á una cuadra de Galiano y otra de Neptuno. 
Sala marmol, comedor, 5 cuartos, gas, baño, 
instalación Sanitaria, en 9}4 centenes, dueño 
eu Baños Vedado. 
10414 4-22 
V e d a d o . - E n ia loma se a lqu i la la pre-
ciosa casa calle 2 n. 9, muy salndable, alta, HO-
CR y fresci, con pisos dy mosaicos, agua, gas, 
baño é inodoro, jardm y frutales. La llave 
en la bodesa. El dueño calle de Gervasio nú-
mero ocho, D. 10422 4-22 
E n 14 centenes 
se alquilan los bajos de Reina 143, con sala, 
saleta, 5 cuartos. 2 ai fondo, comedor y hai" o. 
Uavc en la botica, é informes Carlos ITI n. 4. 
10124 4-23 
A c a b a d a de r e é d i t i e a r se a l q u i l a en 
Guanabacoa la casa Rafael de Cárdenas 41, os-
quina á Versalles, muy corta de loa paraderos, 
toda de mampostería, con 2 vent: ñas al fren-
te y 6 al costado. La llave é informes en la 
sedaría El Ramillete. Pepe Antonio esquina 6. 
Rafael de Cárdenas. 10420 4-22 
S E A L Q U I L A N 
2 habitacicnes muy frescas, balcón á la calle, 
iuntas ó "eparadas, con muebles ó sin ellos 
Teniente Re> 104, altos. 10187 4-22 
Vedado.--Se alquila en 12 centenes 
una buena casa con todas las comodidt.des eu 
la Quinta Lourdes por la calle G. Es muy 
fresca por ser de esquina y vistas al mar. 
10394 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa Gervasio 69, con sala, comedor, 2 cuar-
tos bajos y 2 altea, cocina é inodoro. L a llave 
en el n. 114. Informarán Aguila 65. 
10379 4_2l 
P R A D O N U M E K O 4 6 
se alquilan los bajos de esta casa en fl35—00 
oro americano. La llave en los bajos de Prado 
43. Informes en Cuba 76 y 78.-Pedro M. Bas-
tiony. 10871 10-21 -
G R A N CASA DE F A M I L I A 
Antiguo Hotel de Francia, Teniente 
Rey núm. 15. 
Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por ia casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MA3 AUN para perso-
nas estables.—Servicio de primer orden,—No 
hay mesa redonda, —Se admiten abonados.— 
Puede visitarse larasa ó informarse de sus pre. 
cios. 10o33 8-20 
Sr alquilan los silíos acabados de fu-
brioar, coiapuestoa de cinco Labitacicu, - j 
con baño y ducha y todos sus servidos. 
ESPJSüANZA 49. 
_ 10354 4-21 
Se alquila una b d tuosa Labitach'm 
con balcón á la calle, y otra interior con ó sin 
muebles, en cata do familia eatrangera, hay 
ducha. Infíustria 4, ritos. 
10345 4-20 
Se alquila la bonita casa calle de la 
Amarjíuru 58, untre lia bata y Corupostela. 
Llave al lado n. 60 y tratarán eu la misma de 
9 de lu mañana A Ciiioo de lu tarde. 
10385 | 4-20 
Reina 14, se alquüan l íennosos de. 
partamenLos con visaa á la calle interiores cou 
ó sin, san tan frê cob nue no se reconoce el ca-
Jor, e necesario verlos para desengañarh». 
con todo servicio, entrada á todas he is, tran-
vía para toda la ciudad. 1C --.O 8-20 
Se alquila la ea-ía San Rnfael n. OI. 
Puede verse á todíis homs. La llave en !a car-
niceria de ia esquifa.—Para iní'i>rmeH Dr. E u -
genio Cantero Herrora. MERCADliJRKS NU-
MERO l i . 40310 10-20 
H E R N I O S A H A B I T A C I O N 
para señoras solas ó matrimonio oin niños, s 
alquila ma casa de conté. Precio do.? centenef. 
Coinpo,tcLi 114, B. _ 10337 i l20_ 
Se alquila en $,"51-SO la herniosa easa 
acabada de fabricar toda á la moderna, en 
nunto nuiy sano á la brisa del mar, próxima t.1 
tori-tón de Sán Lázaro, Vapor n. 26. con sala, 
saica, 3 cuartos, pisos de mosaico. Informan 
Príncipe n. 12. C. Domingo Alonso. 
10̂ 82 8-20 
el piso alto de Neptuno n. 95, cómodo, elegan-
te y fresco. La llave en el piso baio. Info» mes 
Prado 44. 10309 5-20 
Damas u. 78.--Se alquilan esuueiosas 
habitaciones altas y ba'as. Tienen todo el ser-
vicio moderno higiénico y suelos de mos;.ico. 
Precios reducidos. 10307 8-20 
Se alquilan dos habiraeiones con 
ventana á la calle, juntas ó amparadas, además 
dos cuartit03,son propios para Sras. solas, su 
precio son de f'i. no hay más que 3 inquilinos. 
Modista en ia misma, se hacen vestidos á pe JO 
y blusas á 50 cts., Compostela 92. 
10232 4-19 
Se alpuilan los bajos de la casa San" 
Pafael 139.1¿, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, tiene todos loa udelantos 3aiiitT,rio3. Infor-
man al Ir.do, el encargado d toda s horas. 
10223 8-19 
V E D A D O 
Se alquila una saaita nueva, amueblada con 
acomodaciones modernas y jardín, á familia 
sin niños l alle J esquina á 11. 
lC2e2 4-19 
E n Empadrado 7, se alguilan 3 habí -
clones, juntas ó separadas, con balcón, tres 
interiores júntae con cocina y todo el servicio 
á mano, y en Paula 38 una sala, también con 
vista á la calle. No se quieren niños. 
10235 S-19 
S E A L Q U I L A N 
en 20 centenes los muy frescos, cómodos y ele-
gantes altos de la casa calle de'San Nicolás 78 
casi esquina a Neptuno, con todo el servicio 
sanitario moderno. 10219 8-19 
En 12 ce.iteaes se alquila la casa San 
Misruel 75, acabada do componer, compuesta 
dejres habitaciones altas, dos bajas, cocina, 
baño, sala, antesala y zaguán; la llave en el nú-
mero 98. Para trato en E l Pincel, Obispo 79. 
10215 4-18 
alquila nua de sus hermosas casas, situada en 
el Vedado, Calzada u. S8 casi esq. á la calle A, 
con toda clase de comodidades. Informan Ga-
liano y Animas. L l Mundo. 
10217 6-18 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos bajos del Malecón entre 
Crespo y Aguila, compuestos de antesala, sala, 
comedor y cuatro cuartos, tiene sótanos muy 
ventilados donde so hallan cuartos de criados, 
hay cmirto de baño, lavabo de agua corriente 
y dos iuodoros. Informan Salud 64. 
_ 10150 4-18 
SALUD NUMERO-SESENTA 
bajos independientes, con sala, saleta, come-
dor, 4 cuartos y demás servicio, a la moderna. 
Se alquilan en 10 centenes. La Lave en Esco-
bar 16f). Jnformañ Neptuno 56. 
10Ht9 S-18 
Se a lqu i la la casa Caicos H I esquina 
á Marques González, construida para fábrica 
de tabacos y grandes alraat enes, con elevaeor. 
Su dueño Baldasano, Merc-.deres 4, de 1 á 4. 
10170 4-1S 
S E A L Q U I L A N 
2 habitaciones muy frescas, balcón ftla callf, 
juntas ó separada, con muebles ó sin ellos. Te-
niente Rey 204, altos. 10187 4-18 
E n el Vedado 
se alquilan las fre oasy hermosas habitaciones 
alias, con todos sus servicios, en el mejor pun-
to del Vedado, en la calle 7 n'.'70; en la mis-
ma informarán. 10149 10-18 
Se alquila niía rasa en la ealle J7 n ú -
mero 24, entre E . y F . Vedado. Tiene 4 cuar-
tos, sala, comedor, cocina, patio, agua y lava-
mano moderno en cada habitación. Informes 
en 17, nfimero 20. 10147 8-18 
Se a lqui la u n a casa en la ealle 17 n ü -
m'jro 26', entre E . y F . Vedado. Tiene 4 cuar-
tea, sala, comedor, cocina, patio y traspatio, 
con lav,)mano moaerno. Informan en diez y 
siete o im. 1014<« 8-18 
Se a lqui la la anipl ia y espacioca ca*a 
Monte 91, propia por su gran local para alma-
cén ó cualquier clase de establecimiento. I n -
formes San Nicolao y Esperanza, bodega. 
10105 • §216 
E n ü b r a p i a 2 « se a lpn i la un a l to , coa 
balcón á la calle, con s da, 2 cuartos y com«i-
dor, son muy ventilados, propios para una 
corta f.im¡lia ó escitonos. precios módicos. 
1C126 8-16 
a lqu i lan los bajos de la casa Nep-
tuno ¿18. fabricación moderna, varias pose-
uiones, suelos de mosaico, saleta, traspatio, 
cuarto baño, pasándoles varios tranvías. In-
formes_Aguila 102. 10140 8-16 
E S P A C I O S O L O C A L ' 
450 varas superficie $70-93 oy., momuales, para 
Almacenes, Escritorios, Comisionistas, >« al-
quila, Cii ha 96 bajos. 10144 8-17 
E n imtívr centenes se alquilan los 
henaosos altos de la casa Carlos I I I nftmei o 
2U7, er̂ quam á Franco, con rala, comedor, HUÍ* 
cuartos, cocina y demás comodidades. Infor-
man_e:! la bodega. ICOñO 8-13 
IVraandina (Wi.-Se a l q u i l a 
una bonita casa, situada entre dos calzrda», 
i [< nte y Critstina, sala y tres cuartos, comedor 
y cor i na. Informan en lu misma. 
1J054 8-15 
S E A L Q U I L A N 
loa espaciosos altos de la casa calle de Oficios 
n. 13, muy baratos y reúnen todas ias comodi-
dades para una larga familia; eniamisma in-
forman. 10403 4-21 
C a l i a n o n . 4 5 
Se alquila esta casa en í 135.00 oro Fspañol, 
la llave en el n. 47. Informará cu Cuba ns. 76 
y 78, Pedro M. Bastiony. 10372 10-21 
S E A L Q U I L A } 
en veinte centenes el principal de la esplén -
dida casa calle de San Pedro núm. 24, Plazo-
leta de Luz, compuesta de 2 salas, 6 cuartos, 
cocina, cuarto de baño, 3 ta bi talones en la , 
azotea, con todo el se. vicio sanita-io. La llave 
é informes en la misma. Centro Belear. 
10374 4-21 
H e r m o s a s l iabltaciones 
amuebladas para hombres solos á 2 contenea 
al mes. Monte 51, altos frente al Campo de 
Marte ó sea Parque de Colón. 
10074 8-15 
Se Alquilan en O- d o s n. 33, p r i n c i -
pc!, dos buenos dep irtamentos, frescos, CIP.-
w y ventilados, pn ;.ios para escritorio, co-
misionista 6 matrimo; J sin hijos. 
10030 10-14 
Tejadillo lO, se alquila una sala para 
bufete ó matrimonio si niños. Tiene piso de 
m¿ mol, entrada inde' ndiente. También hay 
hermosas habitaciooe ^asa de familia. 
10018 8-14 
Se alquila una easa en Velazquez, a l 
fondo de la Benéflra, con sala, comedor, 4 
cu rtos y patio, liem; toda la instalación sani-
taria y es sumaniento iresca. Dan razón on la 
m.^rzana 23 y ff ida H Recreo en la Calzada 
de ' oncha. 9880 1&-12JÍ 
E n M a r i a n a o 
las familias que d< i tomar Rioja Lainer, 
por ser el mejor de ios vinos venido á Cuba, 
pueden comprarlo m la panadería L a Moder-
na, Real S5 y en el 'V»ble Real 81, en almacén 
de víveres finos de O. Carlos Martí Real, en el 
café Central y la Lisa de Pedro Oleaga. 
9630 26-7 J l 
Teniente-Rey n. I* . -Se alquilan los 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es-
tablecimiento. 1 if< rman en la Notaría del 
señor don Antono C. Solar, Aguacate a. 128 
de una á c mt c, p. m. 9376 28-4 J l * 
h a b i t a c i o n e s 
Altas y bajas en Campanario 4, junto al mar 
las hay de 6 á 12 pt sos plata. 
«B* 26-2jl 
Para verauear hotel Bohm en G u a -
nabacoa ac. bad - orirse un magnífico ho-
tel, habLacloues 1 ^sámente amuebladas y en 
magn.dcas ;-md ••)ones para el verano. Pro» 
pieUrio: C. BohDi. I irecclén: Mftximo Gomes 
8a Precio !?5 ots. e adelante. 9118 52-28ja 
' t j m I . K J 
Todos los ingredieutes necesarios pa-
ra un traiamieuto feliz de la Tisis se 
combinan en la Emulsión de Angier. 
Por lo tanto es particularmente adap-
tada á la cura de la tos crónica, pnlrao-
nes débiles y enfermedades consrtnticas. 
Hace fácil la respiración, alivia la irri-
tación é inflamación de la garganta y los 
pulmones, aumentando peso y fuerza. 
G A O S T I Í X A 
UNA NUEVA CRISTIANA.—Llega á 
nuestras manos una linda tarjeta que 
es la historia, escrita en breves líneas, 
del bautizo de una encantadora cria-
tura . 
Dice así: 
4íMe llamo Amelia María del Car-
men. Nací el 27 de Abril de 1805, y 
fui bautk-.ada el día 16 de Julio del 
mismo afío en la Iglesia parroquial de 
Puentes Grandes. Son mis padrea Ma-
nnol Lima Fraginet y María Nieto Al-
meida; y mis padrinos Juan Anto-
nio Vila Sequeiros y Carmen Nieto de 
Vi la" . 
Hasta aquí la tarjeta. 
Por nuestra tinenta todo lo que tene-
mos que añadir es ua saludo afectuoso 
á los padres, un beso para la angelical 
cristianita y la expresión do nuestra 
simpatía á los complacidísimos padri-
nos, la señora Nieto de Vila y su espo-
so, nuestro qnerido amigo don Juan 
Antonio Vila, administrador de la 
nueva fábrica de hielo y cerveza L a 
T r o p i c a l . 
Sea todo en la vida de felicidad com-
pleta pasa Am lia María del Carmen. 
PENPAMIRXTO,— 
Del brillante lago azul 
bnjo las hondas de plata, 
refiere la tradicsón 
que una nííyade deseanaa. 
¡Tradición, eres mi historia! 
el Ingro azul es mi alma, 
y la virgen poesía 
es la náyade sagrada. 
M a n u e l R e m a . 
V K L A D A Y B A I L E . — L a simpática so-
ciedad de la Vívora, E l P rogreso , abre 
. essa noche sus salones para una in-
teresante velada en obsequio de sus 
socios. 
Después de la velada, baile. 
Agradecemos á nuestro amigo don 
Pedro Bustillo, presidente de E l P r o -
greso, su galante invitación. 
A L H I S U .—D o s tandas nabrá esta no-
che en el popular Albisu. 
Va á primera hora la bonita zarzue-
la L n I tevoltosd. obra donde obtuvo un 
gran éxito la notíhe de su debut la gra-
ciosísima tiple Clotilde Bovira. 
La tanda de las nueve so llena con 
E l P r e m i o de H o n o r , zarzuela estrenada 
anoche. 
Toman parte en su desempeño la^ 
simpáticas tiples Elena Parada, Jose-
fina Cabañil las, Carmen Duatto y Ama-
da Morales. 
Mañana, gran matinéé dedicada á los 
niños, 
SM ITH PR-EM ÍEK. —Llamamos la aten-
ción de nuestros lectores hacia.el anun-
cio de la famosa máquina de escribir 
f imith , P r e m i e r , que se publica en otro 
lugar. La bondad de dicha máquina 
es indiscutiblo, así por su fortaleza, 
precisión y rapidez, como por tener 
cinta á dos colores combinados.—Su 
único agente aquí es Charles Blasco. 
Obispo n? 29. 
Ey E L NACIÓN A L .—B u e n programa 
es el que ofrece esta noche el cinema-
tógrafo. 
Consta de veintidós vistas todas á 
cual más aplaudida, 
Para mañana, última matinée dé la 
temporada, se prepara un programa 
lleno de novedades. 
Por la noche función de despedida. 
L A CA RN E L I Q u IDA. —P o r carta úl-
timámente recibida del señor John H . 
Me. Gibbons, Hecretario del Jurado 
Internacional constituido para la adju-
dicación de recompensas á los exposi-
tores en la Exposición do Saint Louís, 
se anuncia á los señorea Eduardo y 
Pedro Pablo Guilló, como únicos im-
portadores en esta República de tan 
excelente reconstituyente, conocido ba-
jo el nombre de Carne L i q u i d a de 
Montevideo, que ha sido el único agra-
ciado entre los productos similares ex-
puestos en el citado concurso. 
No en balde es proclamado en todo 
el mundo el citado exttracto como el 
mejor y fortificante conocido. 
Nuestra felicitación, por ese nuevo 
triunfo, á los buenos amigos Guilló, 
los receptores exclusivos en esta Isla 
de la Ca rne L í q u i d a . 
A Y E R Y H O Y . — 
Jarníís me olvidaré; la altiva luna 
rielaba desde el palio deslumbrante 
dejimdo traslucir en tu semblante 
tu pasión satisfecha cual ninguna. 
Transcurrítin las horas una A unn; 
t ú loca de placer, de amor jadeante, 
y yo bajo una liebre delirante 
gozábamos el bien de la fortuna; 
Ma» no te he vuelto á ver, quizá perdld» 
vivas cual hoja que arrebata el yiento, 
«intiendo en otros brazos nueva vida. 
No to guardo rencor en mi tormento, 
y aunque no deje de sangrar la herida 
sed de venganza contra tí no siento. 
Esteban Foncuevcr. 
CAPRICHOS P E UN MILLONARIO.— 
üefieren los periódicos ingleses que el 
millonario norteamericano Mr. A . 
Kessler ha hecho convertir un patio in-
terior de un hotel de Londres en un 
largo de más do sesenta centímetros 
de profundidad, y sobre esa tersa su-
perficie de agua, que refleja resplando-
res como de luna, imitados por la luz 
eléctrica, se balanceaban dos góndo-
las: una enorme cubierta de llores, qne 
sirvió de comedor, y la otra destinada 
é una orquesta. 
Pojaros acuáticos, blancos cisnes, 
nadaban por el improvisado lago. Las 
paredes del patio del hotel estaban cu-
bieitas de lienzos admirablemente pin-
ta des, qne recordaban diferentes pano-
ramas de Veuecia. 
Entre los invitados á la comida fi-
guraron madame Granier, la Eójane y 
el célebre teuor Caruso, que dió á oir 
tu voz incomparable. 
La originalidad y extraña fiesta ha 
costado á mister A. Kessier machos 
miles de francos. 
E L CRÉDITO CUBANO.—Una prueba 
fehaciente qne el crédito cubano se ha-
ce lugar prominente en el mnudo ente-
ro, es, que el Banco de Londres y Mé-
jico han conferido á la simpática ins-
titución de inversiones E l G u a r d i á n , su 
corresponsal en Cuba. 
Nos felicitamos de ello y felicitamos 
á /•.".' G u a r d i á n . 
A SANCTI S P I R I T U J . —Y a los espiri-
tuanas y los que con ellos simpatizan 
están haciendo sus maletas para tomar 
el tren que en animada excursión ha 
de cpnducirlos ¡i la ciudad del Y a -
yabo. 
Y que el tren irá repeeto no cabe 
dudarlo. 
Y a el año pasado la excursión fué 
un éxito y este año hay que esperar 
ese éxito con más motivo, porque hay 
más animación. 
A las diez de esta noche saldrá de 
Villanueva el tren excursionista. 
No lo olviden los espirituanos. 
L I C E O D E R K G L A — E l entusiasta pre-
sidentte del L i c e o de Reg la , don Carlos 
D. Scott, se sirve invitarnos á la fiesta 
que se celebra esta noche en aquella 
simpática sociedad. 
Empezará por una velada que consta 
de la representación, por un grupo de 
aficionados, de las bonitas comedias 
Este c u a r t a uo se a l q u i l a , Sobre l a p i s t a y 
Una cusa de fieras, que se sucederán en 
en este mismo orden. 
A la vekida sucederá, como fin de 
tiesta, el baile. 
Tocará la orquesta de Cisneros. 
P A Y K E T . — P a r a la matinée de ma-
ñana ha combinado la empresa del ma-
ravilloso bioscopio que con tanto éxi to 
viene funcionando en el elegante tea-
tro de Payret un programa lleno de 
atractivos. 
E l eapectácnlo constará de tres par-
tes exhibiéndose en cada nna de ellas 
grandes colecciones de vistas propias 
para que los niños que asistan puedan 
pasar un rato muv divertido. 
Sabemos que desde ayer se había he-
cho un gran pedido de palcos. 
Respecto á las exhibicionea de esta 
noche, diremos que las vistas que figu-
ran en las dos tandas, son de las más 
aplaudidas en la actual temporada. 
ÍPOB QÜÉT— 
—¿Por qué Rudeciuda bella 
jamás al dolor se abate? 
—Porque toma chocolate. 
T i p o F r a n c é s , de L a E h t r e l l a . 
Loa DOS P I L L B T E B .—G r a n novedad 
ofrece la función de esta noche en el 
fresco teatro Martí. 
La Compañía dramática que dirige 
el señor Alonso pondrá en escena el 
conmovedor drama en siete actos L o s 
dos p i l l e t e s . 
E l interesante papel de Pan-Fau es-
tá á cargo de la bella señorita Llorens 
y Moi relés. 
L a empreíía del teatro Martí presen-
tará esta noche L o s dosp i l l e t es , con to-
dos los requisitos que requiere su inte-
resante argumento-
Lucirá esplendidas decoraceones pin-
tadas por un notable escenógrafo. 
La luneta con entrada, por toda la 
función, una peseta. 
Un lleno seguro. 
PAHA ESOOJKR KSPOSA—Cierto sabio 
alemán, qne ea á la vez un músico no-
table, asegura que para escojer la mu-
jer que le conviene para esposa, el 
hombre debe "probarla por la mús i -
ca". Con este fin, hay qne procurar 
qne ta mujer tenga oportunidad de oir 
música de varios grandes composito-
res y deben observarse cuidadosamen-
te las impresiones que en ella produ-
ce cada composición. 
Una mujer que prefiere los valses, y 
sobre todo los de Strauss, necesaria-
monte será de carácter frivolo. Si le 
gusta la música de Beethoveu, será 
artista pero nunca una mujer práctica» 
¿Que una mujer pretiere la másioa 
de Lisztf Pues no cabe duda es am-
biciosa. ¿Qne prefiere á Mozardf E n -
tonces, lo más probable es que sea or-
gullos». Las admiradoras de Gounod 
son de carácter dulce y gnstoa román-
lieos, lo que no admira al qne. recuer-
de el Faus to ; lo que no se explica tan 
bien, es por qué las que prefieren á 
Offenbach son coquetas. La afición á l a 
música de Flotow, uu compositor ya 
pasado de moda, denota una alma vul-
gar. E n fin las admiradoras de Mas-
seoet sulen pecar por tímidas, y les 
que se desviven por Wagner parecen 
ser una« egoistonas de marca mayor. 
Todo por supuesto, según el sabio 
alemán, que por lo visto no es partida-
rio de las exageraciones en cuestión de 
galantería. 
L A NOTA FINATL.— 
Disputan dos escritores, y uno de ellos 
dice: 
— ¡Qué libro tan grade se podría ha-
cer con lo qne tú ignoras! 
Y el otro contesta: 
— E n cambio ¡qué libro tan pequeño 
podría hacerse con lo que tú sabe»! 
ESTUVE sufriendo muchoj años fre-cuentes cólicos biliosos que me trastor-naban, especialmente al levantarme por las mañanas; un amijeo me reco-mendó la MANZANILLA ESPIGADO-
RA y desde qne la tomé á diario no he vuelto 
á tener un cólico ui una simple alteración de 
estómago. 
Depósito: Droguería L a Reunión. 
José Sarrá, H A B A N A . 
c1367 26s-22 
C O a U N I C A D O S . 
C E N T R O A S T U R I A N O 
C Í O l£V 2 3 l A l O £ i 3 3 L O . 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente, se convoca por 
este medio á todos loá asociados de este Centro 
para que se sirvan concurrir á la Junta Gene-
ral correspondiente al CUARTO trimestre del 
nreseute año, que se celebrará á las DOCB 
del día de) próximo domingo 23 en el salón de 
sesiones de esta BociedacL 
En dieba Junta, ademas de los particulares 
consignados en el artículo 19 del Reglamento, 
se procederé á la elección de Presidentas y Se-
cretarios de Mesa, según lo previene el ar-
tículo 32, y en la forma que indican los incisos 
primero, segundo y tercero del artículo 93 del 
mismo Reglamento. 
También ae dará cuenta del proyecto de pre-
supuestos que habrán de regir en el ejerciólo 
de'l905ál90a 
Los señores socios deberán concurrir con el 
recibo correspondiente al mes actual, sin cuyo 
requisito no podrán tomar parte en el acto á 
que se refiere la presente convocatoria. 
Habana 18 de Julio de 1905.—El Secretario, 
Juan G. Pumariega. c 1872 4t-19 4m-20 
ÜH i GRAN DESCUBRIMIENTO.—ExÍ8-
te hoy un medicamento verdaderamen-
te prodigioso: sn uso ha hecho volver 
al mundo social á miles de personas 
qne se veían recluidas voluntariamen-
te por el pesar y tristeza qne les can-
saba sn enfermedad—la debilidad sen-
sual produce ese tedio y aburrimiento 
de la vida—hoy, repetimos, existen 
las prodigiosas pildoras Rousseau que 
sin excitación momentánea reconstitu-
yen los órganos. Procurarse este medi-
camentoes í'ácil, se vende en todas las 
boticas del mundo. 
ss 
E N I G M A 
L O B I N 
II , Rus RoyaH 
} | PARIS 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
S A B R A 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
FALTAR EN CASA 
Mareos, Jaquecas, 
Inconveniencias del 
calor. - - - -
Trastorno» dlgestlToe 
Í0 años de éxito cada 
VM mfcft creciente- - • 
MTIBILIOSA 
REFRESCATE 
Ea i i i a tk t fumáu 
DROGUERÍA , 
SARRA 
\mi de s u m u de m 
E l día 24 del nresente mes, principiará el 
Jubileo Circular. Todos los dias habrá misa 
cantada, á las ocho, y rezada de doce y el últi -
mo, fiesta con orquesta y sermón á cargo dol 
Rvdo. Padre Izunaga. 
Be suplica la asistencia á dichos actos. 
Habana, Julio 22 de 1905.—El Párroco. 
10410 3-22 
I G L E S I A D E L M O N S E K R A T E 
E l día 26 del corriente á las 8'̂  de la maña-
na tendrá lugar en esta Iglesia, la solemne 
fiesta de la (Jluriosa Sra. Santa Ana, ocupan-
do la sagrada cátedra el Rdo. P. Bernardo Lo-
pátegui Franciscano. Lo que se avisa á los fie-
les para su asistencia. 
Habana, Julio 21 de 1205.—La Camarera. 
104-2a 4-22 
P a ñ i i M E s í r i t a S i t o 
E l día 23 de los corrientes, á las ocho de la 
mañana, se celebrará ana fiesta á Ntra. Seño-
ra del Carmen, estando el panegírico á cargo 
de un elocuente orador. Habana 19 de Julio de 
1905—Un devoto. 10322 3-20 
cinco casas de tres á seis mil pesos en los ba-
rrios de Colón, Monserrate, Punta y Tacón. 
Tacón 2, de 12 á 3. J . M. V. 10303 6-20 
E N S M M Z A S . 
ENfiLISH tUromll CONVERSATiON 
Explicación impresa del método y del tex-
to gratis. Lecciones de inglés v taquigrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sede-
ría. 10441 15-22 Jl 
Mrs- H i l d a R a f l e r 
PROFESORA INGLESA: 
26-lbJl 
Coiiiíostela 32, R O C A CaMStela 32. 
Unica fábrica de Suspensorios higiénicos de 
ROCA, con privilegio do la Sociedad Econó-
mica en Compostelji,32, se vende el Suspenso-
rio de ROCA. 
con las falsificaciones. E l Suspenao-
de ROCA se vende en Compostola 
32. Se hacen encargos en 24 horas. 
10410 1-22 
( O J O ) ; 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
I N A L T E R A B L E 
S A B R A 
REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todas las mañanas 
regularlia el cuerpo y evita los ma-
reos, Indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
D R O G U E R Í A S A R R Á 
TMHMU R«T y OmpoMíla. Hubant Faroucias 
CRONICA R E L I G I O S A 
DIA 22 D E J U L I O DE 1»05. 
Este mes eatá cou»agrado á la Precio-
sfaima Sanirre de N. Sí Jesucristo. 
E l Circuí» reató en Sivn Felipe. 
Santa María Magdalena, penitente, 
santos Mencieo y Cicilo de Antioqula, 
confesores, y san Teófilo, mártir. 
San Cirilo, obispo. E l afio 250, nació 
en Antloquía el ilustre Obispo San Ciri-
lo. Originario de una familia cristiana, 
recibió una educación esmerada, sirvien-
do de sólido cimiento á su instrucción, 
los sanos y eternos preceptos del Evan-
gelio de Jesucristo. 
Se consagró 6. la carrera de la Iglesia, 
adelantando rílpidamente en el conoci-
miento de las ciencias eclesiásticas y de 
los libros sagrados. 
Su profunda humildad y su acendrado 
amor & la virtud, le abrieron una senda 
fácil y florida de merecimientos. Hizóse 
admirar de todos por su excesiva modes-
tia y virtud. A la Bazón imperaba Dio-
cleciano, y el juez que le representaba en 
Antioquia, castigaba duramente á los 
cristianos. 
E l ilustre Cirilo, que defendía constan-
temente la doctrina imperecedera del 
Evangelio, fué tres veces azotado por or-
den del gobernador. Después Je sepul-
taron en uu calabozo y de allí salió mila-
grosamente, retiráudose á un desierto 
en donde vivió una vida de meditación 
y abstinencia. Toda la ciudad de Anto-
quía le escogió por unanimidad para 
Obispo, y fu6 consagrado pastor de la 
Iglesia detdioha ciudad. 
Desempeñó el cargo de sucesor de los 
apostóles como un verdadtro santo. Fué 
uno de ios primeros sabios de su tiempo. 
Reverenciado de todo»-y lleno, de rae-
reeiinientos descansó en el Sefíór el día 
22 de Julio del afio 800. 
F I E S T A S B E DOMINGO 
Mitas solemnes.—£n la Catedral la de 
Tercia á, las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Dia 22.—Corresponde 
visitar á la Anuncíata en Heléa, 
Iglesia de San FííHpe. 
La fiesta que se hace los Domingos cuartos 
al milagroso Niño Jesüs de Praga, se t rasiada 
este mes al Domingo siguiente dia 30 por en 
tar en la misma Iglesia el Circular. 
10106 3-22 
E l domingo 23 se celebrar* una gran fiesta 
en honor de Nuestra Señora del Carmen, em-
pezando i las 8^. Se oanturi la misa de Santa 
Cecilia de Oounod, en la <iu9 tomarán parte 
los distinguidos cantantes Sres. Vera, Sanrí, 
Socías, Pérez y Rosales, bajo la dirección del 
laureado maestro Sr. Rafael Pastor. 
ET sermón está A cargo del muy qncrídó pa» 
dre Fray Florencio Jesús do Praga, Carmeuta 
Descalzo. 
A esta fiesta invitan el Oura Párroco vía Ca-
marera. 10236 6̂ 19 
R . 1 . P . 
E l lunes 24 del corriente 4 
las ocho y media de la maña-
na, se celebrarán en la Iglesia 
do Ntra. Sra. de Guadalupe, 
solemnes honras en sufragio 
del alma del Ldo. 
Hermano Benemérito de la M. 
I . Archicofradía del Santísimo 
Sacramento de dicha Iglesia, 
que falleció el 24 del pasado 
Junio. 
Sn viuda, invita por e»te me-
dio, & que asistan al piadoso 
acto, 6 sus hermano» en Ar-
chicofradía, á«M parientes y 
á las personas de IU amistad. 
Habana 22 de Julio de 1905. 
10429 ro2-22 tl-22 
Para dar clases de D y í3.1 Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios tltuloa académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Diriarirse por correo á J . Q. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
ris. g 20Oo 
C L A S E D E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar loo-
eiones de piano fi. domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana ni 104. Precios módicos. 
Alfredo Buissié, autor de obras i n -
~H glosas y francesas adoptadas como tex-
? toe» y premiadas en el extranjero, conde-
corado con varias cruces, antiguo cate-
Jídrático por oposición. Cuba 1S9. 
9042 26-7jl 
Mr. G i l E C O Instructor E s p e c i a l de 
Ing lés j autor del JSrtpHíA Coíirerso/ton, ensena 
á hablar y entender Inglés con perfección, se-
gún ae habla en todas partes de los Estados 
Unidos en muy corto tiempo. Aguacate 98. 
9489 26-ñJl 
P l q epo Un competente Maestro de pr irae-
^ ra y segunda enseñanza, y de In-
f lós y Taquigrafío, se ofrece con tal objeto, 'amblén prepara á los aspirantes al Magiste-
rio y al Bachillerato. Recibe órdenes eu Obra-
pía 00. 0-1195 26-30 Ja 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L j -
brt». San Miguel 69, letra C. G Jn 30 
mm t i m p r e s o s 
! L I B R E R I A NUEVA 
DKAOONEfiFUENTE al TEATRO MAR-
TI.—Napoleón y las mujeres por Masson de 
la Academia francesa, 1 tomos de g^an lujo 
con grabados 0.70 mou. am. f.' de porté. 
10296 4-21 
I m p u e s t o E s p e c i a l 
de 35 mmi 
Remita Vd. 60 centavos plata española y 
recibirá fíde porte, el Nuevo Reglamento pa-
ra la cobranza del impuesto especial. M; C. 
BARRETO. -Bernaza 58. 10355 13-21J1 
L A R E P U B L I C A B E LAS L E T R A S 
Importantísimo periódico de Madrid, redac-
tado por los má8.celebre« literatos de España. 
Vende C. Elisburu en el kiosko Rayos X de 
la Manzana de Gómez, frente á Albisu. 
Además tiene revistas y periódicos de todas 
clases. Especialidad en folleto», revistas y pe-
riódicos socialistas. 10800 440 
l - - N O A B A N D O N E : - - S 
5 S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es un gran trastorno el temar 
purgantes fuertes, que además de Irri-
tar, les impide atender á BU empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
' Durante el verano tome todas las ma- • 
ñañas una cucharada de 
: M A G N E S I A S A R R Á : 
• REFRESCANTE Y EFCRVESCENTE " 
- y conservará el estómago en buen es- B 
0 tado, sin Impedirle para nada. a 
• 0R0GÜ€RÍA SARRA En todas las • 
Ttf. RovyfwapMttla. HibMw Farmacias. , S Tt». K A m a 
A 1 T E S ¥ O F I C I O S . 
P A R A - R A Y O S 
B. Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema • moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu 
que«. garantizando su instalación y materia 
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación de timbres ̂  eléctricos. 
Cuadros Indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfbnica por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clasesde aparatos del ramo eléctrico. Be 
garantizan todos los trabajos. Compostola 7, 
»9»6 26-J17 
SU VISTA. 
Se conservará si asa V. las 
PIEDRAS del BRASIL de primera clase 
En OBISPO 54 hay surtido de númeres. 
ESCALAS AUTOTIPO para graduar la vista, 
se remiten franco de porte. 
" E l A i m e n d a r e s , " 
O B I S P O 5 4 . — - T E L E F O N O S O l l . 
cl8W alt 9J1 
4'La P a l m i s t a Mode^na,, 
Por un nuevo sistema Arabe, lee á usted en 
las Palmas de sus manos y en la expresión de 
sus ojos, eu porvenir v su pasado. 
Consultas de 12 á 6. Lealtad número P. 
9813 13-11J1 
E D G A R . W. MC. CORMACH. 
I N G E N I E R O civil y A G R I M E N S O R 
Miembro Asociado de la American Lociety 
of. Civil Eugmieero. 
Trabajos de ferrocarriles, mnolles, presa-
puesto, informes^ mediciones, judiciales. 
O'Reilly 110, teléfono 3024. 
9627 26-7JI 
y 
1 L O S M A E S T R O S 
La coDocidacasa de huéspedes "QUINTA 
AVENIDA", que reúne todas laa comodida-
des de un buen holel v está habitada por per-
sonas respetables y de sociedad, es (-1 centro 
más adecuado para pasar una agradable eetan-
cia en la Habana durante el período de vaca-
ciooec Se dará cariñosa acogida al MAQIS-
T E B I O haciéndole concesiones especiales en 
precios. 
Dirijírse á T, 0, FEEEADANEZ, Znlíeta 71 
102-11 6.19 
Mis Isabella M . Cox 
Profe»orade inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar lec-
ciones á niños 6 adultos, encasa 6 á domicilio. 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
10134 iM€ji 
E n Las Tullcrías, Monserrate 91, 
especialidad en Caracoles á lo Llauma, jueves 
y domingos. 
0000 15-12 
L A I N D I A P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré ú Vd, lo qua hail-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas da > 
mañana á 7 noche Colón 28'^. 
10081 8t-14 2eml3 Jl 
Compro en el barrio de Colón ó Anjfel 
una casa para reedificar 6 terreno, que no pa-
se de 52.000. Trato directo, B. V. Apartado 185. 
Q Idf-8 
P A R A FUNDAR ÜN COLEGIO 
gratuito para niños y niñas pobres, y por una 
cuota modicísima para familias pudientes, se 
COMPRA UN SOLAR en sitio y con capaci-
dad adecuada, dentro de la Capital. A las per-
sonas piadosas que se dignen ayudarme en es-
ta honrada y notable gestión, les ruego me in-
formen, "sin intervención de corredores." San 
Nicolás 290, Julio 19 de 1906.—Pbro. Alejandro 
D. de la Torre. 10302 tl-19 m3-20 
S O M Í I T I M S . 
ü e s e a n colocarse una criandera pe-
ninsular de tres meses de parida con bnena y 
abundante leche, tiene personas que la garan-
ticen, incluso una manejadora, es cariñosa con 
los niños y tiene per¿onas que la recomienden. 
Informar án Morro 5 letra A, cuarto utim. S. 
10415 4-22 
I>e&ea culocar.se un buen cocinero 
peninsular en casa particular ó establecimien-
to, con buenas recomendaciodec; no tiene in-
conveniente en ir al extranjero ó para el 
campo. Informan Anima? 68, almacén de ví-
veres La Mina, esq. á Blanco. 10426 4-22 
Desean colocarse dos sellaras penin-
sulares con buenas referencias, una para coci-
nera ó criada de mano y otra de manejadora. 
Informan Villegas 43, a todas horas. 
10413 4-22 
Desean colocarse 12 Jóvenes peninsu-
lares de criada de mano ó maneladoras. Son 
formales y cariñosas con ios niños. Saben cum-
plir con su obligación y tieoen personas que Ja 
garanticen. Informan Monte 405. 10431 4-22 
E N R I Q U E W I E D E K H O L D 
Fabricante en jabones y perfumes y todo lo 
que -perteuoica 'á este ramo, de paso por esta 
capital, se ofrece á las personas que deseen 
perfeccionarse en estos ramos de industria, 
les puedo facilitar fórmulas ó recetas ó ense-
ñanza préctlca según arreglo convencional. 
Dirección. Obrapfa 54. 10436 8-22 
Se toma en arrenda miento una linca 
de dos ó müa caballerías de tierra, con pasto 
labrado 6 empastado con guinea ó . j'erba.del 
paral, bnena casa de vivienda para familia, de 
fácil comunicación y cerca de la Habana, Avi-
sar por escrito el precio jr condiciones en San 
Salud 145 o eu La Viña, Reina Nicolás 211, en 
núm. 21. 10459 4-22 
Un joven peninsular desea, encon trar 
una casa que sea regular para desempeñar el 
cargo de criado de mauo, camarero ó depen-
diente de café. Informan en Coocordia n. L 
10443 4-22. 
T A Q U I G R A F O 
en insrlés y español se solicita uno en la Agen-
cia de la Compañía da Electricidad de Berlín 
O'Reilly 67. 10442 4-22 
Auxiliar de Carpeta 
Se solicita uno que hablo inglés, posea letra 
comercial y ofrezca las mejores garantías res-
pecto á moralidad y honradez. Diríjanse por 
escrito al Sr. A. M. C. Prado IOS, Habana. 
10433 *l2a_ 
So stolicita paraei Yodado usía buena 
cocinera para un matrimonio y una manoja -
dora de mediana edad, que sea cariñosa con 
los niños y traigan referencias. Informan en 
Virtudes 111. 10101 4-22 
Joven peninsular, con 10 añr>s de 
práoLioa en el servicio doméstico, desea p r c 
tar servicio de criado ó portero 4 familia de 
moralidad, presenta cuantos informes y ga 
rantiaa se le exijan de las cosas que ha ser vi 
do. Informan Morro 5 A. 
10405 4-22 
Desea eolocarse una joven peninsular 
de criada de mano,.en casa de personas respe-
tables y religiosas, tiene quien responda, por 
su conducta. Informan en el café Polaco. OI Rei-
lly y Com poste la. 103S2 4-22 
S E D E S E A C O L O C A R 
una criada de mano para limpieza da habita-
ciones sabe coser un pooo. Informan Oficios 25. 
10412 4-22 
Cocinera, se solicita una que duerma 
en el acomodo, para cocinar a un matrimonio 
solo y que tenga quien la recomiende, O'Rei-
lly 87, principal. 10421 4-22 
Una peninsular do inediaua edad, que 
le gustan mucho los jiiñoá, desea colocarse de 
manejadora ó criada de mano. Tiene reco-
mendaciones de las rasas donde ha estado 
colocada. Informan Florida número dos. 
10480 4-22 
Manejadora, se solicita una de aspec-
to decente y con recomendaciones. Ha de ha-
blar inglés y estar dispuesta á ir Nueva.York 
de temporada; buen sueldo. Dirijírse calle I es-
quina 15, Vedado. 10427 4-22 
Se solícita un socio que poseen de 
25. á 130.000 para una industria muy produc-
tiva, y nueva eu este pais. Se le dará toda cla-
se de garantías. Dirigirse por escrito á K. W. 
á este Diario. 10435 8-22 





cale/i tura i 
DROGUERIA 
B E S O L I C I T A 
una general criada de manos do color, qne se-
pa bien sua obligaciones y su trabajo. Buen 
sueldo y buen trato. San Miguel 167. 
10378 4-21 
ViATRIMONIO PENINSULAR joven y de 
•"-••educación é instrucción, desea colocarse 
juntos 6 separados en casa respetable, él de es-
cribiente, ñues ef mecanógrafo y posée conta-
bilidad, ó ae criado de mano, portero, etc. ella 
do cocidera, cocina española y al^ocriolla sa-
be peinar y coser. No reparan salir al campo 
ni tienen grandes pretensiones en el sueldo. 
Razón: en este Diario. 10397 4-21 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informarán Aguiar nú-
mero 67. _10a93__^ 5-21 
Ocpciuliente de farmacia y Drogue-
ría.—Un joven de 20 años con cuatro de práo-
t ca en Farmacia y dos de Droguería y que sa-
be algo el inglés y francés desea colocarse. De-
más informes Industria y Virtudes, bodega. 
10237 i - i g 
E n la calle 19 número 7, entre K y L , 
Vedado, se necesita una criada de mano que 
sepa algo de cocina y duerma en la casa. Son 
ti es de familia y se paga bnen sueldo á ja per 
«ona que venga bien recomendada. 
ICijtg 4-21 
Desea colocarse una criandera con 
abundante leche, de tres meses de parida, con 
su hijo qoe se puede ver, tiene quien la garan-
tice. Informan Ancha del Norte 2AU. En la 
misma hay una joven qua se coloca de criada 
de mano ¿ manejadora. 10857 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado con buenas referencias, en el Cerro 
núm. 577. 103S6 4-21 
Dos pesinsulures desean colocarse 
una de criandera, con buena y abundante le-
che, á media leche y la otra de criada y ayu-
dar algo en la cocina. Tienen quieu responda 
por ellas. Informán Carmen 6. 
10230 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
Desoa colocarse un buen cr iado 
mano muy acostumbrado. Tiene buenas refái 
renoiaa. Informan Industria 115>i. 
10̂ 50 4-21 
L O S H E R M A N O S 
Belascoain 39. 
Se solicitan costureras para camisas y cal-
roncillos. 10373 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cochera para una corta familia en Regla. 
Tiene referencias. Informan calle 12 n. 23, Ve* 
dado. 10868 4-21 
Agencia E l Hogar.-Esta casa tacill« 
ta criados de todas clases con recomendación 
nes, para el servicio doméstico, dependiente^! 
crianderas y trabajadores para el campo. Vi-* 
llegas 89. Teléfono 3227.—.Santiago Herrero y 
Comp. 10580 4-21 
Se solicita un segundo depeudieutq 
de ferretería que tenga vergüenza y 50 traba-* 
jadores para el campo. Calle del Sol n. 7. Fa-f 
cilito cuadrillas de trabajadores para el cam* 
po y facilito salidas de Triscornia. 
10384 4-21 J 
Una joven peninsular desea colocarse? 
de cocinera, criada de mano 6 manejadora/ 
tiene quien responda por su conducta en Al< 
cantarilla 36, altos. 10335 4-21 
Una buena criandera peninsular d é 
dos meses de parida, con buena y abundante 
leche, det-ea colocarse á leche entera: tienff 
quien la garanlice. informan Belascoain 22>j 
1Q3Í>8 4-21 
Una joven de color desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano Es cariños^ 
con los niños y sabe cumplir con BU obliga-i 
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Calzada de Cristina n. 28. 10392 4-21 
Desea colocarse de criada de inanos| 
6 manejadora, una joven peninsular, sabe! 
cumplir con su obligación y tiene quien reí* 
ponda por su perbona. Calle del Morro n. 24, 
No es recién llegada. 10398 4-21 
E n Lairauas 1ÜÍS, se solicita una coci-4 
ñera y en Gervasio 16 una criada de mano. La 
cooinera es lo mismo blanca que de color, laL 
criada ha de ser blanca. 10358 4-21 
Lina st ñora desea colocarse para 
acompañar & una señora sola ó á un inatrimo* 
nio sin niños y para los quehaceres de la casa, 
que sea en la Habana. Informan en Compos-
tela 137, Baños de Belén, de 10 de la mañana 4 
6 de la tardo. 10351 5-21 
Se solicita una cocinera 
para corta familia, que ayude á la limpieza y 
duerma en la colocación, sueldo dos centenes, 
Lug 82, informarán. 10347 5-21 
Una señora peninsular de 30 años de 
edad, desea colocarse para acompañar á una 
sepora, la limpieza de habitaoioues, algo de 
costura y quehaceres; informan en la calle del 
Arsenal n. ¿0. 10353 4-21 
Desean colocarse dos criadas de ma-
no 6 manejadoras para corta familia. Son ibr-
maloH y trabajadoras y saben.cumplir con si) 
obligación, tienen quien las recomiende. In -
forman de una üaliano 95 y la otra Jesás del 
Monte, Correa n. 1. 10352 4-21 
Un Amen cocinero de color «lesea co-
locarle en casa particular ó establecimiento; 
cocina á la francesa, española y criolla. Sabe 
lo que se trae entre manos. Informes Gerva-
sio 113. 10364 4-21 
Rara la calle 18 n. O» Vedado. 
Se solicita un cocinero ó cocinera blancos, de 
mediana edad, para corta familia, que entien-
da su obligación y duerma en la casa, sueldo 
diez pesos plata. 1039S 4-21 
i-21 
Una joven 
española desea colocarse de manejadora ó 
criada de manos, es cariñosa con lo* niños y 
sabe trabajar; tiene quien la garantice; darán 
ratón Ban-X.átaro 271. 10361 4 21 
l^N San Nicolás 20, entrada por Lagunas, ba-
^jos, se solicita una criada blanca para lim-* 
pieza de habitaciones, que no sea recién llega-
da, y una chiquita de 12 á 14 años pora ayudar 
á los quehaceres de la casa, árestasc le dará 
un centón y ropa limpia y ee le enseña á oo-
se^ 10365 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, para familia de tres personas y 
servicio de una casa pequeña. San Nicolás 
n. 35. 10377 4-21 
Desea colocarse 
una joven peninsular reoien llegad'» de criad» 
de manos o manejadora, tiene quien respon-
da por ella. Razón San Rafael n. 145, solar. 
10376 4-21, 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano en casa de 
familia de moralidad. Tiene reeforencias. 
Manrique 34. 10381 4-21 
X J I - A . "XT" ^ L I Ñ " X > 0 E 1 H A . 
desea colocarse una de color muy buena, que 
sabe lavar con toda perfección toda clase de 
ropa de señoras y caballeros. Informes Lam-
parilla 70. 10295 4-20 
S E O F R E C E 
un dependiente inteligente en el ramo 
de préstamos y joyerías. loforman Sua-
rez 45, L A Z I L I A . 
4-20 
Se solicita una criada blanca y del 
pais que sepa coser á mano y máquina, eneldo 
15 pesos plata, calzada de Jesús del Monte 418 
altos. Ittai 4-»20 
Una joven peninsular .desea colocarse 
de manejadora 6 para limpiar cuartos. Entien-
de algo de costura. Tiene quien la recomien-
de. Informan San Miguel 69,B. 
1032'.» 4-20 
C O S T U R E L A 
Se solicita que sepa coser á mlquina y zurcir, 
leniente Rey 15, antiguo hotel de Francia. 
10334 4-20 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora morena, qne tenga las mejo-
res referencias, como de 20 á 80 años, sneldo 3 
centenos y ropa limpia, Prado 48, de 1 á 2. 
103S6 4.20 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criad;-, de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomienie. Infor-
man Aguila 11?, 2. piso. 10320 4-20 
Una intichaclm costurera que sabe 
bien so oficio desea colocarse. No tiene incon-
veniente en ayudar á la limpieza de la casa 
y dormir en su casa. Informa José García, Ani-
mas frente á la Plaza del Polvorín, taller de 
afilado. 10285 4-20 
ü » matrimonio peninsular solicita 
una casa para ser encargadas 6 portero 61, es 
zapatero y tiene las mejores referencias, para 
BU informe Plaza del Polvorín cuarto n. 15, en-
trada por Monserrate. 10283 4-20 
Desea colocarse de maiuyadora una 
parda joven, que es formal y sabe cumplir con 
su obligación, tiene persona» que garanticen 
su conducta: Informan Kuarez 70. 
10281 4-20 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera que sepa su obligación: 
sueldo quince pesos plata.. Calle F. n. 24, Ve-
dado. 10T23 ' 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: sueldo dos centenes. 0'Reill5 
57, altos de la sastrería E l Bate. 
10324 4-20 _ 
I ALIVIA ENSEGUIDA 
AHOGO « | 
«««c» ncai 
L O F A O L - v s - A S M f l 
O P R E S I O N 
ENFISEMA - -
PULMONftR - - SARRA 
CURA SI SE TIENE CONSTANCIA 
DROGUERÍA SARRA He venta en las 
TfDl'Dte ttX J C*llip«lt«U n|nw||U«C 
H*B*N«. cua* r m i u i ™ 
(Una •uuln ti M preHBta el »aiui-
U ' * I enomd. 1., ¿lirios i t * * C»p»tel 
Denean colocarse dos Pen , , ,^ , , , ; i r^ , 
nna de criandera con buena y *b»D**„f*.¿¿. 
che y la otra de criada de mano 6 ,m*n*JDa0 y 
ra, no tienen inconveniente en ir a' c"™rp° ¿ 
tienen quien la» garantice. Informan Carmen 
16. altos. M j » 4-20 
Unn joven penins,,,acr K(> 
desea colocaree de criada de ^oS-
plir con «u obligación y tiene q « e n 1* reco-
miende. Informan 8Q«piro le. 
10326 4-20 
I M A — M s í í n de l a a a ñ a L i r , , — - T i l i o 22 d e 1 9 0 5 . 
N O V E L A S J O R T A S . 
B A L A D A C L O R O T S C A . 
Muellemente envuelto en un capu 
chón de nubes grises, el crepúsculo 
desenvoh ía sus hermosas tapicerías so-
bre la púrpura tundida de un sol po-
niente: 
Ella adelantaba lentamente, sonrien-
do, con uua s^urisa vaea, balanceando 
su delgado talle en nn traje blanco, 
constelado de puutitos rojos. 
íSus mejillas se coloreaban, á veces 
de placas purpúreas, y sus largos cabe-
llos ondeaban sobre EUS hombros, mu-
dando en sus alas obscuras, rosas blan-
cas y roc'is malvas. 
Un grupo de jovencitos y |orenc taa 
la miraban llegar, fascinados por n̂s 
ojos hundidos y por su risa enfermiza. 
Ella adelantaba hacia ellos, los es-
trechaba ea sus bracitos y pegaba fu-
riosamente su .)oca coutra aquellos la-
bios. 
Y los del grupo jadeaban y vibraban 
en todo su cuerpo. T sin aliento, locos, 
si al lando de dolor, se torcían bajo la 
ráfaga de su beso, como la hierba ba'o 
el soplo de ía tempestad. 
Madres desoí das abrazan sus rodi-
llas, apretaba; .<quellas manos, llora-
ban largamente Y ella, impasible. 
pálida, fijos los ojos, Ilenáa de húme-
das luces 'as órbitas, mojadas las ma-
nos, hencl idos los senos, los apartaba 
dulcemente y ccnlinuaba su camino. 
Una joven se ai rastraba á sns pies, 
sujetándose con Iflfi dos manos al pecho, 
estertorizando, oscupierdo sangre. 
— ¡Gracia! — gritaba; — gracia. Oh, 
Tisis, ten piedad de mi madrej ten pie-
dad de mi juventud. 
Pero la fúria le oprimía entre sus 
brazos y picoteaba sobre sus labios be-
sos axtr^fíos. 
La vícthna palpitaba ñ Ú B , pero dé-
bilmente. ^Ua la estrechó m i s ruda-
mente entre sus brazos. E l cnoepo se 
agitó en convnlsiones débiles, y qni?dó 
frío, inerte... Las mejillas se cubrieron 
de tintes glaucos, de vapor a lívidos. 
Y la diosa volteó pesadamente; páli-
dos reüejos saltaron de sus pupiles y 
bañaron do tintes azulados las blaucns 
mejillas de la mnerta. 
Muellemente envuelto en un capu-
chón de n .ibes gnsep, el crepúsculo des-
envolvía sus hermosas tapicerías; sobre 
U púrpuru tundida de un sol podiente. 
J. K. HüYBMANS. 
Una.joven peninsular «lesea colocarse 
de criada de mano ó de nanejadora. Tiene 
muy buen carácter, C3 cariñosa con los niños 
y baba cumplir con su deber, con un» buena 
ia/ailia, no tiene inconveniente en ir al cam-
po. Informan Zulueta 6, cuarto núin. 16. 
102?4 4-19 
Í^3500.-So toman con hipoteca, se 
p«¿ra el uno y medio, descontando los intere-
ses'obre S'¿ caballerías en Cárdenas, de inme-
jorable terreno, todo cercado, Son José oO y 
Habana 66, de 1 á4. 10249 
C O C I N E R A 
se solicita para corta familia en Compostela 
US.al^s. 10251 4-19 
F A R M A C I A 
En excelentes condición . . se vonde al con-
tado ó mitad á plazos en precio muy m6di..(>. 
Informan Villegas n. 83. 10369 4 21 
N E G O C I O . 
So vende una íoi:da buena 6 admite ur. so-
cio. Informes M&iizanada A. Gómez por Zu-
luota, frente A Atbisu, vidriera de dulces da 
Felipe García. 10332 4-20 
Desean colocarse des j ó v e n e s p e n i n -
sulares en casa particular, el uno de criado de 
mano ó ayudante cámara, y el otro de coche-
ro, saben su obligación. Diríianse A despacho 
de este Diario. 10252 4-19 
Desea colocarse 
nn joven de dependiente cobrador, mozo de 
aseo para oñeinas 6 portero. Tiene personas 
que le garanticen. Informan Aguiar 67, quin 
callería. 10357 4-19 
Rlatrímonid español bien recomen-
clado se ofrece, ella buena cocinera, él sirvien-
te, saben su obligación, fonda La Perla nú-
mero 6, la Machina. 10222 4-19 
Una señora peninsular 
desea colocarse -̂ e criada de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Bernaza 67. 
10242 4-19 
Cuando del rmine V. adquirir un buen piano, no lo haga sin examinai 
antes y tomar referencias del 
P i a n o K a l l m a n n 
E l más recomendado por los principales profesores y personas de 
refinado gusto musical, si se le dificulta el pago de contado, puede usted 
electuarlo por mensualidades desde 2 centenes. 
JOSE G J M I T , O ' R E I L L Y 61, HABANA.—APARTADO 791. 
c 1236 alt 13,1 Jl 
UNA 'VJITCHACHITA 
Se «olicita una blanca 6 de color, para en-
tretener un niño, t o:n postela 114, B. Sueldo 
siete poso;.. 103.V1 4-20 
S O L I C I T A 
unajovenc j 15 fi 16 años, blanca ó de color 
para servir i la me-ta y ayudar en los queha-ctres damí-ticos. Un centén al mes. Sra. Ro-
mero. Calle- A, entre 13 y 15, Vedado. 
10.í42 4-20 
Se solicita n v i lavandera qne sepa su 
ob igT.ciór, que tea buena y que tenga buenos 
informes, ñao q\;e no se presente, Oficios 23, 
altos. _ J0321 4-20 
Se desea saber el paradero de los Sres 
Ramón y J'óM Gaser y Escala, son catalanes y 
lle /au miu aoa año? d-e Cuba, que se presenten 
para na as.¡uto de familia y de intereses. In-
formerSn f'Mida La Do.ninica, San Pedro 12. 
1C327 8-20 
Se dtíséá cóloear una er'anc'era re-
o oi Cia-i de T\ oaña, de dos mô es y medio 
de i(ia; I 5ne huena leche y tiene quien res-
porda por < Ja. No r.iene esposo ni hijos. In-
formi.n Mo ro_24,jtltos. 10143 ^ 4-20 
l ina ifeflem peutintilar desea eolo-
íiar-'-'V en "a. i dft mu; alidad oar a la limpieza 
de haoitaoiones, repaso de rápü y coser & la 
i'í ru na o'le manejadora, tiene recomenda-
jior e . Inf< -mar. Progreso 27 á .tudas horas. 
U»48 4-20 
Se soíielta ui.acriadade mano de me-
diar edad y sepi su obligación, du lo contra-
rio q - '- s> p esente, y teng-a quien la reco-
uif lej sutlav ?. centenes? de 8 á 12 a. m. y de 
á I . ta. ' n Miguel 154 informan. 
.0312 A-20 
Se des.-?, una buena criada d» i iano q̂ ue esté acostumbrada al trabajo de r.i <r que traiga buenas recomendaciones. 
0 iápojíl. 10311 4-20 
Si solicit . una mujer de eolor, formal p ra n nuo^r unaniñit » de dos años y limpia» r as btcMtaéjones. Sueldo dos centenes sin 
1 pi limpia. Aguila 71. 10393 4-20 
S desea uu bombre activo y honra-
do para, ir al campo á vender ni "Cemento 
j . a enoano" q;ie pega todo objeto roto ó des 
pegado. Sitios »1 A y Teniente Rey 94. Hotel 
Coiumbia, depósito. 10301 4-£0 
l i .joven ¡oninsular desea colocarse 
f r anajedoia ó criada do manos. Sabe co-
H mano y á máquina. Tiene buenaa reco-
mea laciones, Ci no es buena casa que no va-
yan. buscarla. Obrpía 84. 1030« 4-20 
S E S O L I C I T A T -
una ri ida de mano. Informes en el despa-
cbo ve anuncios do este periódico. 
O 4-M 
Un Joven solicita empleo 
en e) comercio; no tiene pretensiones, solo lo 
que lesea es trabajar. Dirigirse á Obrapia nú-
mer» 60. 10317 4-20 
^ D w i D t B de F a n c í a 
cor uenas referencias, se solicita é informa-
rán t j jlonte 133. 10319 4-20 
Un joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano, sabe bien 
BU obligación y tiene quien lo recomiende. In-
forman Chacón y Compostela, bodega. 
; 10288 4-20 
M E R I T O R I O . 
Se sol- :t.i U-ÍO de corta edad para una casa 
imporUuora de vívereu. Escribir al apartado 
u. b08. 9323 15-12 
T E N E D O R D E L I B R O S 
pmfco, se ofrece sin pretensiones, para todo 
el di » o por horas. Dirigirse á M. J . Aguiar 
nú.a 67, entresuelo. 
? 35 15-11J1 
Cae lito crianderas, sirvientas y sir-
vieu.es con recomendación, extraigo inmi-
g. an as de I ri.ioornia y fooiUfeo grandes cua-
t i ? ? ,i/?»n«r^J»dort-í• . • aiar **' hartado Oter̂ tt léfono ^^^^ejlJai iego. 9598 26- 6 J1 
U u í ned r de libros que tiene varias 
corar lesocupadas, 
algún!, casa de U • 
ción. Informal, • • 





ofrece para llevarlos en 
mopor módica retribu-
correo ae París, Obispo 
gOc 
Comercio.--Antonio 
oon residencia fija en el 
ncias y Comisiones, ga-
ris at-ción con toda clase de 
uonio Alrrinnua, Ca-
26 t 1 
Bedowea iiu« beñpra d señorita 
«empañar una sefiora 
ron stis ufflos á Nueva York. Ha ftc traer refe-
rencias. San Lázaro 143. 102S9 4-20 
Se solicita ur.a cocinera para una cor-
til i'amilia que sea limpia y teñera quien res-
ponda, de S fi 12 a. m. y de 3 á 5 p. m. Infor-
marítn San Mi Tiel IM. 10313 4-20 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó mai>*jadora. £s eariñosa 
con les riños y sabe cumplir con su oblig'-cion 
Tienequienlarecomiei.de. Informan Ville-
gas 8S. 10291 4-20 
S E S O L I C I T A 
H.M cocinero ó cocinera para oorta familia. 
Fueldo dos centci es. Heñora de Romero. Calle 
A entre 13 y 15, Vedado. 10341 it-20 
S E S O L I C I T A 
ura crifda para ayudar Á los quehacer.3 de 
una ciiia. t alie 23 n. 10. Subido diez pesos pla-
to v roña ür^oia. Informan Vapor 32, estable-
ciiiento á t v íveres . 10294 4-20 
Se solicita para empleo permanente 
•n ana c wa de comerei.i de la Habana, un ju-
ren mecanógrafo y taouígrafo en inglés, qae 
•J-í canaz de trtducir al «spanol y pr-itico en 
¿íbVjode ofie..^ comerciP-L Apartudo6ó4. 
Criada de mano, que sepa cocinar 
T.arR nn solo matrimo, dormirá en el acomo-
Sí.lueldo 15 peso., Ncptuno 11& ^ 
10'J74 
í ^TT^vcn peninsular desea colocar-
i de criada de mano 6 mans-adura. Es can-




Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. En oariñosa 
con los niños y sabe cumplir con sn deber: tie-
ne quien la recomiende. Informan Carlos III 
n. 50, tren de coches. 1031S 4-20 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de manos-ó mánejadora; es cari-
ñosa con lo niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Esperanza 113. • 10297 i-15 
Una joven peninsular di «ea ( alocar-
se de criada de mano, ó ma.iejadvuva. Sabe 
cu mplir con su obligación y tiene quien la re-
co miende. In forman Habc na 136, bajos. 
10299 4-20 
Desea colocarse una buena lavandera 
en casa particular. Informen Habana esquina 
á Tejadillo, bodega. 10290 4-20 
Una criandera peninsular 
con buena y abundante lecho, desea colocarse 
á leche entera, tiene quien la garantice. Infor-
man Refugio 2, A. 10340 4-20 
e d e s e c a , 
un joven que lepa la taquigrafía y el Inglés 
en Ravo 44. 102S8 tl-19 m3-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano.-Prado 8 , bajos, 
10229 4-19 
Cocinero.-Desea colocarse uno en ca-
sa de comercio.—Informarán en Morro núme-
ro 28, Taller de Lavado. 
10267 4-19 
L A S R A . M A N U E L A MATOS 
y Collazo, v¡ve «a Zanja 87, y lo avisan por en-
te medio á su hermano JOSE que la solicita. 
10273 4-19 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocorse en casa particular ó establecimiento; 
(̂«•ndo busn sueldo no tiene inconveniente e.i 
dormir en el acomodo, teniendo quien la recc-
miende. Informan Monte 135, á e U U & 3. 
10273 4-19 
('asa de Crianderas. 
En Consulado 12S, hay siempre alru jaa de 
distintos precios y de diferentes tiempos de 
paridas esperando colocación. 
15-lPjl 
Desean colocarse de criadas de mano 
una señora y una joven peninsulares aclima 
tadas en el país; tienen quien las garan tice; in-
forman San Ignacio 8B, alto?. 10275 4-19 
Se desea coíocar una s e ñ o r a per insu-
lar de cocinera y sabe cocinar á la española 
y á la crio i la, en casa particular 6 eStnbloci-
mlento. Informan Lamparilla 20, piso princi-
pal. 10245 4-19 
So desea color una criada 
de mano ó manejadora, ^n Egido 9, informan. 
10266 4-19 
Desean colocarse dos cocincias pe-
ninsulares aclimatadas en en el país; una de 
ellas también se coloca pura todos los queha-
ceres de la casa, en ca'JI pamculcr 6 eatable-
oimiento; tienen quier. las recomiende. Infor-
man Corrales 46. 0277 4-19 
S e s o l i c i t a n 
repartidores de cantinas. Acosta 79.—Evaris-
to Gómez. 10258 íi-19 
Una joven desea colocarse de cama-
rera en un hotel 6 casa de huéspedes. Tiene 
buen carácter para entenderse con lat perso-
nas. No se coloca menos Jde una ouza oro ame-
ricano; el que no la quiera dar que no eo pre-
sente. Informas Oficios 29. 1C263 10-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano qne entienda algo de co-
che, sueldo 2 centenes, pero que tetiga q uien 
lo recomiende, Manriqu*; n. 1 22 impe ndr.lu. 
10284 4-19 
Desea colocarse u n a b.iena criandera 
con bu-na y abundante lec .e, se puede ver su 
n ñu; y una joven para coser, adelantada ó pa-
ra r riada de mano ó na nejaaora; tiene quien 
responda por ellaf. Monte 147, altos. 
102C? 4-19 
.a Joven modista 
desea una casa particular 6 taller para coser 
por d as, Maloja 87. 10286 4-19 
Desea colocarse una cocinera neniu-
sular que sabe cocinar 0 la criolla y á la espa-
ñola. Inforraau Sitios nf mero 15. Tiene nuien 
la garantió^ ] 0264 4.19 
Se solicita una erii.da para cocinar 
y nacer los quehaceres de la casa. Si no tiene 
buenas re terem.i ^ ^ae no se oresente. Calzada 
de Jesfo del_Monte £36. 10246 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada do mano 6 manejadora h i e n d e 
algo de oomna. Es erriñosa cánlo, ¿iños v "a-
be cumplir con su dftber. Tiene quien hf ref-o-
mieuae ínfovman Oastillo n. l i r a altos 
4-Í9 
Una criandera peninsular de un n i M 
de panda, cou buena y abundante leche 
sea colcc»r»e á leche entera. Tiene t i 
e n t i c e Informes Carmen nómlro $ ^ 
4-19 
Cocinera peninsular y una criada di-
manóle solicitan en ;a calle A. n. 10. Vedado 
Sueldo tro» luiscs y dos centenes. >eaaao-
4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber 
1 lene quien la garantice. Informes Pactoria 
núin. 17. 10244 4-19 
Se solicita una buena lavandera de 
ropa£nayuna cri.uia de mano» blanca ó do 
color, que depa algo de comira y •ntieadm 
también de inai.f • iora en 11 esq. á G. Veda-
do, frente f>l paradero de Lourdes, licneu cue 
traer buenos ir.fo:Tnes. 10243 I-19 ' 
Una buenn. cocinera* peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con so obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Eernaza 3», akos. 
10218 • 4-19 
Se necesitan C91 turcras 
taller de nu ^dista-. Lamparilla número 50, 
102̂ 5 
V • matrimonio peninsular desea co-
lee irse con una familia decente, ella para 
criada, manejadora ó cuidar una señora, y él 
d. criado ó portero, juntos ó separados. Son 
educados y tienen las mejores recomendacio-
.ies ae las casa donde han prestado sus servi-
cios. No tienen inconveniente en ir al campo. 
Concordia 96. 10227 4-19 
S I T S O L I C I T A 
un criado de mano en Prado nóm. 111, sueldo 
tros centenas cin ropa limpia. 
1Ü2J 4-19 
S E V E N D E 
en |8.G00 2 casas en Oorapía. En flS.OOO una 
gran casa en Gaiiano. En $16.000 una gran CM-
sa en Belasnoa^u »*on 2 establecimientos que 
gana 217í de aiouiler En $5.000 Gervasio. San 
José 30 y Habana 6 de 1 &4. 10250 4-19 
í P P M ! 1 ? ñ a . 
G a n g a <le nun-hles.-Se venden, .jnn 
tos ó separados, un juego de sala Luis XIV, un 
piano Chaissaign'í muebles de comedor y de 
gabinete. Todo« de poco tiempo de uso. Pue 
den verse en Can wi.r..» 29, lodos los días de 
9 á l . J< 7 lt-24 ^ - 2 2 
S E V E N D E 
un pnesto de frnos en o .̂o de los mejores 
puntos de la CimUd, bien acreditado y buena 
venta. Informan Aniilias 144. 
1Ü276 4-19 
un colegio acreditaco y en un barrio cé ntrico 
de la Habana. In orines, J . T. Dragones 44. 
10259 S-19 
V E D A D O 
se vende un cuai :o de manzana en la calle 17, 
con frente á la line:v y al mar. Amargura 48, 
d e l l á l . 1254 4-19 
G A N O A 
se venden 2 solares en la linea de 17 á 3 pa-
quetes cada uno y reconocer el censo. Infor-
mes Amargura 43, de 11 á 1 sin corretaje. 
10253 4-19 
S E V E N D E una casa en Dai \: s, pe -
gada á Luz en $3.000, gana 6 centenes, utraSan 
Isidro en $3.000, gana 7 centenes; no tienen 
censos. Salón H, café, Manzana de Gómez, de 
10 á 12y üe5 á 7, teléf. 850. 10065 8-15 
Se vende una frutería 
en lo más céntrico de la ciudad. Vende de fl2 
á $16. Informan San José 51. 
10107 8-16 
Un t señora peninsular de mediana 
edac!. desaa cilocarse de criada de mano. Sa-
be cumplir con s i obligación y tiene quien la 
roe .'niende. Informan Aguacate 154. 
10239 4-19 
Una criandera peninsular de 3 meses 
y m-ídio de parida, con su niño que se puede 
ver y con buena y abundante leche, de3ea<;o-
locars- á leche entera. Tiene quien la garan-
tice. Infcrmau Corrales número 46. 
10240 4-19 
;ÍE S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad. Lagu-
nas 15. 10226 4-19 
L a m p a r e r o y hojalatero, se ofrece á 
los ijarri js industriales de la capital, asi como 
á los partiv'ulares, garantizando los trabajos 
en t^da .¡lase le metales. Razón en Zulueta y 
Obrapia, Calí E l Casino de 10 á 11 a. m. y de 
8 á 0 p . m. :014« 15-18J1 
Agrencia Je -olocaciones.-Unica en la 
Habana de J . A.lonso y Villaverde, que tiene 
buê ' perenal 'le toda clase de servicio domes-
tico de ajusbos sexos á si como toda clase de 
dcpmdí nriaal comercio y trabajadores, O' 
Reiily 38. Teléfono 450. 
10166 13-18J1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que quiera ir á Jesús del Monte. 
Informarán en Villegas 51. 
10125 8-16 
Se des< a saber la residencia actual 
de D. Edusrdo Pazos López, natural de Gali-
cia, pueblo Murgadas, San Juan de Piaero, 
y i i ? . enteradle de un asunto que lo interesa. 
Se sup'icpn dirijan las noticias á D. Antonio 
Pazos Ló^iez, Central "Nueva Luisa" Jovella-
nos. c 1359 8-1C. 
V E D A D O . - D o s solares haciendo es-
quina de fraile, censos $900. entre los dos es-
tán en lo meior y mas céntrico, en $4.000 y re-
conocer. Salón H, café, Manzana de Gómtz de 
10 á 12 y de 5 á 7, teléfono 850. 10006 8-15 
B O T I C A 
se vende una bien situada y surtida, por tener 
su dueño que retirarse al campo. Egido 3, in-
formarán. 10035 8-14 
Un b iou cochero peninsular 
práctico, desea colocarse en buena casa pi-rti-
i-ular. Tiene recomendaciones de Ihs casas 
dorde ha servido. Informes Mercaderes 6, 
barbería. 10136 15-16J1 rÉc*níon Un electricif-ta técnico-práctico 
ACUiiiL/U 8.- Ofreoe 6 los gres, dueños de ñn-
cis, para redactar proyectos de plantas é ins-
tala dones de todas clases como también repa-
raci jiies. Di. girse por escrito á J. R. G. Dia-
rio .íe la Marina. 10095 8-18. 
T K A B A J O . - ü s t e d puede ganar muy 
fácilmente dos 6 tres pesos diarios, trabajando 
AGENTE dala Unión-Médica,la Co7npañía 
de Inversionec que más se presta para conse-
guir SUÍ riptores. San Rafael 74 de 1 ft 4. 
10112 10-10 
Se desea encontrar un hombre de 
mee ana edad. ';ue sirva para cuidar vacas, or-
rlas y trtver la lecne á la Habana y que 
qni .a ir á una finca en la Víbora. Para infor-
mes Manrique 57, altos. 10051 íl-ló 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
1 i' 10 l.arato en hipotecas 
Al 7 y a] S pS desde $500 hasta la más alta 
cantid id cu sitios céntricos; 00 barrios y Ve-dado, con vencional. Se compran casas do 2.000 
jv>*tM hn-sta $12000. J. K.̂ pejo, Aguiar 75, letra ( reloiería, de '2 a 4. 10434 8-22 
D i ñ e : > al 7 por IOO 
nob'-c fincas en eeta ciudad, para el Cerro, Ve-
u o y Jesús del Monte, al 8 por 100 y para el 
campo el 12 por 100 anual, José Figarola, San 
Ignacio 24, de 2 á 5. 10419 4-22 
Al 7 por loC se dan en hipoteca de 
casus y pobre icroncia, intestado y testamen-
tarias supliendo los gastos y sobre censos y fin-
ca de campo > se compran censos, S. José 30 y 
Habana 06 y Genios 15. 10367 4 21 
Facilito dinero anticipado porheren-
ciai atestadas, haciéndome cargo de correr 
testamentarías ó intestados supliendo los gas-
tes. Tacón núm. 2, de 12 á 3. J . M. V. 
10304 6-20 
DI N E R O E N P A G A R E S Q U E est ;n jtueo garantizados y en hipoteca á módico precio. Salón H, café Manzana 
ái Gómez, de 10 á 12 y de 6 á 7, teléfono 850. 
10061 13-15 
E n Ncptuno vendo una casa de alto 
y bajo independiente, bien sitiada, sala, co-
medov, 4 hermosos cuartos, sanidad, pisos fi-
nos, en el alto igual, $116.69 alquiler: en Man-
rique otra moderna, sala y saleta, 3 cuartos ba-
jo.̂  y 2 altos, $6.900. José Figarola. S. Ignacio 
24, de 2 á 6. 10417 4-22 
E n San Lázaro vendo una bonita ca-
sa con sala, comedor, 3 cuartos, pisos finos, sa-
nidad moderna, baño é inodoros y muy bien 
situada: en San Rafael otra, sala, saleta 3 cuar-
to- mitad de teja $1.400, ultimo precio. José 
Figarola, S. Ignacio 24 de 2 á 5. 10418 4-22 
Salad inmediato á la Iglesia ven-
ao una hermosa casa con zaguán, 3 ventanas, 
42 varas de fondo, agna y cloaca. José Figaro-
la. 8. IgLacio 24, de 2 á 5. 10418 4-22 
E n $2.70O.-Rastro 26 
sala, comedor, tres cuartos, azotea, ducha, ba-
ño, eto. Ajusle con su dueño. 
10438 8-22 
£ 3 e v e n d e 
en Marianao una gran casa de dos pisos con 
entrada independiente, para dos numerosas 
familiar, ocupa un terreno de 500 y pico déme-
tíos, está libre de gravamen, servicio sanitario 
agua de Vento y manantial, está alqnilada to-
do el año, gana'doce centenes, le pasan los ca-
rritos por el frente, precio $5.000. Razón su 
dueña Santa Lucía u. 2 altos, ó San José n 8, 
Habana. 10382 4-21 
E n $14.000 oro, sin intervención de 
corredores, vendo una casa muy bien situada 
en la calle Ancha del Norte, acera ele! Male-
cóa, pudendo pdquiriv el terreno del fondo. 
Paseo ce Martí 49, bajos, 
loar5 4_21 
E n .Tesüs del Monte. San Indalecio en 
lo más alto, vendo una casa miev* de doble 
lorry con solar de 1361 varas cuadradas, y ven-
do solares y manzana á una cuadra de la Cal-
¿ada. Correa nám. 7. 10370 6-21 
A edado.—Se venden 2 cuartos de 
"l7 T^611 1?S mleJore8 Pantos de las calle 15 
nrecio» n^'.1*?3^6^ /e vendeQ aparados á 
precios moderados. Infamarán Ba^esqui-
Venta de casas en^l Malecón 
6-20 
SE VENDE UNA BODEGA 
bien sur ida, sola en esquina, sin competencia 
y en puuto céntrico. Informan Salud y Rayo, 
café. 9986 26-13 Jl 
31 cabal lerías . -Vendo un potrero 
próximo á la Capital con buena aguada. Fiel 
descripción del mismo por plano. Se da en 
$10.000 oro español. Mango 2 H, Jesús del 
Monte. 9927 10-12 
Se vende una linca en Guanabac oa 
de 1% caballerías, próxima á la calzada, con 
casa de teja, cañada con agua todo el año pozo 
gallineros, árboles frutales etc. Informan en 
Guanabaóoa Corral Falso 215 bodega. 
9808 15-11 
A PERSONAS D E GUS I O 
Por no necesit, -s. b3 venden en m .d'-o pre-
cio, un juego de oíila Luis X I V reformado de 
majagua, nna láiapará de cristal inglesa de tí 
luces, un piano "Gaveau" de cedro j e 1 
un escaparate cedro, nogal Reina iUgeíito 
Lunas vi-eladas y un r.parador de dos cuerpos 
(Estante cristal) Re>mi ilegente, de dedfO y 
nogal, arlo á particulares, no sequierer. eaipc-
ñista;, Terse vei me ja ó5 t . jos, de 12 á 6 p. ra. 
_ 104J8 6-22 . 
LA ZILIA 
Suáres 45, entre Á podiu a y Gloria 
' J ' e l é j ' o n o 1 9 4 5 , 
Casa d i compra-venta de prendas, muebles, 
n pa, calzado y todii, clase de objetos. 
En esta espléndiua casa, montada la altu-
ra de los mejores én su clase, encontrará el 
público un colosal surtido de prendas de oro 
y bridantes, ropa le señoras y caballero de 
todas clases, muebles, calzado, relqjes de pa-
red y de bolsillo, fíimas preciosímas, grandes 
y cbicas é infinidad de artículos más que se-
ría prolijio numerar. 
Hay inagnílicos pianos de los mejo-
ren fabricantes. 
I"* Una visita á esta casa se impone para 
admirar todo lo bueno que encierra y apro-
vecha rse de las muchas gangas que allí se en-
cuentran. 
10102 IS-n Jl 
P Í A N O S R I C H A R D S 
( B e b é s ) 
cuartos de Cola, acabo de recibir seis especia- j 
les para Sociedades y personas da gu-to, lo! 
más perfecto hasta el día. Precias mñi bara ' 
tos. SALAS, S. Rafael 14. 10409 8-22 
o¿?c¿ G¿peranza 
O'REILLY í í . -^e l í fOM míni. 550. 
Participo á mis clioi)Les y al público 
en general, que recibí ya y poi;go á su 
disposición 
niiOTimrliiioóe telas naraparap^ 
como igualmente de 
M para l a s f c , clase extra, 
y una grun variedad en puños de platp 
de ley y plata alemana é infinidad de 
artícíi'os de fantasía, verdaderas curio-
sidades. 
l l a m ó n i d u a l s . 
i JOTA.—No olviden que es la casa espe-
cia1 de la Habana para forrar paraguas 
y componer toda clase de abanicos. 
MUáMll 
NUEVOS A ítílS 
SALAS, San Rafael número 14. 
10106 8-18 
KJI $1.000 cada una, vendo dos her-
mosas casas de mampost^rtay azotea, acaba-
das de reedificar, Barreto 95 y 97 én Qnanaba-
coa, al fondo del Ferro-carril. Tienen un pozo 
de agua medicinal. Por su frente pasará el 
proyectado tranvía eléctrico. Dirijirse á G. 
Díaz Va'.depares, Obispo 127. Habana. 
C-1322 2G-9 Jl 
Casa-Quinta. Kn $2950 oro, 
se vende la hermosa Casa-Quinta, de tabla y 
teja, loma del Vedado, calle H entre 21 y 23. 
Tiene un inmenso terreno con árboles frutales. 
Por la esquina pasa el tranvía eléctrico. Tam-
bién se vende el solar contiguo, con dos habi-
taciones, en ft.900. Informa G. Diaz Valdepa-
res, < hispo 127, Habana. 
C -1323 26-9 Jl 
F I A N O S R I C H A R D S 
modelos nuevos, 3 pedales, modelos chicos ' 
acabo de recibir, precios baratísimos el piano 
que mejor vejez tiene, el que más dura, el que \ 
nunca coje comején, lo vende su único agen-
te Salas, flan Rafael 14. 10361 8-21 
Se vende an jueíro de sala Lni i X I V , 
color palisandro, casi nuevo, se da barato. En 
la misma se vende un piano en buen es'udo, 
se da en 12 centenes último precio en Berua-
za 32 informan, altos. 10292 4-20 
É l P i a n i s t a 
H a r d m a n 
el más perfecto, el mejor acabado aplicable á 
todo piano, y el más barato lo vende Ai. AS 
en SAN R A F A E L 14; el que compre e1 te apa-
rato se le regalan 12 piezas uonit.ts. 
10314 8-20 
M U E B L E S 
e n g e n e r a l . 
¿Hay m\ p t í a más? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya sa.i 
beis que no hay mué ble-
más s ó l i d o s ni majos 
construidos que los que 
sebacenen los talleres de 
P r í n c i p e A l f o n s o 4 ( i , ( t r ó x l m o ú A n ~ 
f/e/es, T e l é j ' o n o 1 7 1 7 ' 
Lai maderas qua e:cplea son las mejores 5 
ni s implas. 
Ju« gos de cuarto, de comedor y sala á pra-
dos bar-Uísim i y «-smerada construcción. 
Conviene á los compradores visitar esta fá-
brica antes de comprar en otra parte. 
" TOSI 
Q I J] V . P A G U E 
SALAS le regalu un m a g n í í í o piano nuevo, 
de cuerdas cruzadas dej fabricante que usted 
quiera^ SanJRafael 1». 109̂ 2 8-14 
M U E B L E S ^ 
Juegos pnra sala, júegoa para cuarto, juegos 
l>ara comedor, tenemos en todas clases y for-
mas, en mai.si aa, caoba, fresm, nogal eraola 
y cidro, entilo moderno, eonstruocion esmera-
da, prerios pora todes la fortunas. 
Muebles en albuiler para casas 6 habitacio-
nes. Vazque?., Hermanos y Compañía. 
MEPTUNO 24—TELEFONO 1534 
r u 
ÜN S O L A R 
Pe venda en precio moderado en Jesús del 
Monte, calle Ntra. Sra. de los Remedios, casi 
esq. á So ; José, mide mil varas cuadradas. In-
forman Nepuuno n. 56. -19 
T U H A D O D E F I E L T R O 
" L I N C O L N " 
No convierta su dinero en alquitrán ó asfal-
to, use el legítimo fieltro de lana "LIN OLN" 
ya usado en Cuba desdo 1897, cuidado con las 
imitacionrr;, p'da muestra y precio antes de 
comprar o t i o ttoho á Carrillo & Batlle, Mer-
caderes 11, Habana. 9613 15-7jl 
V e r d a d e r a ^ a i i g a v ^ 7 K ^ ^ 
ma casa San Amonio 62, Guanabacoa, al lado 
del ferrocarril, zaeuán, sala, comedor y tres 
cuartos; acabad !, de reedificar, suelos de már-
mol y iuoa\ic,o y jardines. Informan en la 
misma y en Obispo 127, Habana. 
c 1295 26-6J1 
V E N T A 
Se hace de treinta caballerías de monte vir-
gen á media legua del mar muy abundantes 
en cedros, la calidad del terreno es inmejora-
ble. Diríjanse en Yaguajay á D. Pedro Isla. 
c 1190 26-28 jn 
HE mm 
he,reu€le uu It^te ue canarios canta-
ñurroy otros pijiros, entre ellos un ruiseñor, 
tatrbien se vend n los enseres de un café y 
fonda, con SUH armpto^io: .Leños sillas, etc. 
Cruz de: Padia QI'IIU. 7 Cerro, darán razón. 
10104 4-̂ 2 
VENTA DE ANIMALES 
Ellunes 24 se reciben 25 caballos maestros, 
buenos y bara'c ?. Concha y Ensenada. Telé-
fono 6160. i 031*9 lt-21 3m-22 
Perros de pura raza.--Se vende una 
Serra de caza Pointe y un perro Settle, los pa-res han costado un capital, son magníficos y 
•e dan baratos. E n Chacón 10, pueden verse. 
10387 4-21 
Se yentomi uerro y mía uerra de toda con-
fianza, raza terranovay S. Bernardo, muy no-
blesy de buenas condiciones aproposite para 
un patio. Informan Campanario 123. 
10383 4-21 
S E V E N D E 
na caballo criollo de tiro y monta, con sn mon-
tura mexicana y un boguy cou sus arreos. Se 
da barateen Jesús del Monte 5S6. 
102D8 4-20 
Se vende un caballo dorado de mucho 
brazo, 7 años, tira solo y en pareja, bonito y 
sin resabios. Línea núm. 94 esquina á 2, por la 
cochera. 10220 4-19 
C A B A L L O S E N V E N T A 
un potro dorado de 3 años, de 7,1 á á 8 cuartas 
alzada, maestro de tiro colin y de inmejora-
bles condiciones, uno moro azul d 5 años de 
las mismas cualidades, uno alazán B años 7 'j 
cuartas, una yegua alazana de mucho brazo, 
todos se garantizan sus condiciones, precios 
de 50á 100 centenes, los bay de menos precio, 
se pueden ver á todas horas, Ban José 'J3. 
9582 1&-6 
DE ES 
S E \ E N D E 
un milord, un familiar, un faetón, un tilbury, 
un cabriolet, 2 guaguas, 2 carros, un molino 
grande de tostar caló y nn c irro fúnebre. 
Monte 268, esq. á Matadero, tal.er de carrua 
jes frente de Estanillo. 1013J 
CARRUAJES EN VENTA 
E l que necesite algún carruaje, debe 
venir á esta casa; donde encontrará un 
surtido completo. Los hay nuevos y usa-
dos y se admiten otros en cambio. 
10034 •. 8-14 
Se vende ó se cambia una duquesa 
completamente nueva, sin estrenar, montadn 
á la última moda, propia para particular, 
de medio uso: se puede ver á todas horas. San 
José 93̂  9583 ISHO 
S e v e n d e n 
Un magnífico Landó y un Cupé Claren, el 
Landó propio para el campo; se real: an muy 
baratos; pueden verse á todas horas, Cuba 121. 
Informarán de su precio San Pedro o, Sobri-
nos de Herrera. c 1292 
P I A N O S 
CHASSAIGNE F U E R E S 
acabo de recibirlos con regulador ce p Isu - in 
y sordina y los vendo muy baratos. i.VLAS, 
¡San Kafael n. 14. 103i6 8-i0 
^ C A S I O R T 
En Teniente Rey 57, se vende un jne^o dt 
cuarto nuevo, muv barato, por turen • ai-se su 
dueño. 102 SO , 4-̂ 9 
un espejo viselado y su consoia y un n agní :o 
juego de cuarto, San Lázaro 238. 
10228 4-19 
Se vende un alambique de 8 > lU os 
con su baño de María y platillo, par^ rec il -
cación, se da en proporción, Obrapifc 56. 
10279 4-IB 
Se vende un jueero de cuarto KWna 
Regente, de luna.s biseladas y msrmol ,'ris, 
muy barato y casi n f vo, una cama de hierro, 
una lámpara de cristal de tres luces, nn ii do-
ro nuevo de loza y varios otros;, juego de aaia 
americano. Aguacate 98, esq á Am^ r^ura. 
10272 1̂9 
Se venden todos los enseres d« i na 
fonda, buen negocio para el que ai.i ra e ;a-
blocerse. Informan CardenAs 133. En i i mi^ma 
se desea colocar un b¡ien cocinero, liene las 
garantías necesarias 10261 4-19 
S E V E N D É 
•en Monte 125, altos por Angeles na piano 
Erard en buen estado y módico precír 
10233 1-19 
CAMARAS FOTOGli A TIO AS 
á precio de fábricíi. ISnseñainos 
gratis la fotografía. 
Otero y Colominap, importa-
dores de electos fotocrráScos. 
10041 13-14.11 
DAS 
Los qne deseca COUCÍ jrar, hacer o componer 
ona prenda ^ a f ji ffvroióa y á módico rjreaio^ 
diríjrjise á TI üogas 51 entre Obisooy O'íleil^, 
ta ct-iaprau bnilautas oro y plata. — Pális 
Prendoa. C 12M 26- IJ1 
1 PlAKOS CABL E M 0 D E l ¥ CÜBA~ 
á 40 centenes al contado 
4:S >- 2 c ent* ues al mes. 
Be garantiza, ñor \Ú años.—Anselmo López. 
• BKA'PIA NUM. 23. 
Mm acén de músicu ^inRtrumentos.-Se cam-
bian compon; :i y atinRaPianos y Armoniums. 






comprar -nuebles, camas, lámnaras, 
y ropr-s l ay surtido y se vfcndt ñ muy 
se cambian y barnizan eu LA PtíR-
•cíts n. SI 
Tanrii ién damos dinero sobre alhajas, com-
pramos muebles, prendas y oro viejo. 
. 9371 26-4J1 
P u e 
San Rafael 32. 
0-1217 1 Jl 
SE VENDE unm mm 
en 12 centenes, un Pleyel en 15 y tío Bo sselot 
en 10. SALAS, San Rafael 14. 
10211 g-lá 
A L M A C E N L E P I A N O S 
de Monserrate y C 
C O N C O I i D I A 33 . -Te lé f< > L 4 3 í 
Gran surtido de Pianos de tod ;las3c fraa 
ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante en Ai cérica de lus mag-
níficos Pianos, Rodrigo. Ten y CK —Se garar-
tizan estos pianos por tiempo Indefinido, tan-
to por el comején como por su cr<nstru"cióii. 
Se r.]quilan pUmw nuevos.—Se venden mag-
níficas Pianolas.—Ventas desde OOlí t-entones 
raeusualef». 26-18 Jl 
T L O S F O T O G R Í J O S ^ 
Se vende, junto 6 por piezas y barato una 
linterna de ampliaciones y pro^ i-iones, un 
lente ángulo ancho W0, otro para JO.,las, une 
máquina de montar botonss, un sminador, un 
retocidor, un trípode de galería j 2 camas de 
campaña superiores. Razón Angeles 20. 
10094 S-16 
d e 
7> i o i i f f l o 1 1 a i s a n c h e z 
ANGELliiS NCTMKRO 13 y E S T R E L L A 29. 
T3LEPONO 105S. 
La casa de Ruisanchez, ofrece al püblico 
nn surtido inmenso de muebles finos y co-
rr i-es á procos uunca vistos, mimbres, lám-
p.iias, camas y artículos de fantasía. 
asa de Ruinan?hez acaba de recibir un 
Btá ' »completo en joyería, toda francesa, 
qu i talla con íescudutos extraordinarios a 
pls r.>s y comerciantes. 
TJÍ. Zafiros, Earaeraidaa v brillantes á gra-
nel, ae hacen prendas á capricho sin compro-
miso. 
Pian JS de los laojores fabricante desde 30 
center <?s. 92fj9 26-1 Jl 
O I T I I A H O R A -
Por tener muchas existencias en 
muebles, prendas de oro, plata y bri-
ilantí g, relojes y otros objetos de todas 
(iii-f.- y para todos los gustos, esta 
CHP.I ace grandes rebajas de sus pre-
cios interiores. 
L A M I S C E L A N E A 
San Kafae) mim. 115 esquina á Ger-
vasio, al Jado del caíé. 
1503 26-1 Jl 
i 
M A Q U I N A S DE E S C i U B I B 
vende SALAS muy barí.tis de los f¿Nrican-
tes OLI VER, MITH P REMIER, R i MING-
ton,UND£RVCK)D. 
S A N R A F A E L ? 4 
10047 ^8-15 
rál>rica <lc billares. 
Se venden, alquilan y compran, n . . • 
usados. Especialiuaden ifectos fr^ncCsM lecl-
bidos directamene para los MÍSDIOC. Viuda ¿ 
hijos de José Forteza, Berua^a 5 ?. Habana. 
6854 .b-lSrav 
No ponga gromas Á su carruaje sin 
antes ver las especiales que acaban 
de recibir Í n L A C E N T R A L , Aram-
J o s é A l v a r e z y C o m p . 
cll99 26-2 J l 
Venta.-Dos faetones franceses, vuel-
ta entera y apropósito para pareja nna muía 
i maestra para faetón, dorada, de 3^ anos con 
I sus arreos, se vende por no necesitarla su 
I dueño. Informan en San Cristóbal 31, Cerro. 
9184 26-̂ 1 
A LOS V I A G E K O S Q L E 
deseen aprender la fótogtftfía* 
los ponemos al corriente en 8 
d . si compran uno de ios mo-
dérhos aparatos qne vei;demos 
á precios nunca Tistoa. otero y 
Colominas, San Raíao: '¿4¿. 
C-1247 l J l 
0 
nuevas Y de uso de todo tamaños para toda clase 
descrv. cio, sin competencia. Trasmisiones y 
polets -in dos mitades, de todas medrdas á m6-
aivo p-ecio, centrífugas, máquinas motaras, 
bomba . para mieles cuerpo de bronce. Cadena 
Link r.-ilt ;<o. 103, Ruedas dentadas etc. Depo-
sito Taller calzada de Conchj Jesús del Mon-
te, é in.'ormes Lton G. Leoi'.. Mercaderes 11, 
Habanp, 9981 • 26-13 Jl 
i - í A C E M D A D O S 
Está en construí .ón ua tanden de 614 ^ 34" 
con guí os y piñ aeru, los seis guijos 
de 18" ¿22.—M.'; ,. .orliss 23" x 54°pura 
entreg->r yn )* i ' i otro puerto en Octu-
bre, m a v I >n rata. ~ IN'FORM A RA 
José .1. ¿Masen- i t.Neptuno n. 3 3 
Habana 
T" i L i 17-12 Jl 
B O M B A S de V A P O R 
M . T . I> VVIDSON 
Lac m.Sp, senclílaér, las máseficaces y "las mas 
econótaieas" para aliaientar Calderas Cenera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
trial"^ ^rrcolitw En uso en la Isla de ('uba 
hace m ''e treinta años. En venta por F . P, 
Amiu, b u. 60, Habana. 
C - l ^ i alt 1 Jl 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I I D e t x i c i ^ r . 
r i motor me or y mas oarato para extraae 
el agua de los pô oe j r levarla á cualquier. J-
ra. En venta per Prsncisco V. Aiaat. CubaáJ 
B bma. c r.'Si alt 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica ae Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de lodo. El que visitü. esta casa no sale 
sin comprar y queda compiacido. Hay de to-
do y para todos los eruftos. 
Especialidad en juegos de cuarto de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, y te,, lo mismo 
de comedor, y piezas -ueltas. Surtido genera! 
de camitas de solterc, finas, filtima novedad, 
de 3 centenes en adelante, con batitidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centena y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo Hsto y el tra-
bajo esinerrtdo en la casa. Se ha e por tm-ai • 
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visua, por ¡¡vn-
to, á la fábrica de Virí ades núm. 5)3, Teléfono 
nt mero 1225. 
alt 11 -UJl 
M I S C E L A N E A 
Efe venden üO tanques <le hierro do 
todas medidas y 30 rejas para sepulturas de 
niños y personas mayorei, varios dibujos y un 
escritorio de reja alambrada ameruidna con 
puerta d f corredera, oaiLt de Zulueta 16 
10375 26-21 Jl 
S E V E X D F . N 
maderas de oso, muy buena tabla v vieu-tas. 
¡Gañera! Se dan baratísimos nu eNee-
r a r o de teatro, ana estat- a I , . j»Tdin y op 
cej P.ino-poco usad».- ,^ Erard. Jnfoi-
10̂ 87̂  g_20 
inprenta y H ú n d i p h M DIARIO DE LA sIA&IH~' 
